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Senhor Presidente: 

Tendo recebido comunicação do Minist€rio do Plane 
jamento e Coordenação Geral , no ano passado, de um empr5stirno interna 
cional (8W) ao Setor Tecnologico, no ambito daquele linisterio, e so 
licitação para sugerir um prog'ama de aplicaçao daquele financiamento 
dentro dos projetos prioritarios fixados pelo documento "Metas e Bases 
para Ação de Governo" - setembro de 1970, tenho a honra de entregar a 
V.Exa,, tres coleçoes da proposta elaborada por esta Comissão para en 
carninhamento ao orgao solicitante. 

- 	 Esclareço, nessa oportunidade, que no Programa Es 
trategico de Desenvolvimento -1968-1970, já havia menção de projetos' 
desta Comissão e que em 1969 o BNDE/FUNTEC, do Ministério do Planeja 
mento, financiou diretamente equipamentos para 4 dos nossos projetos.0 
Dr.Antonio Moreira Couceiro, entao Presidente do CNPq, designou na epo 
ca o signatarlo deste OfTcio para movimentar os recursos provénientes 
daquele financiamento, o que foi feito de maneira satisfatoria. 

- 	 Na presente oportunidade esta proposta visa a ob 
tençao de recursos materiais, humanos e financeiros que 	permitirão a 
consecuao de decisoes do Governo contidas no documento "Metas e Bases 
para Açao de Governo" e de execução atribuida a este Grupo de Organiza 
çao da Comissão Nacional de Atividades Espaciais. - 

Sabedor de que reunir-se4 esta tarde a Comissão 
designada por V.Exa. para examinar propostas nesta  área,  solicito que 
a p resente docutnentaçao tenha o tratamento urgente que o assunto re 
quer. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 	V,Exa., 
os meus protestos d. e1ovoda rstlma o distinta cnn1doraçeo. 

Fernando de Mendonça 
Diretor Cientifico 

Ao Excelenttsslmo Senhor 
General Arthur Mascarenhas Façanha 
DD. Presidente 
Conselho Nacional de Pesquisas 
Av.Marechal Câmara *  n9350 
Rio de Janeiro - GB 

FM/epo 
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RESUMO GERAL 

EMPRESTIMO BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO 

- Material Permanente 	 Cr5 	3.350.000 - 

- Documentaço Especializada 	 2.770.000 

- Equipamento 
	

112.736.995 

- Obras Civis 
	

20.613.000 

SOMA 
	

Cr$ 139.469.995 

CONTRA PARtIDA NACIONAL 

- Pessoal Cientifico 	 Cr$ 	11.297.620 

- Pessoal Técnico 	 17.474.500 

- Pessoal Administrativo 	 6.311.300 

- Material de Consumo e 
Serviços de Terceiros 	 25.174.196 

SOMA 	 CrS 	60.257.616 



PREFÁCIO 

Muito se tem ouvido nos Gltimos anos, e a t6da hora 	a 

Imprensp menciona, que & necessirio promover a ci&ncia e a 	tecnologia 

para que haja desenvolvimento nacional. No entanto quando se 	pergunta 

como e por que, ou as respostas evasivas, ou não são pertinentes. Tenta 

remos aqui tecer alguns comentários s5bre &ste t6pico. 

A pesquisa bãsica, fundamental ou cienttfica 	começou a 

afetar ignificantemente a tecnologia por volta de 1900, com a introdu 

ção dos resultados obtidos na pesquisa quTmica. Eletromagnetismo, fYsi 

ca do estado s61ido, e ftsica nuclear se seguiram com impactos dramiti 

cos, amplamente documentados. Assim, começando em 1900, a pesquisa bisi 

ca introduziu uma série de benefTcios à sociedade. Podemos mesmo 	afir 

mar com justiça, que todos os feitos tecnológicos da humanidade 	se 

apoiam fortemente numa fundação provida pela pesquisa bisica. No entan 

to, a pesquisa aplicada tem evoluido de um modo "sofisticado" desde o 

término da Segunda Grande Guerra, e tem tomado a liderança em provendo 

benefTcios materiais à sociedade. Quando falamos em pesquisa aplicada, 

queremos dizer que a pesquisa foi dirigida para tingir objetivo priti 

co, embora &sse objetivo possa, as v&es, não estar claramente visto ou 

Imediatamente accesstvel. 

Corno exemplo de pesquisa aplicada (ou dirigida) poderTa 

mos citar o desenvolvimento do transistor. Nste caso, a direção do Ia 

borat6rio da Bell Telephone alocou fundos e pessoal ao estudo de semi 

condutores, induzindo que uma melhor compreensão dstes materiais os 1e 

variam à melhores aparelhos de cornunicaç6es. 

A pesquisa foi dirigida, no sentido de que o programa ti 

nha um objetivo final bem determinado. As técnicas e as leis fTsicas u 

tilizadas nste programa foram as mesmas que se teriam usado num progra 

ma similar de pesquisa bãslca que não tivesse um objetivo pr&tico em mi 

ra. 

A diferença entre pesquisa básica e aplicada hoje em dia 

&, pois, tsna questão de se ter como meta resultados pr5ticos ou puramen 

te intelectuais. A descoberta de novas leis da natureza, que em ultima 

lnstjncia beneficiam a humanidade, & mais propensa a advir da pesquisa 

bisica do que da aplicada. No entanto, tais descobertas são tão raras, 



que seria diftcil justificar, d&ste modo, os investimentos na pesquisa 

bsica; aIëm disso, unia distinção posta dessa forma no teria 	utilida 

de. A diferença entre "pesquisa aplicada" na indústria e 	"pesquisa bi 

sica" na universidade é definida mais em têrmos dos objetivos ou metas 

do que nas técnicas ou métodos usados. 

De um modo geral, os investimentos e envolvimentos brasi 

leiros.em pesquisa são tnfimos. As grandes indústrias por serem subsi 

dunas estrangeiras em sua maioria, fazem pesquisas no paTs de origem.' 

Como exemplo poderTarnos citar as indústrias fannacutica e eletrônica. 

No caso das universidades, com raras exceções, faltam grupos que tenham 

a qualificação e organização adequadas para definirem objetivos viU 

dos. O Govêrno Federal tem dado prioridade e criado os instrumentos de 

apoio, tais como FUNTEC do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, 

o Fundo Nacional de Ci&ncia e Tecnologia e o Conselho Nacional de Pes 

quisas. Em âmbito de Govêrno Estadual ii existem importantes Fundações 

para âmparo à pesquisa. Cremos, no entanto, que êstes instrumentos 	de 

vem ter dificuldades em utilizar os fundos disponTveis, com al'to 	grau 

de eficiência, devido a ausência de um razoável número de grupos do Pa 

drão desejivel. Dado o seu caniter internacional, a ciência não pode 

ser subdesenvolvida. 

Uma vez que o papel da pesquisa bisica na 	universidade 

não 6 bem definido, e a diferença entre pesquisa bisica e aplicada mui 

tas vêzes é tênue, resulta que a comunicação entre o pesquisador e a di 

reção ê dificil em têrmos de alocação de recursos. Atividades de pesqui 

sa deveriam ser ali encaradas como a ferramenta primária no processo de 

educação pós-graduada, pois além de provar uma forma de auto-educação 

ao professor, cria também um ambiente estimulante para os alunos. 

Se aceitarmos a tese de que a universidade na sociedade 

moderna? A resposta, cremos, é óbvia - a função da universidade & educa 

çao. 

Se a pesquisa básica ê então a principal ferramenta edii 

caclonal na universidade, e a pesquisa aplicada no meio industrial ê 1i 

mitada, quem irï dar soluções, através de pesquisas, a problemas opera 
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cionais tais como: poluição, trafego urbano, administracio, L"antamen 

to de recursos naturais, educação de massas, comunicações ,ietro'oogia, 

etc.? Tais problemas deveriam ser estudados em organizações civis co 

apoio governamental. De fato o govrno deveria criar um conglomerado de 

tais organizações ou institutos, formando um centro nacional de ciência 

e tecnologia, que mais tarde viesse a ser o 6rgão executivo do Conlelho 

Naciona4 de Pesquisas numa versão ampliada, ou de um possTvel n6v Mi 

nistgrio. 

Tal conglomerado poderia constar de institutos rÓs 	cam 

pos seguintes: 

- Comunicações 

- Energia Nuclear 

- Atividades Espaciais 

- Recursos Naturais 

- Pesquisas de Tecnologias Educacionais 	1 

- Estudo de Desenvolvimento e Analise de Sistemas 

- Propriedade Industrial, inclusive problema de patentes 

- Banco de Dados, etc. 

com vinculações operacionais aos ministérios respons áveis pelos virios 

setóres. 

Do expsto se conclue que a rontrlbulçã da clncia 	no 

doenvo1viniento nacional nau decorro do resultado final da 	pesquisa 

clentTflca e, sim da evolução do homem obtida pelas açõ~s executadas e 

pela educação adquirida ao executar a pesquisa. Sem ciancia não hã tec 

nologia de vanguarda, e sem esta o Brasil nunca atingi44 o desenvolvi 

mento que tanto desejamos. 

A proposta que se segue foi cunhada nos objetivos do do 

cumento "Metas e Bases para Ação de Govrno" e, te ta dar corpo ao em 

brião inicial do que jí fôra discutido pessoalment, , em 1970, com 	o 

Exmo. Sr. General João Baptista de Oliveira Figueiredo, Chefe da 	Casa 

Militar da Presid ência da República; com o Exmo. Sr. Ministro 	Jarbas 

Passarinho; com o Exmo. Sr. Ministro do Planejamento e Coordenação 	Ge 

ral; com o Exmo. Sr. Presidente da Comissão Nacional de Energia 	Nu 

clear; com o Exmo. Sr. General Arthur Mascarenhas Façanha ,Presidente do 

CNPq; com o Exmo. Sr. SecreúrioGeral do Ministério das Comunicações; 

e com vriás outras autoridades. 
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Os nGcleos aqui propostos para serem instalados 	pela 

CNAE em Cachoeira Paulista, poderiam dentro de tr&s anos transformar-se 

em institutos e serem vinculados, para efeitos operacionais, aos Minis 

tinos da Educação e Cultura, das Comunicaç6es, do Planejamento e Coor 

denação Geral, por exemplo. 

O cronograrna pormenorizado de aplicaç6es financeiras se 

ri preparado após a aceitação desta proposta, e seri aproximadamente co 

mo mostra o grifico seguinte: 
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Assim sendo a parte de custeio se6 com dinheiro do 

GovErno Federal a ser consignado a partir da dotação orçamentaria 

de 1972. Devido -  a Este fato teremos que ter uma resposta em março 

corrente, Epoca de preparação do orçamento programa do referido ! 

xerctclo. 

Fernando de Mendonça 



1. - A POSTULANTE 

1.1 - G.O. Coniissão Nacional de Atividades Espaciais (CME) 

1.2 - COE 	Caixa Postal 515 
São José dos Campos 
São Paulo 
Telefone: 4866 

Jç3 - Objetivos da CPIAE - Suni5rio 

O objetivo principal da CNAF é contribuir patja o desenvol-

v1mnto nacional através da cincia e tecnologia. 

Todos os seus objetivos se enquadram dentro das "Metas 	e 

Bases para a Ação de Govirno" publicado pela Presidência da RepGblica, 

em setembro de 1970 

Dentro do campo da ciência seus objetivàs são relacionados 

fTsica espacial. 

- atmosfera superior e aeronornia 

- processos fenonieno169icos 

- relações sol-terra 

- geomagnetismo 

- ondas eletromagnéticas e eriiss6es 

Dentro do campo da tecnologia seushjetivos são relaciona 

dos as aplicações de técnicas da era espacial principalmente em: 

- educação de massas via sat1ite e impacto s6c10-econmico. 

- lpvantamento de recursos naturais com sensores remotos 

- assessoria em Aniltse de Sistemas e Pesquisa Operacional a projetos 

governamentais nas íreas de Agricultura, Educação e Administração. 

- conirinlcaç6es 

- meteorologia 

- geodhsia 
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Para cinn,rlr &çses c'I)jet1vn a rstrnlA,Ia ir.mia (.iz ino rir 

análise de sistemas como mostrado adiante, transferindo tecnologias 

de pafses adiantados, cornpatTveis com a realidade brasileira. 

1.4 - Pescriçio da Estrutura Organizacional da CNAE e Indicação dos Ocupan-

tes dos Principais Postos 

A CNAE é uma instituição clentTfica que se dedica ao desen 

volvinionto do programa espacial brasileiro e i vincuiadn no Con,r.lho 

Nacional de Pesquisas. 

Foi criada pelo decreto n9 51.133 - de . 3 de agasto de 1961, 

e estando previsto para breve a promulgação governamental do seu diplo 

ma definitivo, tendo em vista o recente Decreto nQ 68.1398 - de 20.1.71. 

Sua estrutura de organização a do organograma funcional 

da página seguinte. Êste organograma é do tipo matricial, que é a es-

trutura mais conveniente para organizaç6es como a CNAE, que se caracte 

riam pela exist&ncia de projetos. Esta estrutur permite a flexibili 

dade na utilização dos especialistas nas diversü áreas. 

Na lista abaixo, seguem-se os nomes dos ocupantes dos prin 

cipais postos de direçio no centro om So Jos dos Campos: 

- Direção fleral - Or. Fernando do Mendonça 

- Direção ClentTflca - Dr. Fernando de Mendonça 

- Direção Administrativa - EngQGladiolo tlarotti Fernandez 

- Núcleo de An1ise de Sistemas - Dr. Fernando Walter 

- Núcleo de Laborat6rios - EngQ Carlos Eduardo da Silva Dantas 

- Núcleo de Ensino e Documentação- Or. Sérgio R.P. Teixeira 

- Coordenador CientTfico - Dr. Luiz Gylvan Meira Filho 

As pãginas seguintes apresentam uma descrição gráfica dos 

fluxos de responsabilidade tanto nos projetos de pesquisa aplicada co 

no nos projetos de pesquisa pura, bem como o fluxo para proposta de u- 

na pesquisa. 
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O Centro de Pesquisas da CNAE também conhecido como CNAE 

funciona em São José dos Campos sob a direção do Or. Fernando de Men-

donça. 

1.5 - Nome dos Encarregados dos Projetos que Através dos Presentes Documen-

tos são Apresentados ao FNDCT: 

a. Dr. Fernando de Mendonça - Coordenacan Geral 

o. Alr. RR João Botelho Machado - 

Gerente do Projeto SERE - ver volume II 

C. Eng. Jorge de Mesquita 

Gerente do Projeto SACI - ver volume 111 

cl. Or. Sami Mari 

Núcleo de Tecnologias Educacionais 

Enq. Ther Ronchetti Teixeira 

Fncarrrqndo do Uhicleo de Coiiip;itaçin o Angllse - NECA - ver vn1tne '1 

Eng, Carlos Eduôrdo da Silva Dantas 

Encarregado do Nücleo de Estudos de Telecomunicações - ver 	volume 

VI 

Eng. Gladiolo Marotti Fernandez 

Apoio - ver volume VII. 

1.6 - Resumo da Experincia obtida pela CNAE na Condução de Programas. 

A CNAE ii vem desenvolvendo projeto de pesquisas desde seu 

intcio operacional em março de 1963. 

O resultado desta petqiii ça oncontra-e publicada nu forma  

de artigos em per16dlcos especializados e relatórios baseados nos pro-

jetos seguintes que fazem parte do Plano Quinquenal da CNAE e que so-

mam mais de uma centena de publicações: 

- Projeto MESA - estudo de Meteorologia com utilização de satélites. 

- Projeto EXAME -.estudo de Meteorologia com utilização de foguetes de 
sondagem. 

- Projeto SAFO - estudos de cincia espacial com foguetes de sonda-
gens. 
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Projeto SACI - 	sistema de comunicações educacionais com satélites. 

Projeto MATE - 	estudo de geomagnetismo 

Projeto MIRO - 	estudo de alta atiliooferzi com usõ do radar LASER e m' 
dldas di hhSorçaO de ruido cosnhlco, 

Projete TELA - 	desenvolvijuenlo de sistemas de telemetria aplicada a 
babes, foguetes e satélites incluindo outras partes 
de cargas uteis. 

Projntn DMA - 	estudo de lnterferncla do ruTdo atmosfr1co em rd$o 
cunüiul rnçnc' 	1 tir 1 ul ntlii vir 

Projeto RASA - 	estudo da lonosfera terrestre e suas aplicações i co 
municaçoes. 	 - 

Projeto SERE - 	estudo de levantamento de recursos naturais com senso 
res remotos. 

Projeto RADA - 	estudo de fjsica solar e relações Sol-Terra. Observa 
vatõrio para a linha Halfa ainda em construção. 

Projeto SONDA - estuda de previsão de frequencias ótimas para comuni-
cações e morfologia das regiões ionizàdas da atmosfe-
ra superior. 

Projeto PORVIR - formação de 50 doutaí'es em cincia (PhD) e 150 Mes-
tres em Ciencias nas ramos abordados nos projetos da 
CNAE. 

Projeto LUME - 	estudo da lurniniscncia na ionosfera. 

Para dar apoio a stes projetos, a CNAE conta com nkleos, 

ac6rdo com a estrutura matricial, incluida na pqina 3 e que são: 

- Núcleo de An5ljse do Sistemas - estuda técnicas de Anglise de Siste- 

mas e pesquisa operacional orientadas para aplicação em sistemas só- 

cio-econômicos e administrativos. 

- Núcleo de Laboratórios - estuda e desenvolve técnicas nos campos da 

eletrônica, mecnica, fotografia, radiação, etc., através dos seus 

laboratórios. 

- Núcleo de Computação e Anãlise - estuda e desenvolve novas técnicas 

no campo da computação, bem corno opera os computadores da CNAE. 

- Núcleo de Ensino e Documentação - Consiste no Setor de Epsino que 

coordena as atividades de pós-graduação da CNAE e da BiL/lioteca. 
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.7 - Convnios, Contratos, Memorandos de Entendimentos e Outros Instrumen 

tos. 

De um modo geral o programa de pesquisas da Ct4E foi ini 

ciado em trmos de colaboração internacional, dai' os convniosememo 

randos de entendimentos com orgáos governamentais e universidades 	no 

exterior. Como ê previsto no pr6ximo plano quinquenal (1972-1977) que 

se segue a o presente serí procurada e incentivada a co1aboraço de uni 

vers'ldades e Instituições de pesquisa em âmbito nacional e em muito 

maior escala do que no presente. Para ganharmos experiência para tal 

empreendimento estamos presentemente celebrando convênio com algumas u 

 rrw' ria ptiçrtiilç i '; 	ta i ,. toflir): 

- PontifTrld iinivt'ridade C3tti1ca do io de Janeiro 

- Universidade lederal do Rio 10 Janeiro (Instituto de Geocincia) 

- Fundação Educacional de Bauru 

- Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

- Instituto Oceanogr5fico da IJSP 

- Instituto de Pesquisas da Marinha 

- Fundação Centro Brasileira de Televisio Educativa 

- Secretaria de Agricultura do Estado de So Paulo 

- e outrosmencionados nos volumes seguintes. 

Os Çtens 1.7 dos volumes II a VII complementam estas infor 

mações. 
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2. - A PESQUISA 

2.1 - Objetivos que se Espera Sejam Alcançdnr mm a elização do Ampliação 

da Pesquisa. 

Os Ttens 2.1 dos volumes II a VII anexos apresentam os ob-

jetivos especTficos de cada projeto do programa de pesquisas da CNAE, 

que compõem esta proposta. 

Se a pesquisa básica é a principal ferramenta educacional 

na universidade e a pesquisa aplicada no meio industrial é limitada 

quem irff dar soluções, através de pesquisas, a problemas operacionais, 

tais como: poluição, tr5fego urbano, administração, levantamento 	de 

recursos naturais, educação de massas, comunicações, meteorologia,etc. 

Tais problemas deveriam ser estudados em organizações civis cam apoio 

governamental. De fato o govErno deveria criar um conglomerado 	de 

tais organizações ou institutos, formando um centro ncional de cin-

cia e tecnologia, que mais tarde viesse a er o érgào executivo de um 

poss Tvel n6vo Ministério ou de una nova estrutura do CNPq. 

De ac6rdo com esta idéia, os projetos de pesquisas funda-

mental e aplicada j& definidos no Ttem 1.6 djste,volume 1, além de suas  

finalidades precTpuas, estio planejados para ati1ngir os seguintes ob-

jetivos de InterEsse nacional: 

- concorrer para o desenvolvimento do PaTs em alguns setores de 	suma 

importância corno o das comunicações, da educação, do levantamento de 

recursos naturais e de técnicas modernas de planejamento e adminis-

tração. 

- no setor de educação pretende-se levar aos locais mais distantes, a-

través da televisão e rádio via satélite, aulas da qualidade das mi-

nistradas em centros como Rio de Janeiro e São Paulo. (vide anexo 1: 

"Metas e Bases para a Ação de Govérno"). 



- nos campos da agricultura, da prospecção mineral, da oceanografia 

etc. espera-se, pelo emprego de novas tcnicas, obter em prazos mais 

curtos e a custos muito mais baixos, levantamentos dos recursos natu 

rais que interessam a essas disciplinas. (vide anexo l:"rletas e Bases 

para a Ação de Govrno"). 

- consolidar o grupo de "Ar.lie de Sistemas" da CNAE integrado atual-

mente por 50 pesquisadores, para que no futuro este grupo possa a-

tuar nos moldes da "Rand Corporationt' ou do tStanford  Research Ins-

titute" como õrgão de assessoria a outros õrgãos do Gov&rno, de a-

c6rdo com o Documento de "Metas e Bases para a Ação do Govrnot (vi-

de anexo 1) 

- criar e implantar um Banco de Dados na CNAE que permita a e(istncia 

de um sistema moderno de informações tcnicas-cientTficas necessário 

a centros de Pesquisa. Êle poderá servir de modlo ao futuro Banco de 

Dados Nacional, que 	projeto prioritário do govrno (vide anxo 2 - 

"Metas e Bases de Aço para o Rovrno). 

2.2 - Indicação e Justificativa das Linhas Prováveis queOrientarào os Traba-

lhos de Pesquisas - Estrutura do Plano de Pesquisa. 

O que f6ra dito no Ttem 2.1 incbi o presente item. 

2.3 - Relato da Experiência Internacional e Nacional nos Assuntos da P°squl-

sa e Indicação dos Resultados e Estágios atingidos, referncias Bibli! 

gráficas. 

A CNAE tem como acervo de experiência nacional e interna-

cional o constante das publicações LAFE, cujo número 9ftinge a 140 rela 

t6rlos das atividades Ji desenvolvidas e em desenvolv/mento atE o pre-

sente. 

O sumário das atividades da CNAE refentes aos projetos que 

são objetos dessa proposta se encontram nos {tens 2.3 dos volumes II a 

'11!. No anexo 3 segue o Relatirio Anual da CNAE r.'lativo ao ano de 

1970 
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2.4 - Experincia da Entidade e/ou da Equipe que Trabalhari na Pesquisa, na 

Condução de Projetos Similares. 	 / 

Os itens 2.4 e 3.1 dos volumes II a Vi desta proposta con 

tiB a relação dos participantes nos projetos considerados e mostra as 

experincias técnicas e cientTficas jã comprovadas. No caso particu-

lar do volume III - Projeto SACI, verificar os itens 1.6 e 2.5 do mes-

mo volume. 

2.5 - Fases da Pesquisa jí Realizadas pela CNAE nos Projetos em Consideração 

no Presente Documento. 

Os Ttens 2.5 dos vlumes II a VII abordam &ste t6pico. 
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3. - A EQUIPE TÊCNICA 

3.1 - Relaçio Nominal dos Integrantes da Equipe Técnica Responsãvel pela Pes 

quisa, com RespectivcsCurricula Vitae, quer dos Nacionais, quer dos Es 

trangeiros 1  
À 

Os itens 3.1 dos volumes II a VII contam sses elementos. 

3.2 - Indicação dos Auxiliares Técnicos que Colaborarão na Pesquisa. 

Ver o item 3.1 anterior. 

Não foram incluidos os auxiliares de Biblioteconomia, Admi 

nistração e Assessoria JurTdic. 

3.3.- Apreciação Sumiria s6bre os Efeitos, Diretos ou nío que a Pealizaço 

da Pesquisa Poderá Trazer ao Desenvolvimento Econ6niico, Tecno169ico 

Científico do PaTs, e ao Aperfeiçoamento de Mão de Obra de NTvel Médio 

e Superior. 

Ver Ttem 3.3 nos volumes II a VII. 

II 
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4. - METODOLOGIA 

4.1 - Indicação dos M&todos de Trabalho que Serão Adotados na Pesquisa e sua 

Justificativa. 

Os itens 4.1 dos volumes!! a VI! abordaro a metodologia 

especTfica a cada projeto. 

A CNAE sendo urna instituição de pesquisa envolvendo numero 

SOS projetos, precisou usar uma abordagem de planejamento conhecida co-

mo "7'tnálise de' Sistemas" e que surgiu nos Estados Unidos para atacar 

projetos espaciais. 

Devido aos seus contatos externos (NASA, CNES, etc.), 	jí 

desenvolveu um grupo interno na aplicação destas técnicas a planejamen 

to de projetos, em especial os projetos SACI e SERE. 

A Anfflise de Sistemas é uma abordagem sistemática que per-

mite obter soluções para um problema por meio da 

- Investigação dos objetivos 

- Estudos cuidadoso das alternativas 

- Comparação das mesmas 	luz de suas consequências 

usando técnicas convenientes tão analfticas quanto possTvel, discipli-

nando o julgamento e a intuição no ataque do problema. 

Além de propor soluções para problemas, a Anfflise de Siste 

ruas fornece um conjunto de tcnicas administrativas modernas para ocon 

tr61e de avaliação de projetos. 

Essa abordagem tem sido aplicada i projetos nos mais diver 

sos s,,tore, teUs conto: 

- Sistema de planejamento urbano 

Sistemas educacionais 

- Sistema de desenvolviniento eccilloíllico 

- Sistema de comunicações 

- e outros 
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Para resolver problemas, a Anlise de Sistemas usa um con-

junto de disciplinas recentes, como por exemplo: Pesquisa Operacional, 

Teoria da Decisão EstatTstica, Teoria de Sistemas,"Systems Engineering 

Mnnnqrrncnt", ntc.. A5m dIsn, uni pnntn fundamontnl dfinn tipo do. n-

bordagem é o uso de grupo interdisciplinares, devido a import&ncta de 

diferentes 6ticas no enfoque de problemas 

Assim & que a CNAE, possue elementos de diferentes especia 

]idades no planejamento de seus projetos de aplio, como: Engenhei-

ros, Soci6logos, Economistas, Educadores, Psicdlogos, Ftsicos, Matem-

ticos, etc.. 

O uso dessa metooioqia tem mostrado grande eficiEncia no 

contrGle de tempo, de custos, e do desempenho técnico de projetos. 

A seguir apresentamos um diagrama que descreve a l6gica en 

volvida no ciclo de Anilise de Sistemas. 



LØGICAOE ANÁLISE DE SISTEMAS 

o 

- ir) 

RESTRIÇ['ES 
• TEMPO 
• CUSTO(ORÇ) 
• POLITICA 
• EST.ATUAL 

DO CONIICC. 

CRITCRIí)s DE 

EFETIVIDADE 
•CDSTO/EFET, 
• RISCOS 
• TOIRO 

1 

ENTRADA NlLI5E Sil.EÇAO SI'1[LE nír. DO PROJ 

• PRORLEIIA 
• 	tIElO Ali 
BIENTC -. b 

InTEGRAR 
TODOS ELE 
MENTOS D7 
SOL. SELE 
CIONADA 

DETERMINAR 
FUNÇÕES 
PARA SATIS- 
FAZER REJI 
SITOS - 

ANAL ISAITÇ 
ALTERNATI- 
VAS APRESEMI 
TADAS PIA-. 
TENDER RtQ.j 

APLIC. c 	ii 
DE DECISAO 
P/SELECIO-  
NAR SOLUÇAO 
OTIPIA 

TENDO EM 
VISTA AS 
RESTRIÇÕES 

II 

SOLUÇÃO 
DO 

PROBLEMA 

1 	 t 	 1 

RE'iflhlAR QUANDO uccísÃikI' 1 

- SELECIONAR NOVAS ALTERMTIV!' 
- REVER REQUISITOS DE ENTflADA. 

e 
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4.2 - Informação sõbre Pesquisas Preliminares já Efetuadas em Escala de Labo 

rat6rio ou Mesmo em Escala-pilõto que Indiquem a Margem Esperada de Su 

cessos na Pesquisa Proposta, bem assim as Dificuldades e Medidas Posst 

veis de Adoção para seu Afastamento. 

Os Ttens 4.2 dos volumes II a VII abordario o tópico acima. 
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S. - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

5.1 - Descrição Detalhada das Instalações e Equipamentos Disponíveis, Pr6-

prios e/ou de Terceiros, que Serão Utilizados na Pesquisa e Justifica-

tiva de sua Escolha. 

a- Edificações 

- Total de 8.900 m2 de área construida entre março de 1963 e 

dezembro de 1970. Crca de 1.000 m de ruas asfaltadas e mais de 

1000 árvores plantadas, a1n de 6.000 m2  de íreas gramadas. Existe 

condicionamento de ar em quase t6das as dependências. 

1 - Prédio do Auditrio: 

- Auditório pira Con[erinclas Internacionais com 100 lugares. 
- Anfiteatro p,,ro °° riesoas 
- 17 escrtorios 	- 
- 1.400 mde arca util. 

2 - Prédio de Pesquisadores: 

- 20 esçrlt6rios 
- 550 m de írca útil 

3 - Prédio do Projeto SACI 

- 15 salas 	- 
- 485 m2  de area util 

4 - Prédio de Computador: 

- 12 salas área 
- 840 1n2 de arca util 

5 - Pavilhão de Aula: 

- 1 Rnfi tetrn p' 	flfl pessoil 
- 2 sa la' CML 7 1; 	cada 
- 400 m2  de irca ikil 

6 - Prédio da AdministNçio 

- 8 salas 
- 400 m2  de irea õtil 

7 - Biblioteca: 

- 50 saletas (2 x 2 ti) de leitura 
- 1 escritorio 
- 6 salas de estudo 
- 600m2  de área útil 
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A - Restaurant" 

- CflPAC 1 (IAIIt' PArA 1 '.0  

- cosintrn prn 2h0_rc'leiçoes P0) lima 

- 3 sabes, escritorlo o armazém 
- 350 m2  de arca útil 

9 - Motel para Visitantes 

- 5 Apnrtamentos 
- 7 saips 

201) rnP do ren ÍitI 1 

1 

10 - Garagem e Almoxarifado 

- 543 m2  de área útil 
- 11 vetculos 

11 - Prédio SETIA 

- 325 m2  de área útil 
- Laborat6rlo de Vácuo 
- Oficina Mecanica 
- Oficina Flecanica de Precisio 
- Carpintaria 

12 - Prédio Laborat6rio BETA 

- 1.932 m2  de Srea ti1 
- Laboratorio Fotografico 
- Laboratorio de Eletronica 
- Núcleo do Laboratõrio SERE 
- Laboratorio de Antenas 
- Estúdio Piloto de TVE e Rãdlo 
- Curso Produçio TVE 

b- Equipamentos 

Os equipamentos existentes em todos os laborat6rios e ofici 

nas atingem a quantia de Cr$ 25.000.000,00. 

5.2 - Descrição Detalhada das Instalações Novas e Equipamentos Necessrios a 

serem Adquiridos, EspecTficarnente Destinados i Pesquisa Proposta, Jus-

tificando-os. 

Os Ttrnç 5.2 dos volumes 11 a VII contêm essas informaç6es. 
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5.3 - Relaçio Ribliogrfica Necnssria, DiponTvel e/Ou a Adquirir Imprescin 

dTvel ao Desenvolvimento da Pesquisa. 

A biblioteca de refcrncia da CNAE 	nova e disp6e s6rnente 

de 5800 volumes e 463 assinaturas de revistas especializadas, No en 

tanto ste ackvo totalmente dentro do campo de pesquisa da CNt 

Estimamos em 10.000 livros a serem adquiridos para facili-

tar o desenvolvimento dos programas propostos. 
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6. - ORÇAMENTO DA PESQUISA 

6.1 - Equipe Técnica 

6.1.1 - Nacional - Níveis Salariais das Diferentes Categorias e Respec 

tivos Orçamentos Total para Realizaç5o da Pesquisa, 

Subdivido por Trimestre. 

Ver o qUadro 1 (1) - Pesquisadores, Dimens6es, Níveis Sala 

riais e Dispêndios com Manutençio de Professõres Brasileiros, que se 

segue ao texto diste volume. 

6.1.2.- Estrangeira - Níveis Salariais, bem como Outras Despesas Corre 

latas, Relativas à Contratação e/ou Vinda de Pes 

soa] Técnico Estrangeiro. 

Vr o quadro 2 (1) que apresenta os dispêndios necessirins 

com equipe técnica Internacional. 

6.2 - Pessoal Auxiliar 

6.2.1 - Técnico 

Ver o quadro 2 (1) no fim do texto diste volume. 

6.2.2 - Administrativo 

Ver o quadro 4 (1) rio fim do texto. 

6.3 - Material de Consumo e Serviço de Terceiros 

6.3.1 -indicaras Quantidades e os Preços Iinitírios dos Materiaj's aue 

Serio Utilizados na Pesquisa e Apresentar o provgvei vdior me 

bal do Item no Orçamento 

Ver o quadro 5 (1) no fim do texto e os quadros 1de numero 

5 nos outros volumes. 

6.3.2 - Indicar os Serviços Técnicos e/ou os Auxliares que Serão Con-
tratados, e Justificar essa Quantidade ou Convenincia. 

Ver também o quadro 5 (1). Os auxiliares qud serio contra 

tados sio previstos no Plano Quinquenal da CNAE. Os serviços técnicos 
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que serão contratados não foram ainda suficientemente especificados e 

dependem do progresso e andamento dos projetos. 

6,4 - Material Permanente a ser Adquirido 

6.4.1 - Móveis, Material de Escritório e Diversos 

Ver Ttens 6.4.1.nos volumes de II a VII e quadros de nííme 

ro 6 nos vários volumes. 

6.4.2 - Biblioteca 

Ver Ttem 5.3 

Ver tamhfim quadros de número 7 nste e nos outros volumes. 

6.4.3.- Equipamento para 1. ahnratrI o e Processanw'nto de flnIu' 

(Justificar a nccssicbde e apresentar o valor das aquisl-

ç6es previstas com base em faturas pro-fornia ou cartas-consulta aos fa 

bricantes e/ou representantes). 

Ver o quadro 8(I) nste volume e os outros quadros de nú-

mero 8 nos outros volumes. Embora tenhamos em mãos muitas das faturas 

pro-forma, deixamos de anex5-las por não termos o conjunto completo. 

6.5 - Obras a serem Realizadas Essencial e EspecTflcamente para a Pesquisa. 

Apresentar descrição de suas caracterTsiti e localização, e juntar 

plantas e respectivos orçamentos, e cronograma de execução. 

Ver o item 6.5 dos volumes 

No momento não podemos enviar as plantas e cronograma 	de 

- 	execução porque os planos não foram ainda concluidos. 

6.6 - Resumo Geral do Orçamento. Juntar Quadro-resumo Indicando os Valores 

Anuais Globais por Item de Despesa e Respectiva Subdivisão por Trimes- 

tre. 

Ver quadro 9 (1) nste volumr 
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7. 	RECURSOS DISPONÍVEIS 

7.1 • Indicar as Entidades qtiü iro cOIdhorr caio n pnsquisA o o upa de 

colaboraçEo, 

Os Ttens 7.1 dos vol uines II a VII especificam pormenori za-

damente o que acima 6 Indicado. Em princtpio no hS transferancla 

de fundos de outras Entidades. 

Todos os recursos da CNAE, no presente, provêm do Govêrno 

Federal, consignados especTficamente no Orçamento e distribuidos 

via Conselho Nacional de Pesquisas. 

Varias entidades colaborarão nas pesquisas aqui propostas ! 

travz de convênios e contratos como se menciona no Ttem 1.7 dste 

volume. 

7.2 - Apresentar quadro onde estejam indicados os montantes de recursos, 

segundo os ítens do orçamento. 

Como fõra dito no Tteni anteior, todos os recursos da CNAE 

sio providos pelo Govrno Federal. 

O apoio conseguido atrvEs de colaboração internacional tem 

sido em forma de uso de instrumentos ar comodato para projetos especi 

ficos. O valor da instrumentação em uso em comodato é de aproximada 

mente Cr$ 10.000.000,00 

Na presente proposta, o financiamento da parte de investimen 

tos adviram de empréstimo internacional (BID) e a parte de custeios 

seria financiada diretamente pelo Govêrno Federal a partir de um p 

rTodo de 6 meses após o inTcio de investimento (obras, equipamentos, 

material permanente, etc.). 
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8.0 - BENEFTCIOS DOS PROJETOS 

8.1 - Apresentar apreciação sgbre os efeitos do eventual resultado posi 

tivo da pesquisa, indicando: 

a. perspectiva de sua utilização imediata para a solução de 	pro 

biemas importantes existentes na economia nacional. 

•b. possibilidade de ajudar no impulsionamento do desenvolvimento e 

con5mico brasileiro, quer pela criação adicional de Venda  e em 

prago interno, quer pela economia de divisas que po$aproporcio 

nar, quer ainda pelo aumento da receita cambial; 

efeitos que os resultados das pesquisas poderão provocar sabre 

a tecnologia nacional e avanço clenttfico; 

indicação das possibilidades de os resultados da pesquisa 	coo 

tribuirem para a utilização intensa de recursos naturais 	exis 

tentes no pats. 

O Ttem 2.1 dEste volume e os Ttens 8.1 dos volumes II 	a 

VII apresentam tais apreciações com respeito a.cada projeto. O pre 

fkio dëste volume tece .comentrios gerais aqui resumidos. 

O conjunto constituirã um sistema que oder5 servir de em 

brião para a criação de um futuro Centro Nacior/al de CiEncias e 

Tecnologia que mais tarde viesse a ser o 6rg5o' executivo de um pos 

stvel nãvo Minist€rlo ou de uma expansão do CNPq. 

Acreditamos que a contribuição da ,ciEncia e tecnologia no 

desenvolvimento nacional no decorre do reultado final da pesqui 

se cientfflca e sim da evolução do homem obtida pelas aç6es execu 

tadai • de nducaçaõ n'iqu rfiIn AO nxirutar a ;u?squiflft. 

Sem ciEncla não h5 Tecnologia de vanguarda, e $0111 esta o 

Brasil nunca atingirã o desenvolvimento que todos queremos. 
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8.2 - Apresentar Sugestão, no Caso de Pesquisa Aplicada, s6hre as Etapas Pos 

tenores que Deverão ser Percorridos sê Revelados Resultados Positivos 

Os Tténs 8.2 dos volumes II a VII apresentam tais 	suges- 

tões unia vez que todos os projetos aqui discutidos sio de aplicações. 

8.3 - Esquema de Repartiçio dos Frutos de Pesquisa. 

Suscintamente poderTamos repetir: 

Dentro do que estabelece o "Metas e Bases para Açio de Go 

vrno", da Presidência da República e auscultando as necessidades do 

país no que toca 	criaçio de um Centro de Estudos para o Desenvolvi- 

mento Técnico e Científico, esta proposta Indica o caminho para lnici 

ar em curto prazo um tal centro. 

Assim é que, nas suas grandes linhas estiprevisto: 

- A expansio das atividades de levantamento dos recursos naturais por 

sensores remotos, que néstes últimos anos tem contado, via Projeto 

SERE, com a participação do Departamentde Hidrografia e Navegação 

do Ministério da Marinha, de 6rgios do Ministério da Agricultura, co 

mo também, do Departamento Nacional de Produçio Mineral, do Ministé-

rio do Interior, Instituto Brasileiro do Café, do Ministério de In-

dústria e Comércio, além de outros érgos. 

- A criação de um Núcleo de Tecnologias Educacionais que dari ao Minis 

tério de Educação e Cultura urna base s61ida pare ampliar os estudos 

e pesquisas educacionais de sua responsabilidade, visto como utiliza 

ri, com adaptaçi& para a realidade brasileira os modelos que se en-

contram em virios estudos estrangeiros, copio por exemplo no relató-

rio "To Improve Learning", apresentado ao Presidente dos EE.UU eri 

março de 1970, pela Comissio de Tecnologia Instrucional; Trabalhos 

subsequentes ainda em circu1aço r'strita prepando pela Rad Corpo 

ration. Os preparativos para a realização de experiência educativa, 
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usando rdio e TV em 500 escolas no Rio Grande do Norte já esti for-

nocendo suhsijjos importantes pari o sistema educacional brasileiro 

';oh a coordenação do Ministerio cia Educaço e com o apoio da Secreta 

ria de Educação do Rio Grande do Norte; 

- A implementação do Setor de Computação do Núcleo de Analise de Siste 

ruas pernitir5 que 8ste, rapidamente cumpra sua função no assesso1ra-

inento e estudo global dos grandes projetos nacionais para soluç'áo 

problemas que estiverem acima do ntvel de profissionais isolaØos  a-

tendendo assim as necessidades de Planejamento e Coordenaçãc Geral e 

do próprio gov&rno em todos os nTveis. 

- A formação do Núcleo de Estudos de Telecomunicaçôes para a disposi - 

ção do Ministério das Comunicaç6es, um 6rgão técnico de alto nTvel 

que permitir5 abordar com o máximo de eficincia os niúlti/los proble 

nas que a extensão territorial do Brasil e a rápida evolução das tc 

nicas de comunicaç6es reservam para o futuro. 

A presente proposta visa a expansão da atual CNAE em um õr 

gão capaz de colaborar dentro de curto prazo com os Ministérios mencio 

nados e, além disso, a área do terrenoonde serão instalados os nú-

cleos da CNAE previstos, permite a instalação no futuro de Centros / e 

Núcleos de outras organ1zaçes do gov&rno. 



OUADRO 1 (1) 

PESSOAL CIENTIFICO - RESUMO DOS PESPECTIVOS OUADPOS 

DOS PROJETOS 

DISCRIMINACÃO DISPrNDIOS PREVISTOS 

- Projeto SERE (Vol.II) 1.087.020 

- Projeto SACI 	(Vol.III) á.654.POO 

- Nc1eo de Tecnologia Educa 
cional 	(Vol.IV) 	- - 

- NGcleo de Conputao (Vol.V) 1.82R.800 

- Nc1eo de Estudo de Telecomu 

nicaço 	(Vol.VI) 2.700.000 

TOTAL 10.270.620 



QUADRO 2 (1) 

PESOUISADORES ESTRANflEIPOS - PrirMo DOS RESPECTIVOS 

QUADROS DOS PROJETOS 

PISCRIMINAÇÂO DISP!NDIOS PREVISTOS 

Projeto SERE (Vol.II) 252.000 

Projeto SACI 	(Vai.!!!) 415.000 

Núcleo de Tecnologia Edu 

caclonal 	(Vol.IV) - 

Núcleo de Computação (Vol.V) 360.000 

Núcleo de Estudo de Telecomu 

nicaço (Vol.VI) - 

TOTAL 1.027.000 



QUADRO 3 (1) 

PESSOAL TrCNICO - RESUMO DOS RESPECTIVOS QUADROS 

NOS PROJETOS 

DISCRIMINAÇÃO 
	

DISPÊNDIOS PREVISTOS 
Cr$ 

Projeto SERE (Vol. II) 
	

Espalsi,] 

Projeto SACI (Vol. III) 
	

4.666.000 

Núcleo de Tecnologia Educacional 
	

4.171.800 
(Vol. IV) 

Núcleo de Computação (Vol. V) 	 1.821.600 

Núcleo de Estudo de Telecornunicaç6es 
	

5.932.200 
(VOL.VI) 

SOMA 
	

17.474.500 



QUADRO 4 (1) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO - RESUMO DOS RESPECTIVOS 

QUADROS DOS PROJETOS 

DISCRIMINAÇÃO 	 DISPFNDIOS PREVISTOS 

- Projeto SERE (Vol. II) 	 Crt 	449.100 

- Projeto SACI (Vol. III) 	 3.926.600 

- Núcleo de Tecnologia Educacional 
(Vol. IV) 	 731.700 

- Núcleo de Computação (Vol. V) 	 243.600 

- Núcleo de Estudo de Telecornunicaç6es 
(Vol. VI) 	 960.300 

SOMA 	 6.311.300 



QUADRO 5 (1) 

RESUMO DA Pf :vrso DE TETOS COM MATERIAL 

DE cü::SUMO L SERVIÇOS Ii TERCEIROS 

DISCRI!IINAÇO DISPoI0S PREVISTOS 
1 

-- MAT. :IAL 	DE COSUMO SERVIÇOS DE TERCEIROS 

- 	Projeto SERE 	(vol. 	II) 2.290.000 7.596.396 

- 	Projeto SACI 	(Vol. 	III) 920.000 8.720.000 

- Nc1eo de Tecnologia 

Educacional 	(Vol. 	IV) 1.200.020 1.250.000 

- 	 !Jtcleo de Cornputaço 

(Vol . 	 V) 637.?»10 600.000 

- 	Nc1eo de Estudo de Tele- 

corunicaço 	(Vol, 	VI) 1 .670.210 290.000 

SOMAS 6.717.80C 18.456.396 



QUADRO 6 (1) 

RESUMO DA PPEVIS7O DE GASTOS COM 

MATERIAL PERMANENTE 

DJSCRIMIiJAÇ0 DISPÊNDIOS 	PREVISTOS 

Projeto SERE 	(VOL.II) 970.000 

- Projeto SACI 	(VOL.III) 2C0.000 

- rfficleo de Tecnologia 	Edu 

cacional 	(VOL. 	IV) 850.000 

- NGcleo de Conputaço (VOL.V) - 

- NGcleo de Estudo de Teleco- 

rnunicaço 	(VOL. 	VI). 1.250.000 

SOMAS 3.350.000 



ÔUAflRO 7 (1) 

RESUMO DA PREVISÃO DE MSTOS COM DOCUMENTA 

ÇAo ESPECIPLIZADA 

DjSCRIMINAÇ0 DISPND(oS PREVISTOS 

- Projeto SERE (Vol.II) 500.000 

- Projeto SACI 	(Vol.III) 600.000 

e  Nücleo de Tecnologia Educa 
clonal 	(Vol.IV) 400.000 

Nücleo de Computação (Vol.V) 720.000 	
/1 

e Núcleo de Estudo de Telecom! 
nicaçio (Vol.VI) 5S0.NI0 

TOTAL 
- 	

2.770.fl 



QUADRO R (1) 

RESUMO DA PREVISÃO DE GASTOS COM EQUIPAME'!TOS 

DISCRIMINAÇÃO 
	

DISPÊNDIOS PREVISTOS 

- Projeto SERE (VOL.II) 	 41.500.000 

- Projeto SACI 	(VOL. 	III) 21.560.000 

- Núcleo de Tecnologia Educa 
cional (VOL.IV) 11.391.495 

- Núcleo de Computação (VOL.V) 13.132.000 

- Núcleo de Estudo de Telecomu 
nicaço (VOL.VI ) 18.203.500 

- Equipamentos uso comum 	 6.950.000 

TOTAL 	 112.736.995 



QUADRO 9 (1) 

RESUMO DA PREVISÃO 1W GASTOS COM COMSTPI?CAO 

CIVIL (Vol. VII) 

0i.SCRIMINAÇÃO DdPÊMDIOS PREVISTOS 

- Projeto SERE 3.000.000 

- Núcleo de Tecnologias 

Educacionais 3.900.000 

• Núcleo de Estudo de Tele 
1 

comunicaç6es 3.800.000 

- A41ise de Sistemas 5.000.000 

- Edificações uso comum 4.913.000 

TOTAL 20.613.000 



QUADRO 10 (1) 

ORÇAMENTO RESUMO 

A - DESPESAS DE CUSTEIO 

1 - Pesquisadores 

II - Pessoal Técnico 

III - Pessoal Mministrativo 

IV - Material de Consumo e 

Serviços de Terceiros 

Cr5 11.297.620 

17.474.500 

6.311 .300 

25.174.196 	60.257.616 

B - INVESTIMENTOS 

V - Material Permanente 

VI - Documentação Especializada 

VII - Equipamentos 

VIII - Obras Civis 

3.350.000 

2.770.000 

112.736.995 

20.613.000 	139.469.995 

Total da Proposta 	 199.727.611 
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C NA h 

PROJETO DE SENSORES REMOTOS (SERE) 

VOLUME II 

1. 	A POSTULANTE 

4 
1.1 - G.O. Comissão Nacional de Atividades Espaciais (CNAE) 

1.2 - CNAE - Caixa Postal 515 
São José dos Campos 
São Paulo 
Telefone: 4866 

1.3 - Objetivos da CNAE-Projeto SERE-Sumãrio 

Ver Volume I. 

1.4 - Descrição da estrutura organizacional da CNAE e indicação dos ocu-
pantes dos principais postos. 

Ver Volume I. 

1.5 - Nome do encarregado do projeto a ser apresentado ao Banco e posi-
ção que ocupa. 

Ver Volume I. 

1.6 - Resumo da experiência obtida pela CNAE na condução de programas. 

Ver Volume I. 

1.7 - Convênios, contratos, iernorandcs de entendimentos e cuiroS instru-
mentos. 

Ver Volume 1. 
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1 

2. 	A PESQUISA 

2.1 - Objetivos que se espera sejam alcançados com a realização de am-
pliação da pesquisa. 

A CNAE atualmente desenvolve urna plataforma de pesquisa do solo, 

montada em um avião BANDEIRANTE, que é composta de divdrsos sen-

sores como cãmera multiespectral, cãmera rntrica, imaeador na 

faixa do visivel, imageador na faixa do infravermelho, sensor de 

temperatura, etc.. Este equipamento proverá dados que permitirão 

a avaliação mais proxiína possTvel da verdade de recçirsos naturais. 

Quanto maior a diversificação do equipamento senso,', mais exata 

serã a estimativa. 

O SIAR significa a aquisição importante de novos dados em ahund5n 

cia e em conjunto com os sensores já existentes, proporcionario 

uma veracidade maior no levantamento da área em questao. 

A aplicação do sensoriamento remoto se extendé a diversos campos, 

corno por exemplo Agricultura, Silvicultura, Geologia, Hidrologia 

e Cartografia e Oceanografia. 

A aquisição do SLAR permitirá o levantamento 4e grandes íreas em 

menor tempo e proporcionarE, com a interpretação de suas imagens 

em conjunto com dados adquiridos com outros sensores menos impor 

tantes, previsdes altamente confiãveis e çoerentes com a verdade. 

2.2 - Indicação o juati Flcativ.t iLis 1 Inhas proliivels que t,ii,iil,irtts os 

trabalhos de pesqui ç -. vs tru lura do plano de peqii ii - 

A finalidade em cada grupo de aplicação, corno foi descrito, c 	a 

previsão mais exata cobrindo a iiaior &rea possivel . num curto pra 

zo de tempo. S5 assim serã possTvel o levantamento satlsfat6rlo 
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das enormes áreas brasileiras que nos desafiam e o registro de e-

lementos de grande volume, que seria impraticffvel sem o auxilio 

de um sensor como o SIAR. 

Ap6s a aquisição de dados procede-se a interpretação.p ala prJIto 

visTvel no solo, corresponderá urna diferente rerresentação na res-

posta dos sensores. 

Deverão ser feitas corresponcl6ncias dos dados obtidos coni 	cada 

espécie de variação no solo. 

Objetiva a aquisição do SLAR, completando o conjunto de elementos 

de tornada de dados ã distáncia, uma ligação com o projeto RADAM, 

que se efetua na Amaz6nia e é relacionado com Cartografia, Hidro 

logia, Geografia e Geologia; em maior escala, haverá relacionamen 

to entre &sses projetos e o satélite ERTS 

2.3 - Relato da experi&ncia internacional e nacional nos assuntos 	da 
pesquisa e indicação dos resultados e estágios atingidos, referan 
cias bibliograficas. 

Intérnacionalmente, em várias organizações sob o contr61e da NASA, 

desenvolvem-se pesquisas há alguns anos neste campo, já tendo si-

do alcançados resultados bastante satisfatõrios da avaliação 	e 

Interpretação de dados fornecidos por esta modalidade de radar. 

Dentre estas organizações citamos: 

University of Stanford 

Kansas State University 

Royal State University 

U.S. Army Corps of Engineers 

Õhlo Stto Unlversl(y 

e um grande número de instituições trabalhando na verificação de 

dados iornecidos por radar para a Geocincia. 	- 

Resultados e estágios atingidos por estas organizações podem ser 

encontrados em diversas, referências bibliográficas. 
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Após a definição do tipo de radar a ser ad qulrido 	que deve ter 

inTcio o estudo da compra do aviso ao qual deva ser acoplado, sen 

do de utilização para instalação de tal aparelhagem, desde um sim 

ples DC-4 até os mais modernos Caraveiles. 

Para anilise, interpretação e processamento de dados, as firmas 

que desenvolvem aparelhagem aerofotogramtrica e que agora se em-

ponham na fabricação de aparelhagem mais sofisticada para opera-

çóes visuais e automatizadas, registradoras, gravadoras o sistemas 

de computadores acoplados a tais aparelhos, servem como rofer6n-

cia blbliogr5flca parn um e;tudo de caracterTsticas tcnicas o 

préços para aquis1ço: 

- Wild Heerbrugg S.A. 

- Bausch & Lomb 

- H. R. B. Singer, Inc. 

- Zeiss Jena 

-Kern 

- Bendix 
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2.4 - Experincia da entidade e/ou da equipe que trabalhará na pesqui-
sa, na condução de projetos similares. 

O Brasil, através de convnio firmado entre a CNAE e a NASA em 

13.1.1968, renovado em janeiro de 1971, e autorizado por Sua EXCe 

linda o Presidente da República, iniciou sua:articipação no im-

bito internacional enviando aos Estados Unidoj técnicos para for-

mação de pessoal capacitado em novas técnicas de sensores remotos. 

Apõs o término do referido estágio foram escolhidas áreas de tes-

te no Brasil para serem sensoriadas por um avião da NASA (Missão 

96) e s6bre as quais foram desenvolvido» estudos pela 	equipe 

brasileira. A área de testu 803 do Quadrilitero frrrTføro e 

roa dn tu te MII da Uno na 1 n ra fi IPIlrn 1 mi enda polo Rn di r dt ,  VI '.n 

dô Lntt'rn 1 n nobre ni n foram cIr,!nlvo1 vidos nr Ludo'. 	(.00lósj I'j. 

Lhmurficos urbanos, corno consta dos rei ntr1os LAI 1.-U6 e 0'1 p'i 

blicndor. livIACFIAI:. 

O interisse despertado no meio brasileiro pelo sensoriamento 	do 

Radar levou o govirno á promover o sensoriamento de grande parte 

da área Amaznia visando atender os planos de ação imediata para 

aquela região brasileira. Surgiu assim, em nTvel ministerial e 

com a participação de inúmeros 6rgãos do govrno - Companhia de 

Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM), Comissão Nacional de Ativi 

dades Espaciais (CNAE), Ministério da Agricultura (FIA), Serviço 

Geográfico do Exército (SGE), Departamento Nacional de Águas e E- 

nergia Elétrica DNAEE)e cvtros- OpTtIjetORADAM - Radar na Amaz6nia - que 

visa desenvolver estudos geol&gicos, geográficos, hidrolõgicos e 

florestais . £ste projeto, já na fase inicial prevE a utilização de 

um radar estrangeiro, recrutado entre as firmas que se capacitaram 

em concorrência publica aberta pelo govrno brasileiro para tais 

fins. Os estudos serão inteiramente desenvolvidos no Brasil, por 
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tknics brasileiros, sendo prevista urna assessoria americana de 

alto nível durante todo o período em que durar a execução do pro-

jeto. 

A CIIAE, incorporando-se a ësse projeto, previ a aquisição de um ra 

dar próprio e de um avião específico para operS-lo antecipando-se 

aos demais trabalhos que serão desenvolvidos para todo o conjun 

to da &rea Amazónica e eventualmente para todo o território bra-

sileiro, fornecendo programas testes baseados em estudos de ante 

nas e de características específicas para o desenvolvimento de 

tais atividades. 

2.5 - Fases da pesquisa já realizadas pela CNAE nos projetos em consi-
deraçio no presente documento. 

A CNAE encontra-se atualmente em fase final de implantacio e insta 

lação do projeto no que diz respeito a sensores fotoqrãficoç e ter 

mais. 

Um avio da Série Bandeirante, produzido pela Emhraer, encontra-se 

em estágio final de adaptáçin e instalaçio dos sensores referidos 

e laboratórios de apoio a êsses sensores estio sendo concluTdos 

A formação e especialização de pessoal a ser utilizado pelo SLAF, 

já foi iniciada com a participaciio de um elemento da CNAE, no pro-

grama de treinamento proposto pelo projeto RADAM. 
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3. 	EQUIPE TÉCNICA 

3.1 - Relação nominal dos integrantes da equipe técnica responsvei pela 
pesquisa, com respectivo curriculum vitae, quer dos nacionais, quer 
dos estrangeiros. 

As atividades afeitas a programação estabelecida para o Radar se de 

senvolvem dentro do projeto SERE (Sensores Remotos) da CNAE com a 

seguinte equipe técnica: 

Gerência do Programa e do Projeto SERE: 

- Almirante João Botelho Machado 

Eng. Eletricista. 

MS em Eng. Industrial. 

Assistente Executivo: 

- C.C. Enranuel Gama de Almeida 

Oceanôgrafo. 

Engenharia de Sistema: 

- Carlos Noberto dç Albuquerque Lima 

Agrônomo. 

Planejamento e Controle: 

- Luis Gonzaga /awl th Ulazuns 

Administrador de Emprêsa. 

- Geraldo Guilhon Loures 

Advogado. 

MS em Economia Rural. 

- Euzbio Mattoso Berlinck 

Economista 

Recursos Naturais: 

- Dr. Luc Antoine Fobê 

Lng, Agrinnmo 

Eng. Quimicu 

PhD em Ciências 
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Agronomia: 

Hector W. McNejll 

M.S. Economia Rural 

Almir Gomes de Souza 

Eng. Agr6norno 

Dyckson Dias de Souza 

Eng. Agr6nomo 

Hiroshige Okawa 

Eng. Agr6nomo 

AbTlio Cezar Tardin 

Eng. Agr6norno 

• 	M.S. em Zootecnia 

Getúlio Teixeira Batista 

Eng. Agrónomo 

Carlos Vicente Barbiere Palestino 

Eng. Agrônomo 

Roberto Becker 

Eng. Agrónomo 

Lajos Luby 

Eng. Aqrónonn 

Mr10 VnlFrlo Flui» 

Eng. Agrônohhi 

Altair Elias Paulini 

Eng. Agrónomo 

Geologia: 

Armaniln ¶,iiiIíio9 

6e6 logo 

Andreas Blaskovic 

Geólogo 

Hélio Santucci 

Geólogo 

Sérgio Yüniayata 

Geólogo 

Athaualpa Valença Padilha 

Geólogo 

Anita Kacenelenbogen 

Ge61 oga 



Oceanografia 

C.W. Chiang 

Eng t1ecnico 

PU - Dinrnica dos FluIdos 

Carlos Kenlch Suzuki 

Ocean6grafo 

Paulo Pereira Martins Júnior 

Geologia Marinha 

Recursos Ecol&gicos 

Alda Osthoff F. de Barros 

Geomorf6l oga 

MS Geoniorfologia 

Instrumentação 

Roberto Luis de Gouva 

Elsico 

JosE Carlos (;arv.liimo Moura 

Eng, Eletricista 

Ronaldo Vilela Guimarães 

Eng. EletrEnico 

Rubens Fernandes 

Eng. Eletrônico 

Alderico Rodrigues de Paula Júnior 

Eng. Llrtric ! - i. 

Sérgio de Paula Pereira 

Eng. Eletricista 

operações 

Maj. Adalto Ferreira da Silva 

PilôtodjAeronave 

Maj. Dietrich Erdmanrm Gellers 

PilEtoda Aeronave 

Cap. Adailton Strafacci 

Ae,zof.otogrametri sta 

SERI 



3.2 - Indicação dos auxiliares t&nicos que colaborarão na pesquisa. 

- Operadores de V5o: 

Maj. Adalto Ferreira da Silva 

Pi]6to da Aéronave 

Maj. Dietrich Erdmann Geliers 

Pilóto da Aeronave 

Cap. Adailton Strafacci 

• Aerofotogrametri sta 

- Laboratório Fotogrfico 

Carlos Alberto da Veiga Guadagnin 

Ffsico 

- Laborat6rlo Eletr5nico 

Carlos Alberto da Silva Dantas 

Eng. Eletricista 

Hostiano Nunes Neto 

Eng. Eletr6nico 

- Processamento de Dados 

Paulo Akin Jimbo 

Eng. E1troriIto 

- Banco de Dados 

Amélia Shizuko Kojo 

Bibliotedria 

Apoio de Pesquisa 

Maria do Carmo Silva Soares 

Pesquisadora de Apoio 

Obs.: 	Além do pessoal efetivo, prestam consultoria ao projeto, diversos 

especialistas externos , dos orgos ou entidades que mantêm con-

vênio com a CNAE. 

SER 
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3.3 - Apreciação sumiria sôbre os efeitos, diretos ou não que a realização 
da pesquisa poderá trazer ao desenvolvimento econômico, tecnológico 
e_cientTflco do País, e ao aperfeiçoamento de mão-de-obra de nível 
médio 	superior. 

A analise suscinta dos efeitos que podem advir com a utilizaço do 

projeto SLAR sôbre a economia do país, iS apresenta suas bases nas 

metas do atual govrno, canalizando para os objetivos de exploração 

eocupoçio da Amazônia a utilização do radar cm uma Srea-pllãto de-

nominada RADAM (Radar na Amazónia). Os estudos geolôgicos, hidrológi 

cos, florestais e geogrSficos, promovidos a partir da cobertura de 

radar na irea de teste indicarão a avaliação dos recursos dessa írea 

e dos processos de penetração (abertura de estradas) e de coloniza - 

ção (localização de núcleos agrícolas e urbanos). 

Previ-se que a aquisição de aeronave específica e um sistema de Ra-

dar venha atender aos objetivos de continuação de exploração da ex - 

tensa área Amazónica, bem como de um rnpeamento rápido das demais ã-

reas brasileiras, localizando set6res onde as pesquisas devam ser a-

prundadas e a economia inip1entada. 

Tratando-se de tEcnicas recentes, objetiva-se a forman de pessoal 

capacitado is diversas fases de sua execução e a elevação do nível 

técnico-profissional brasileiro em tarmos de ajustamento aos padrões 

mundiais. 
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4. 	METODOLOGIA 

4.1 - Indicação dos m&todos de trabalho que serão adotados na pesquisa 
e sua justificativa. 

Visa-se a utilização de métodos de interpretação, de imagem em 

processo visual na definição de patimetros que irão integrar as 

técnicas de processamento automatizado. 

4.2 - Informação sóbre pesquisas preliminares já efetuadas em escala 
de laboratório ou mesmo em escala-piloto que indica a margem es-
perada de sucesso na pesquisa proposta, bem assim as dificulda - 
des e medidas possTveis de adoção para seu afastamento. 

As experiências levadas a efeito nas áreas de teste 803 e 804 - 

Missão 96 - em v6o e cobertura de radar realizada pela NASA e es 

tudada por técnicos brasileiros no perTodo de 1969- 1970, indicam 

os rumos propostos para a implantação de estudos sistemáticos, a 

partir de Imagens de radar, •s6bre áreas brasileiras. A conjugação 

com outros tipos de sensores formando um viável sistema de infor-

marn- de cientifica pesquisada, é prevista co- 

ciências que o método apresenta. 
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S. 	INSTALAÇOES E EQUIPAMENTOS 

5,1 - Descrição detalhada das Instalações e equipamentos disponTveis, 
proprios e/ou de terceiros, que serio utilizados na pesquisa e i 
justificativa de sua escolha. 

Dado ao tamanho da antena do radar (circa de 8 m) previ-se a a-

quisição de um avião cornpatTvel com sua instalação. Fica, pois 

ainda prevista a instalação de um hangar junto à pista de 	pouso 

da CNAE, como dependência para o avião. A mais, ' a aparelhagem es-

pectfica para anllse e interpretação das imagens de radar (Still 

Picture Viewer), e o espaço necessrio para montagem de mosaicos 

e mesas de luz para observação visual, prescindem de dependências 

especiais, dimensionadas para tais fins. 

5.2 - Descrição detalhada das instalações novas e equipamentos necessi-
rios a serem adquiridos, especTficamente destinados a pesquisa 
proposta, justificando-os. 

O equipamento de v6o consiste basicamente na aquisição de um a-

vião e um sistema SLAR, preferencialmente com duas visadas late-

rais segundo as mais modernas especificaç5es e com capacidade de 

operar em multlfrequincias e poli-polarizações, dada a necessfria 

versatilidade do aparilho para os mais variados prop5sltos. 

5.3 - Relação bibliogrifica necessária, disponivel e/ou a adquirir im-
prescindível ao desenvolvimento da pesquisa. 

Bibliografia recomendada para estudos de arquivos de material 

- Good Vear 

- Philco 

- Motorola 

- Westinghouse 

E tôdas as grandes firmas Americanas que no momento se voltam pa- 

ra fabricação e/ou aperfeiçoamento de Radar, servem de referência 

para catalogação de dados e especificaç6es. 
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6. 	ORÇAMENTO DA PESQUISA 

6.1 - Equipe Técnica 

6.1.1 - Nacional - Vide quadro 1. 

6.1.2 - Estrangeiro - Vide quadro 2 

6.2j Pessoal Auxiliar 

6.2.1 - Técnico - Vide quadro 3 

6,2.2 - Administrativo - Vide 4 

6.3 - Material de Consumo e Servicos 	Tcnicos 

6.3.1 - Indicar as quantidades e os preços unitgrios dos materiais 
que serão utilizados na pesquisa e apresentar o provvei 
valor global do ftem no orçamento. 

Vide quadro S. 

6.3.2 - Indicar os serviços .tcnicos e/ou auxiliares que serio contra 
tados e justificar essa necessidade ou conveniencia. 

Vide quadro 5. 

6.4 - Material Permanente a ser adquirido 

6.4.1 - Móveis, material de escritório e diversos - indicar nominalmen 
te, com os respectivos valores, acompanhados de justificativa-
de- necessidade para a pesquisa e caracterização de cada um. 

Vide quadro 6. 

6.4.2 - Biblioteca 

A compra de livros está prevista no volume I. 

6.4.3 - Equipamentos para laboratórios, plantas-pilôto e processamento 
de Dados. 

Vide quadro 8. 
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7. 	Indicar as entidades que irão colaborar com a instalação da estação 

receptora de sinais e centro de processamento dos sinais transniiti 

dos pelos Satélites ERTS A/B, tipo de colaboração, o respectivo vã 

lor e sua distribuiçio por item do orçamento, bem como cópia auten 

ticada dos instrumentos que regulam essa colaboração. Indicar, tan 

bui, o montante de recursos da CNAE disponTvis nara cada item do 

projeto. 

Serão propostas a NASA experimentas com os Satélites 	ERTS 

A/B (Earth Resources Technology Sateilite) em conexão com levanta 

mentos usando sensores remotos a bordo de avião, de grande inters-

se para o pats. jg em andamento ou em fase de 1anejamento ou pra-

operação. Assim pretende-se realizar estudos em ligação com o proje 

to RADAM - Levantamento por Radar da Amazônia - sob a responsabili 

dade do Departamento Nacional da Produção Mineral (OMPII) / Minist 

rio das Minas e Energia (MME), que visa a obtençio de informações 

s6bre as estruturas geológicas, cobertura vegetal, solos, bacias h! 

drográficas; Em conexão com o grua Executiva de Racionalização da 

Cultura Cafeelra (GERCA) do Instituto Brasileiro de Café (IBC), se 

rio realizados estudos quanta ao emprgo das referidos dados na 

previsão de safras e Invenúrio Cafeeiro. 

Ainda haverá colaboração com a Universidade de São 	Paulo 

(USP) e Instituto Agronómico de Campinas. 
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8.1 - Podem ser citados corno efeitos Imediatos da impiaritaçio do Projet 
SLAR a ampliação dos conhecimentos sâbre o territ6rio nacional 
a expansão do quadro economico vigente, nos seguintes setores: 

Cartografação de 5reas inexploradas e de recursos naturais ain 
da não devidamente dimensionadas. 

Possibilidade de integração de mais de 60% de &reas subdesenvo 
vidas economicamente, aos centros em maior desenvolvimento 	ni 
pais. 

Aquisição de conhecimento e dominio de modernas tecnologias es 
paciais em funçao do inipulsionanento socio-economico do pais. 

Capacidade de avaliar, dimensionar e planejar o aproveitarnentt 
economico de grandes areas, em curto periodo de tcipo, promovei 
do um aceleramento do processo de desenvolvimento. 	 - 

8.2 - 
Apresentar sugestão,no caso de pesquisa aplicada, sabre as etapas 
posteriores que deverao ser percorridas se revelados resultados 
positivos. 

Observe-se a mais que a instalação do sistema SLAR vinculado a 

órgio de pesquisa como a CNAE poder promover a adaotação do proci 

so de sensoriamento i finalidade sempre mais ajustvel com a rea 

dade e com a evolução que se processa atrav és do tempo. Pésquisas 

sóbre redução das dimensões da antena, caracteristicas do sistema 

sempre melhor ajustadas a cada finalidade proposta, el~ . podem a 

sim ser Impulsionadas. 

8.3 - Esquema de repartição dos frutos da pesquisa. 

A CNAE, como orgão do govêrno poderá promover nesse setor una assi 

ssorla de alto nivel junto aos orgãos governamentais credenciados 

definir métodos e rumos de pesquisa para lmpulslonmento da inici 

tiva privada. 
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QUADRO 1 

PESSOAL CIENTIFICO - DIMENSÃO, MIVEIS SALARIAIS E 

DISPÊNDIOS TOTAIS COM A MANUTENÇÃO DE TÉCNICOS NA 

CIO NA IS 

CATEGORIAS 

N9 DE PESSOAS 	 SALÃRIOS TOTAIS (Cr$) 

TEMPO 	 NO TOTAL TOTAL 	
PARCIAL 	ANUAL 	DO 

PROGRAMAj 

GERENTE DE MISSOES 

GERENTE DE SISTEMAS 

E PROGRAMA 	 2 

60.000 

120.000 

90.000 

180.000 

TOTAIS 	 3 
	

3 	- 	180.000 	270.000 
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QUADRO 2 

PESSOAL _CIENTIFICO _-_DIMENSÃO, MTvr!. sALARJ'T E DISPÊNDIOS 

TOTAIS COM A MANUTENÇÃO DE TEGNICOS ESTRANGEIROS. 

N9 DE PESSOAS SALÁRIOS TOTAIS 
Cr$  

CATEGORIAS EM TEMPO ANUAL WTOTAL 
TOTAIS DO PROGRA 

INTEGRAL PARCIAL MA 	- 

PROFESSOR 
MERITO 1 - 1 84.000 126.,bOO 

TOTAL 1 - 1 84.000 126.000 
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QUADRO 3 

PESSOAL TECNICO - DIMENS0, NIVEIS SALARIAIS E DISPÊNDIOS 

TOTAIS COM A MNUTENÇAO DE TÍCNIC0S 

N9 DE PESSOAS SALÁRIOS TOTAIS 
CrS 

CATEGORIAS EM 	TEMPO NO TOTAL DO 
TOTAL PROGRAMA INTEGRAL 	PARCIAL 

Tír!:icoS DE NYVEL 
SJP[PIOR 

-Pil5to 2 2 	- 132.000 198.000 

-Co-pil6to 1 1 	- 60.000 90.000 

TOTAIS PARCIAIS 3 3 	- 192.000 288.000 

TCNICOS DE 	T7EL 
MIDIO 

-Rádio-operador 1 1 	- 30.000 45.000 

-Mec.-operacional 2 2 	1 60.000 90.000 

-Operador de Radar 1 1 	- 30.000 45.000 

-Tëcnico em Radar 2 2 	- 30.000 45.000 

-Operador de Cmera 1 1 	- 24.000 36.000 

TOTAIS PARCIAIS 7 7 - 	 174.000 261.000 

TOTAIS GERAIS 10 10 - 	 366.000 549.000 
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QUADRO 4 

PESSOAL ADMINISTRATIVO - DIMEUSAO. NÍVEIS SALARIAIS E 

DISPtNDIOS COM A SUA MANUTENÇÃO. 

SALRIOS TOTAIS 
CATEGORIAS N9 DE PESSOAS 	 CrS 

EM TEMPO NO TOTAL DO 
TOTAL ANUAL PROGRAMA INTEGRAL PARCIAL 

SECRETARIA 
BILINGUE 1 1 

- 18.000 27.000 

SECRETÁRIA 
EXECUTIVA 1 1 - 10.800 16.200 

DATILOGRAFA 1 1 - 6.000 9.000 

ENCARREGADO 
DE DEPTO. 1 1 .- 26.400 39.600 

SERVENTE 2 2 - 3.000 4.500 

TOTAL 6 6 64.200 96.300 
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QUADRO 5 

MATERIAL DE CONSUMO E SERVIÇOS DE TERCEIROS - 

VOLUME DE GASTOS ESTIMADOS, POR TIPO 

DISP!NDIOS PREVISTOS (Cr$) 

DISCRIMINAÇÃO 

[-Material de 
Consumo 

-Material fotogrãfico 
(TAPES ,ACETATO ,etc.) 

TOTAL NO PERTODO 

1.200.000 

1-Serviços de Terceiros 

-Seguro do aviso 
equipamentos 
	

1.000.000 

-Instalação do radar 
	

1.000.000 

TOTAL 
	

3.200.000 

065.: O custo operacional da aeronave, cuja aquisição está 

prevista, é da ordem de aproximadamente Cr$ 7.500.00 

por hora/vao. 

Se considerarmos 60 horas de v6o por ms o custo ope-

racional total no perTodo de 1 (um) ano ser5 de 

Cr$ 5.400.000,00 
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QUADRO 6 

MATERIAL PERMANENTE - PREVISÃO DE GASTOS COM SUA AQUISIÇAO. 

- DISPÊNDIOSPPREVISTOS 	CrS 

 T R 1 M E 5 T R E 5  jTOTAL NO DISCRIIIINAÇAO 

19 29  59 69 PERÍODO 

1- M5veis 100.000 

11-Material _de 

t. 	
- 	
- 

scri tori o 
50.000 

 

111-Outros 

-4 
20.000 

1V-TOTAL 

(1+11+111) 170.000 
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QUADRO 7 

DOCUMENTAÇÃO ESPECIALIZADA - PREVISÃO DE GASTOS 

DISPÊNDIOS PREVISTOS 
DISCRIMINAÇÃO 	 1 	 CRS 

TOTAL NO PERÍODO 

- LIVROS 	 350.000 

II - PERIÓDICOS 	 150.000 

TOTAIS 	 500.000 

OBS.: A presente importncia resume as necessidades para: Laborat6rio, 

SLAR e ERTS. 
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ANEXO 1 
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RADAM 

MiTiB 

LEGENDA: 

A No-  4ASG pilAto 

MSLAR  - Cobsrtura total da 
Amazônia (prniita) 
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PROJETO DE SENSÕRtIS REMOTOS 1EREJ 

VOLUME II 

1. 	A POSTULANTE 

1,1 - 6.0. ComIsso Nacional do Atividadns Espactais (CNAE) 

1.2 • CNAE - Caixa Postal 515 
Sio José dos Campos 
Sio Paulo 
Telefone: 4866 

1.3 - Objetivos da CNAE-Projeto SERE-Sumário 

Ver Volume 1. 

1.4 - Descriçio da estrutura organizacional da CNAE e in41caço dos ocu-
pantes dos principais postos. 

Ver Volume 1. 

1.5 - Nome do encarregado do projeto a ser apresentado ao Banco e posi-
ço que ocupa. 

Ver Volume 1. 

1.6 - Resumo da experiência obtida pela CNAE na conduçio de programas. 

Ver Volume 1. 

1.7 - Convênios, contratos, ieinorancVs de entendimentos e oulros instru-
mentos. 

Ver Volume 1. 
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2. 	A PESQUISA 

2.1 - Objetivos que se espera sejam alcançados com a instalaçio do Labo 
rat5rio de Recursos Naturais. 

Os estudos bísicos a serem efetuados no laborat6rio e no campo te 

rio os seguintes objetivos: 

Melhor conhecer as interaç6es entre a radiação eletromagnética 

e a matéria e os fat6res que as influenciam. 

Definir os requisitos de Informação para fins de levantamento 

de recursos especTficos. 

Correlacionar dados de fTsica e qutmica do solo, g(iologia, hi 

drologia, oceanografia, fisiologia vegetal, patologia vegetal 

e outros com os obtidos pelos diferentes métodos de levantamen 

to pelos sensores. 

Verificar a adequabilidade dos estudos bgsicos pela analise 

dos dados registrados. 

Definir os melhores .parmetros de mensuraçio e as melhores fai 

xas do espectro eletromagnético mais adequados para os diversos 

fins. 

Desenvolver normas adequadas para interpretação dos dados e es 

tabelecer uma sistemática para classificaçio dos recursos le-

vantados. 

2.2 - Indicação e Jijstifii,al,ivil das linhas prováveis que op'ipnL.rio oÇ 
trabalhos de pesqui 	etruLura do plurio de pesquisa (ou concepçao 
do Centro ou Laboratório de Pesquisa). 

A construçio dos Laborat&rios se justifica em razão do grande nGme 

ro de pesquisas bffsicas a serem realizadas, bem como a necessidade 

de sedetermlnar parimetros ftsicos, qulmicos e biol69icos, que se 

correlacionem com os dados dos sensores de extensas áreas do terri 

t6rio nacional. 
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• O Laboratório de Pesquisa constara dos seguintes setôres especiali 

zados: adniinistraço, física de solos, química de solo, bi'omatolo 

gia, fisiologia vegetal, radiação biológica, fltopatologia, geolo-

gia, oceanografia, fotografia, além de estufas e campos experimen-

tais. 

2.3 - Relato da experiência internacional e nacional nos pssuntos da pes 
qulsa e indicação dos resultados e estagios atingidos, referencias 
bibliograficas. 

Existem inúmeras instituiç6es de pesquisa no país e no exterior que 

usam, como rotina, as técnicas de laboratório e de campos experimen 

tais aceitas Internacionalmente e que serão aqui utilizadas. 	Como 

exemplo no pais citaremos o Instituto Agronómico de Campinas, a És-

cola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz,Piracicaba, Escola Na 

cional de Agronomia, Km 47, Universidade Federal de Viçosa, MG. 

As referências bibliogrficas sóbre instalaço,instrumentaço neces 

sina e método de anilise sio igualmente fartês. Assim podemos ci-

tar: 

ASSOCIATION OF OFICIAL. AGRICULTURAL CHEMISTS 

(A.O.A.C.) £iethods of Analysis,,n Ed. 

Washington D.C. - 1960, 820 p. 

NEWMAN, D.W. (ed.) Instrumental Methods of Experimental 

Biology . Thc McMI1lan Co. - New York - 1964. 

CHAPMAN, H.D., PRAT b  P.I. Methodsof_Anajysis for S. 

Plants and Waters - University of California - 1961. 

DUNBROW, M.,Instrumental Methods in Analytical Chemistry, 

their principie and practice. London, Isaac Pitman - 1967-

362 p. 

S. RAMIREZ, MUNOZ J. - Atomic Absorption Spectroscopy and 

Analysis by Atornic-absorption Flame Photometry. Amsterdam, 

Elsevier, 1968. 493 p. 
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2.4 - Experiência da entidade e/ou da equipe que trabalhari na pesquisa, 
na conduçio de projetos similares» 

Os trabalhos da entidade realizados no setor de sensorlamento remo-

to acham-se nos relat6rios seguintes: 

TECHNICAI. REPORT. Lafe 132 - CNAE - 1910. 

PUBLICAÇÃO. Lafe 87A - CNAE - 1969. 

3.. PUBLICAÇAO. Lafe87 -CNAE - 1969. 

4. RELATORIO TÉCNICO. Lafe 133 - CNAE - 1970. 

2,5 • Fases do projeto do laborat6rio ji realizadas pela Postulante. 

O projeto global ji tem três etapas cumpridas. A fase A constou da 

preparaçio do pessoal. A fase B seleçio e desenvolvimento de ireas 	/ 

testes por Mio instrumentado da RASA. Até o presente a CNAE tem 

utilizado Iaborat&rios de diversas entidades com as' quais tem con-

vinios firmados. No futuro, com o aumento do volume de trabalhos de 

anilise e interpretaçio de dados, tais trabalhos deverão ser execut4 

dos pela prfiprla!ostulante. 
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3. 	EQUIPE TCNICA 

3.1 - Relação nominal dos integrantes da equipe técnica responúvel pela 
pesquisa, com respectivo curriculum vitae, quer dos nacionais, quer 
dos estrangeiros. 

As atividades afeitas a programação estabelecida para o Radar se de 

senvolvem dentro do projeto SERE (Sensores Remotos) da CNAE com a 

seguinte equipe técnica: 

Gerência do Programa e do Projeto SERE: 

- Almirante Jogo Botelho Machado 

Eng. Eletricista. 

MS em Eng. Industrial. 

Assistente Executivo: 

- C.C. Emanuel Gama de Almeida 

Ocean6grafo. 

Engenharia de Sistema: 

- Carlos hoberto dç Ai huquerque Lima 

Agr6nomo. 

Planejamento e Contr6le: 

- LuTs Conzaya /.aril th L1azans 

Administrador de Emprsa. 

- Geraldo Guilhon Loures 

Advogado. 

MS em Economia Rural. 

- Euzbio Mattoso Berliflck 

Economista 

Recursos Naturais: 

- Dr. •Luc Antoine Fob€ 

Eng. Agr&nomn 

Eng. Qutmico 

PhO em Ciências 
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Agronomia: 

Hector W. McWeill 

M.S. Economia Rural 

Almir Gomes de Souza 

Eng. Agr6norno 

Dyckson Dias de Souza 

Eng. Agr6norno 

Hiroshige Okawa 

Eng. Agr6nomo 

Abilio Cezar Tardin 

Eng. Agr&nomo 

em Zootecnia 

Getúlio Teixeira Batista 

Eng. Agrônomo 

Carlos Vicente Barbiere Palestino 

Eng. Agrônomo 

Roberto Becker 

Eng. Agrônomo 

Lajos Luby 

Eng. Aqr&nonn 

M5rlo ValiÇrlo íiflni 

Eng. 

Altair Elias Paulini 

Eng. Agrônomo 

Geologia: 

Armnln Siniio' 

Geólouo 

Andreas Blaskovic 

Geôl oga 

Hélio Santucci 

Geólogo 

Sérgio Yuiiiayata 

Ge61 ugo 

Athaualpa Valença Padilha 

Geôlogo 

Anita Kacenelenbogen 

Geóloga 

H 
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Oceanografia 

C.W. Chiang 

Eng Mecãnico 

PhD - Dinmica dos FluIdos 

Carlos Kenlch Suzuki 

Ocea n6gra fo 

Paulo Pereira Martins Júnior 

Geologia Marinha 

Recursos Ecol&gl cos 

Alda Osthoff F. de Barros 

Geomorf6l oga 

MS Geonorfologia 

Instrumentação 

Roberto Luis de Gouvêa 

rIs Ico 

Jos6 Carlo'; :r,rvi iko moura 

[no , Ct•tr1ci t; 

Ronado Vll,la .Isimúres 

Enfl, flt't.r5nico 

Rubens Fernande 

Eng . El e trun 1 ia 

Alderico Rodrigues de Paula JGnIor 

Cng, Llfb III LI 

Sergio de Paula Pereira 

Eng. Eletricista 

Operações 

Maj. Adalto Ferreira da Silva 

* 	Pllõto.da Aeronave 

Maj. Dletrich Erdrnnn Gellerg 

Pi;3to.c Aeroiiive 

Gap, Adailtc'n Straíacci 

An,nfntnnrarntr1 sta 



3.2 - 1ndicaço dos auxiliares técnicos que colaborarão na pesquisa. 

- Operadores de V6o: 

Maj. Adalto Ferreira da Silva 

Pil6to da !éronave 

Maj. Dietrich Erdmann Geflers 

Pil6to da Aeronave 

Cap. Adailton Strafacci 

Aerofotogrametri sta 

- Laborat6rio Fotogr5fico 

Carlos Alberto da Veiga Guadagnin 

Físico 

- Laborat&rlo Eletr6nico 
II 

Carlos Alberto da Silva Dantas 

Eng. Eletricista 

Hostiano Nunes Neto 

Eng. Eletr6nico 

- Processamento de Dados 

Paulo Aklo JIUhIR) 

£nçj. ElotroniLO  

- Banco de Dados 

Amélia Shlzuko Kojo 

Bibliotecária 

Apoio de Pesquisa 

Maria do Carmo Silva Soares 

Pesquisadora de Apoio 

Obs.: 	Além do pessoal efetivo, prestam consultoria ao projeto, diversos 

especialistas externos , dos orgos ou entidades que mantêm con-

vênio com a CNAE. 

SER 
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3.3 - Apreciação sumaria s&bre os efeitos diretos ou não que a realização 
do Laboratorio podera trazer ao desenvolvimento economico, tecnolo-
gico e cientifico do Pais e ao aperfeiçoamento de mão-de-obra de 
n Tvel médio e superior. 

O Grupo de Recursos Naturais do Projeto, SERF, utiliza tEcnicas 	dc 

sensoriamento remoto para o levantamento de informações nas áreas 

de Agronomia, Geologia; Oceanografia, Ecologia, Urbanismo e Polui - 

ção. 

Ao mesmo tempo & necessário um assessoramento de campo, para deter- 

minar a verdade terrestre", bem como o suporte de lüoratório de 

anilises qutmlca e fiçft 	as a simples observação subjetiva no 

suficiente para tornar a iritornaço do sensor inLerpretativnente 

viável 

Para haver uma racionalização e mecanização dos dados obtidos 	dos 

sensores remotos, é necessário estabelecer parâmetros corretos 	de 

interpretação, que só podem ser determinados fielmenj, se compara-

dos com os dados provenientes dos sensores, do traba}ho de campo e 

do laborat6rio. 

O laborat6rio é essencial para fazer análises imediatas, a fim de 

determinar os elementos quimicos existentes no solo, na planta, nas 

rochas e no água do niar, bem como textura, estruttjra, composição fT 

sica, umidade e grau de acidez. 

Também são necessárias as instalações de campos experimentais, estu 

fas vegetais, laboratórios de simulação dos fenômenos a fim de se 

ter experiências controladas, que seriam fotografadas, possibilitan 

do a elaboração de parâmetros que seriam de grande serventia para 

correlação com outros fatôres. 

Tais projetos poderão trazer grande contribução ao aperfeiçoamento 

das técnicas de sensoriamento remoto, que éïima ciência nova e que 

grandes perspectivas pode dar ao desenvolviiento econômico cientifi 

co e tecnológico do pais, contribuindo também para o aperfeiçoamento 
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4. 	METODOLOGIA 

4.1 - Métodos de trabalhos que serão adotados na pesquisa. 

Serão feitas pesquisas básicas no laborat6rio e no campo, visando: 

- aplicação de sensores remotos adaptados em aeronaves e futura-

mente em satélites, a fim de se avaliar influência de tratos 

culturais, adubações, fotoperiodismo, climatologia, tratamen 

tos fltossanitirios, fisiologia e tipo de solo, influindo na 

quantidade de clorofila das plantas. 

- estudos dos solos e rochas, através de análises físicas e quí 

micas, determinando seus elementos componentes, textura, es-

trutura, umidade, quantidade de matéria orgãnica e grau de ac! 

dez. 

- analise foliar, a fim de determinar a quantidade de macro 	e 

micronutrientes e sua correlação com a radiação emitida pelas 

f6lhas. 

- desenvolver os aspectos fenomeno16gicos, os mecanismos que re-

gem os diversos fen&nienos de intersse, que envolvem aspectos 

físicos, químicos e bio15gicos, como por exemplo o "fen6meno 

da ressurgëncia", cujo movimento e circulação das massas 	de 

água (natureza física) provoca a fertilização (natureza quími- 

ca) e um desensolviriento bio16gico, resultando num imenso. poten 

cial pesqueiro. 

- o estudo de culturas e simulaç5o do ambiente marinho, que seriam 

de fundamental Importância no desenvolvimento da produtividade 

marinha. 

- estudar aspectos de Geologia Marinha referentes à Sedimentolo-

gia e assoreamento, que fornecerão elementos para prospecç6es 

geo-físicas de minerais e petr6leo e para exploração da plata-

forma. 
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Tais requisitos orientarão especTficamente os trabalhos de pesquisa 

e estudos de cada disciplina envolvida no Projeto. 

4.2 - Informaç6es s6bre as pesquisas j  efetuadas em escalA de laborató 
rio ou mesmo em escala-piloto. 	 - 

A Equipe da CNAE, além do preparo para a conc1usffo do projeto, foi 

assessorada por uni grupo de pesquisadores americanos no planejanien 

to das diversas atividades de estudo no Brasil. 

Em Julho de 1969, um avião da NASA, equipado com sensores remotos, 

sobrevoou áreas de teste selecionadas e situadas em Cabo Frio, Rio 

de Janeiro, Quadrj1tero FerrTfero, Instituto Agron&rnico de Campinas 

e Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecurias do Centro 

Sul. 

Como referências bib1iogrficas ver as seguintes publicações: 

LAFE-132 - September 1970 - Agriculture 

LAFE-87 - Plano da Missão da Aeronave - jupho 1969 

LAFE-87A - Plano da Missão da Aeronave comresultados-julho 1969 

LAFE-133 - Geografia e Urbanismo - Set. 1970 

Missão 96 NASA/CMAE - Hidrologia-outubro 1970 

LAFE-135 - Hidrografia e Oceanografia - Out. l970 

LAFE 93 - Necessidades em Equipamento - julho 1969 



S., 	INSTALAÇOES E 1!?.YJLAMLNTUS. 

5.1 - 	Descrição detalhada das instalaç6es e equipamentos djsponfvel%, 
pr6prios e/ou de terceiros, que serio utilizados na pesquisa e 
justificativa de sua escolha. 

Para apóio do laborat6rio de Recursos Naturais, a CNAE dispõe 

de estrutura técnico-administrativa conveniente. Dessa estru-

tura destacam-se os set6res de instrumentaçâo e dn fotografia 

ora complementado, que perniitirio o correlacionamento dos da-

dos obtidos no laboratõrio com os dados fornecidos pelos Sen-

sores Remotos. Ainda, pelo auxilio direto que possam prestar, 

citamos os set&res de Computação e Análise, Meteorologia, La-

boratório, Biblioteca e Ensino. 

5.2 - 	Descrição detalhada das instlac5es novas e eqtlip3m2nt0S neces 
sarios a serem adquirios, especificamente destinados a pesqu 
sa proposta, justificando-os. 

Por tratar-se de um projeto de um laboratório que envolve urna 

tecnologia bastante avançada, a maioria dos equipamentos deve-

rá ser adquirida no exterior. Fica impossibilitada uw,aenumera-

çio detalhada dsses eqúipamentos uma vez, que se dverí fazer 

uma pesquisa, no mercado exterior, das capacidades de resolu-

ç6es dos equipamentos que se evoluem ripidarnente1' 

5.3 - 	Relaçio bibliográfica necessária, dispontvel e/ou a adquirir 
imprescindível ao desenvolvimento da pesquisa. 

Como essa iniciativa é 'impar na CNAE, há necessidade de uma 

bibliografia volumosa e atúallznda, o que torna dlfTcll de no 

momento sor rolAclonnda, morno porque ala se encontra dhr'or-

sa sob a forma do artiqos, rolat6rios, por16dicos, livros, 

etc. 



SERE/LAB 

6. 	ORÇAMENTO DA PESQUISA 

6.1 - 	Equipe Técnica 

6.1.1 - Nacional - vide quadro 1. 

6.1.2 - Estrangeiro - Não serão contratados técnicos estrangeiros. 

6.2 - 	Pessoal Auxiliar 

6'.2.1 - Técnico - Vide quadro 3 

6.2.2 - Administrativo - Vide quadro 4 

6.3 - 	Material de Consumo e Serviçns de Terceiros 

6.3.1 - Indicar as quantidades e os preços unitários dos materiais, 
que serao utilizados na pesquisa e apresentar o provavel va 
lor global do Ttenino orçamento 

Vide quadro 5 

6.3.2 - Indicar os servicos tcncos e/ou auxi1irc ru: ser.io contra 
tados e justificnr css nGcessldaae ou conveniencia. 

Não serão contratados serviços técnicos e/ou auxiliares. 

6.4 - 	Material Permanente a ser adquirido 

6.4.1 - Móveis, material de escritório e diversos - indicar nominal-
mente, com os respectivos valores, acompanhados de justifica 
tiva de necessidade nara a pesquisa e caracterização de cada 
UM. 

Vide quadro 6. 

6.4.2 - Biblioteca. 
Valor da aquisicão de livros e/ou revistas técnicas especiali 
zadas referentes ao Ttem 5.3. 	 - 

A compra de livros está prevista no volume I. 

6.4.3 - Equipamentos para laboratórios, plantas-pilôto e processamen-
to de dados. 

Vide quadro 8. 



SERE/ 

7. 	RECURSOS DISPONTVEIS 

7.1 - 	Indicar as entidades que irão colaborar com a pesquisa, o tipo 
de colaboraço, 

Os recursos nrçanvntiirio da CNAE são supridos pelo Conselho 

Nacional de Pesquisas. 

O BNDE, através do FUNTEC colaborou para o desenvolvimento do 

projeto SERE fornecendo, sob regime de comodato, todo o equipa 

mento que vem sendo nele utilizado (excetuada a aeronave que 

foi adquirida com recursos orçamentários recebidos do CNPq) 

Para realização do Projeto SERE, a CNAE contou com colabora-

ção internacional da parte da Administração Nacional de Aero-

náutica e Espaço dos EUA (NASA). De ac6rdo com o plano ema- 

pr&ço não houve permuta de fundos entre as partes con-

tratantes. Esse Plano, aprovado inicialmente por troca de no 

tas entre os Governos Brasileiro e Americano, realizada em 

10.9. 1968; sob o tttulo ItAcórdo  para a pesquisa e utilização 

de Sensores Remotos em Levantamento de Recursos t'aturais ° teve 

recentemente sua vigência extendida. 

Em &mblto nacional os seguintes órgãos vem prestando colabo-

ração desde 1968: Departamento Nacional da Produção Mineral e 

Departamento Nacional de Águas e Energia do Ministério de Mi-

nas e Energia; Instituto de Pesquisas e Experimentacão Aqrope 

cuãrlas Centro-Sul (Kin 47) do Ministério da AgrIcultura; Secrc 

taria da Agricultura do Estado de São Paulo, Instituto Oceano-

gráfico da Universidade de São Paulo; Diretoria de Hidrografia 

e Navegação do Ministério da Marinha; Diretoria do Serviço Geo 

gFaflco do Ministério do Exército e o Instituto Brasileiro do 
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Café. As atividades que vêm sendo desenvolvidas por especialistas 

dessas organizaç6es usu5rias constituem ramificaç6es do Programa, 

como projetos especTficos de aplicação de sensoriamento remoto 

nas disciplinas de Geologia, Hidrologia, Agricultura, Silvicultu- 

ra, Oceanografia-Hidrografia, cooperação que se objetiva ampliar 

e Intensificar. 

Da mesma forma que no Acõrdo com a NASA, nâ'o h, também neste CA 

so, troca de fundos, cabendo a cada partc arcar com as despesas 

necessrias, do cumprimento das respectivas responsabilidades. 
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8. 	BENEFICIOS DO PROJETO 

8.1 - 	Apresentar apreciação s6bre os efeitos do Çentuai resultado posi 
sitivo da Implantação do Laborat5rio, lndiando: 	 - 

Perspectiva de sua utilização imediata para a solução do proble 

mas importantes, existentes na economia nacional; 

Possibilidades de aJuhr no liopulsionainento do desenvolvimento 

econômico brasileiro, quer pela criação adicional de renda e em 

prégo internos, quer pela economia de divisas que possa propor-

cionar, quer ainda pelo aumento da receita cambial; 

Efeitos que os resultados das pesquisas poderão provocar sóbre 

a tecnologia nacional e avanço cienttfico; 

Indicação das possibilidades de os resultados da pesquisa contri 

buir para a utilização intensa de recursos naturais existentes 

ng p.Ts. 

Num sentido mais geral o LAFE-79, capitulo IV "Elementos de Senso-

res Retos e suas Aplicações" apresenta uma síntese da aplicabili-

dade e versatilidade dos sensores remotos no levantamento integra-

do de recursos naturais da Terra, bastante eloquente para dizer da 

relevância do programa, no que se refere à solução de problemas im-

portantes existentes na economia nacional, no nosso desenvolvimento 

tecnolõgico e avanço cientifico e no aproveitamento dos recursos na 

turais existentes no Pai-S. 

Os laLorat6rlos daro apoio Imediato na tentativa de soluçao de pro 

blemas nacionais tais como: 

a) Agronomia - Levantamento de áreas econômicas para cafeicultura e 

outras atividades agrfcolas importantes do ponto de vista nacio-

nal, visando o mercado ç10 exportação em potoncial e o consequen-

te aumento de divisas ? rrwcadn d' ,  trabalho. 
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- Estudos de delimitação de &reas de ferrugem pára 

aplicação posterior de tratamentos preventivos, saneativos, estu 

dos de movimentação e dispersão da doença, etc. 

- Previsio de safras com processos rápidos e econõmi 

cos. 

- Geadas - delimitação de áreas e avaliação dos prejt 

zos tausados. 

- Solos - Levantamento do seu potencial, principalmer 

te em áreas remotas e dos cerrados" que constituem quase um quarto do t( 

rlt6rio nacional. 

- Estudos de ocupação e uso da terra para maior facil 

dade de planejamentos agropecuários futuros. 

Oceanografia - Levantamento oceanogr5fico, em vista aperspecti 

va de recursos pesqueiros e possivel localização de cardumes, 

baseados em previsões ambientais. 

- Conhecimento das correntes costeiras e oceánicas 

que afetam as distribuições horizontais dos parmetros oceanográficos e 

também seus efeitos sõbre a navegação marTtima. 

-- 	fumo (li? liatlrnetria nas regiões cotiras visin 

do maior segurança a naveçjaçáo. 

Geologia - 

c.1 - Geologia Aplicada. 

- Construção de vias de transporte 

- Feições geolõgicas favoráveis ou não ãs obras de 

engenharia civil. 

- Assoriamento de barragens e lagoas. 

- Delimitação das áreas de deslisamento de taludes. 

c.2 - Recursos Naturais. 

-Diferenciação e Identificação de corpos de lnters 

se económico. 



- Diferenciação e identificação de litologias. 

c.3 - Hidrogeologia 

- Litologias favorãveis à determinação de lenç6is de 

água subterrânea. 

r Relacionamento da Interação de ãguas subterrãneas e 

âguas superficiais. 

- Tndice de drenagem infiltração e evaporação. 

freologla Marinha. 

- Transportes de sedimentos por correntes litorâneas. 

- Influência na formação de praias ou na destruição 

do litoral. 

- Assoriamento de baias, lagoas costeiras, lagúnas e 

construção de foz de rios. 

- Levantamento da morfologia da plataforma submarina. 

- Aproveitamento de recursos minerais da plataforma 

como manganês, petr6leo, etc.. 

- Integrações com a oceanografia no entendimento da 

construção do modelado da plataforma. 

Gabinete de Aerofotonrametria e Fotointerpretaço.Das operações 

de v&o aos estudos cier  Tflcos que se impõem como objetivos do 

projeto, constitui-se uma fase intermcdiãria de procedimentos 

matemáticos para regularizações e captação de dados extraidos 

das Imagens (fase aerofotogram6trica) e uma fase cientifica de 

Identificação, an1ise e interpretação (fase fotointerpretati-

va) as quais se desenvolvem com base em t&nicas e aparelhagem 

especializada. 

8.2 - Apresentar sugestões, no caso de pesquisa aplicada, sõbre as eta-
pas posteriores, que deveno ser percorridas, se revelados resulta 
dos positivos. - 

Caso os resultados da instalação do laboratõrio sejam positivos, de 

verá haver uma expansão dos serviços para outras áreas de mineração 
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oceanografia, agronomia e ecologia, que apresentem inter&sse e 

trazer grandes benefícios 	Nação. 

8.3 - Esquema de repartição dos frutos de pesquisa. 

A repartição dos frutos da pesquisa far-se-ã autom5tica e amplamente, 

por intermgdio das organizações especializadas em recursos naturais, 

que participam do Programa. 
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QUADRO 1 

PESSOAL CIE;ITIFICc  - D IENSO, NIVEIS SALARIAIS 

E DISPÊNDIOS TOTAIS coR A NAUUTEÇAODE 

TtCNICOS NACIONAIS. 

CATEGORIAS 

N9 	DE 

ivTML  

PESSOAS 

EM TERPO 

INTEGRAL PARCIAL: 

 

SALRIOS TOTAIS CrS '  

NO TOTAL DO AUAI5  

Técnico de NTvel 
Superior 

-EngP Parônorno 6 6 - 122.433 183.500 

-EngÇ Cartógrafo 1 1 - 19.8(O 29.700 

-Geólogo 	(*) 3 3 - 1 	64.800 97.200 

-Administrador de Ernprgsa 1 1 - 21.600 32.400 

-Aerofotogrametrista 3 3 - 51.200 91.300 

TOTAL 14 14 - 230.300 434.700 

(*) Inclusive 1 (um) 0CANÕGRAFO 
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QUADRO 3 

PESSOAL TECNICO - DIMENSÃO, NIVEIS SALARIAIS E, DISPÊNDIOS 

TOTAIS COM A MANUTENÇÃO DE TÉCNICOS 

• 

CATEGORIAS 

NQ DE PESSOAS 	 SALARIOS TOTAIS 	Cr$ 

F11 Ti FIPO 	ANIIA1 	rio TOTAL DO 
TOTAL 	

INTEGRAL 	PARCIAL 
	

. PROGRAMA 

-Tec.Qutmico 2 2 - 20.400 30.600 

-Tec.Agrfcola 1 1 - 10.200 15.300 

TOTAL 3 3 30.600 45.900 
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QUADRO 4_ 

PESSOAL ADMINISTRATIVO - DIMENSÃO, NÍVEIS SALARIAIS 

E DISPÊNDIOS COM A SUA MANUTENÇÂO 

N9 	DE 	PESSOAS SALÁRIOS 	TOTAIS Cr$ 

EM TEMPO NO TOTAL CATEGORIAS 
TOTAL ANUAIS DO PROGRA 

INTEGRAL PARCIAL MA 

Pessoal Administrativo 

1 ii - 18.003 27.000 -Secretária Bilingue 
-Secretaria Executiva 1 1 - 10.800 16.200 

-Datilografo 3 3 - 18.000 27.000 
-Servente 4 4 - 12.000 18.000 

SUB-TOTAL 9 9 58.800 88.200 

Outros 

-Tratorista -  2 2 - 14.400 21.600 
-Mecanico de Maquina 2 2 - 9.600 14.400 

-Trabalhador Braçal 36 36 - 86.400 129.600 

SUB-TOTAL 40 40 - 110.400 165.600 

TOTAL 49 L49 - 169.200 253.800 
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QUADRO 5 

MATERIAL DE CONSUMO E SERVICOS DE TERCEIROS 

VOLUME DE GASTOS ESTIMADOS, POR TIPO. 

DISPtNDIOS PREVISTOS (Cr$) 
DISCRIMINAÇO 

TOTAL NO PERTODO 

- MATERIAL DE CONSUMO 

-INSUMOS AGRTCOLAS 40.000 

-MATERIAL DE CAMPO 25.000 

-MATERIAL DE OFICINA 35.000 

-VIDRARIA 300.000 

-REAGENTES 300.000 

II - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

SEGURO 

2% s/valor do 
Laboratorio 	 96.396 

III - TOTAL (1+11) 	 796.396 
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QUADRO 6 

t-IATERIAL PERMANENTE -EVISÃ0 DE GASTOS COM 

SUA AOUISIÇÃO 

	

DISCRIMINAÇÃO 	
DISP!NDIOS PREVISTOS 

CrS 

TOTAL NO PERTODO 

- M6veis 	 1 	 550.000 

II - Material de 

	

Escrit6rio 	 100.000 

III - Outros 	 - 

IV -TOTAL 

	

(1+11+111) 	 650.000 
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C NA E. 

PROJETO DE SENSORES REMOTOS (SERE) 

VOLUME II 

1. 	A POSTULANTE 

e 
1.1 - G.O. Comissão Nacional de Atividades Espaciais (CNAE) 

1.2 - CNAE - Caixa Postal 515 
São José dos Campos 
São Paulo 
Telefone: 4866 

1.3 - Objetivos da CNAE-Projeto SERE-Sumgrio 

Ver Volume I. 

1.4 - Descrição da estrutura organizacional da CNAE e indicação dos ocu-
pantes dos principais postos. 

Ver Volume I. 

1.5 - Nome do encarregado do projeto a ser apresentado ao Banco e posi-
ção que ocupa. 

Ver Volume 1. 

1.6 - Resumo da experiëncia obtida pela CNAE na condução de programas. 

Ver Volume I. 

1.7 - Convênios, contratos, menorands de entendimentos e Oulros instru-
mentos. 

Ver Volume 1. 
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2. 	A PESQUISA 

2.1 - Objetivos que se espera sejam alcançados com a instalação do Siste 
ma de Recepção e Processamento de sinais enviados pelos satélites--  

ERTS A/B. 

A'recepçio direta de dados coletados sobre território ; ' nacional pe-

los satélites de recursos naturais que serão lançados pela NASA 

a partir de 1972. 

Como sses dados são transmitidos de forma a não distorcé-los) a es-

tação de solo consiste do equipamento receptor e de um sistema pro-

cessador necessário para exibir, de maneira intlegTvel, os dados 

que são recebidos. 

2.2 - Indicação e justificativa das linhas provãveis qçie orientarão a 
instalacao da estação de solo para recepção e prôcessamento de si-
sinais fornecidos pelos satélites ERTS A/B. 

Os satélites em apriço permitirão o levantamento de áreas na super-

ficie da terra, através de cãras de televião e de imageadores 

rnultiespectrais. Os dados registrados por 8stes aparelhos 	serão 

retransmitirias na faixa espectral das microondas. 

As estações receptoras, já programadas, são em número de 3 nos Esta 

dos Unidos da América e 1 (uma)no Canadá. 

A recepção de dados ei tempo real corresponderá 	área de recobri- 

mento destas estações, isto é, uma área que vai do Alaska ao P1&xi-

co e do Ocêano Pacifico ao Atlântico. 

Das demais áreas sõ poder-se-á obter dados dos satélites por in-

termdio de gravações em fita magnética, que poderão ser recebidas 

pelas referidas estações terrestres, quando os satélites estiverem 

no limite de alcance destas estações, mediante comando. 
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Corno todos os dados so diqitalizados para sua retransmissão de bordo 

dos satélites, necessita-se de um sistema não só de recepção dos si-

nais (dados), como tarrb&ii de um sistema de processamento 	para 

tornar os dados interpreúveis pelos utilizadores (imagens). 

Na hipótese de falha do gravador do satellte ) a única possibilidade de 

recepçio e processamento de sinais coletados sôbre o Brasil seria a-

través de uma estação receptora adequadamente localizada ao terrltõ 

rio nacional. O processamento de dados continuaria, no entretanto, de 

pendendo de instalaç6es especiais, só existentes nos Estados Unidos 

da América e Canadá. Por essa razio um sistema processador também foi 

incluído na proposta. 

2.3 - Relato da experiência internacional e nacional na pesquisa com senso 
res remotos, indicaçao dos resultados e estigios atingidos; refer& 
cias bibliograficas. 

O estágio atingido elos Etados Unidos no desenvolvimento da 

tecnologia dos Sensorc R'jtotos 	permitiu que se 3tifi;as- 

se a existência do pro5rama ERTS no qual j5 estio p revistos lan-

çamentos de dois satélites equipados com Sensores Remotos ciii 1972 

e 1973. 

A experiência nacional nesse assunto 6 a resultante do Programa 

de Cooperação entre 'o Brasil e os Estados Unidos para aplicação 

dos Sensores Remotos em levantamento de Recursos Naturais, utili 

zando aeronaves. Tal programa deu origem ao Projeto SERE da CNAE, 

que j demonstrou através de relatórios publicados em outubro de 

1970, a nossa experiência no assunto. Os nossos conhecimentos per-

mitem cogitar-se de uma participação efetivno Programa ERTS da 

NASA. (SATÊLITES DE RECURSOS NATURAIS) 

2.4 - Experiência das entidades e/ou das equipes em, projeto de levanta- 
mentos de recursos naturais (e culturais) com a utilização de .  

Sensores Remotos. 
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2.4.1 - Oceanografia - Convênio CNAE I  Diretoria de Hidrografia 

e Navegação do Ministério da Marinha e Instituto Ocea-

nogr5flco da Universidade de São Paulo. 

Trabalhos realizados: 

- Distribuição das temperaturas da superfTcle do mar 

com os dados colhidos pelos  Sensores Remotos na re 

gio de Cabo Frio.. 

- Comparação entre os dados colhidos pelos Senores 

Remotos na área de:teste de Cabo Frio com um mod&-

lo matem&tico da ressurg&ncia. 

- Emprego dos Sensores Remotos para localização de 

ai toÇ fundos Ii'r 1 'josos ijtIaVepuuJ 

2.4.2 - Agricultura - Convinio CNP.C, Instituto A'jrori'micn dr 

Campinas e Instituto Brasileiro do Caf6. 

Trabalhos: 

- Investigaiin irlÍ,o tic correlation of ground truth 

li iht refiectarice and image deus i ty on colour 

ektachrome flim. 

- Investigation into coffee crop spacing and imacie den-

sities on colour-ekta & colour-IR. 

- Investigation into image densities for three/soil type 

- 	 on colour ektachrome film. 

- Investigation into the relationship between IR colour 

film densities for coffee plots and yields. 

- SoU nutrient status studies based on IR-colour fflm 

image densities of coffe plots. 
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2. b - 	). A.i" dt opernçao tio Si; 1 t'iii. d 	i4ncej'ç.tfl o 	(pcL',ÇIiTIflflIÁ) 	Iri. 1 

viados pelos sateiltes LRL A/IL 

O sistema de Recepção e Processamento de sinais dos satélites ERTS A»; 

Inclui um setor de recepção, outro de processamento de dados e Uffl ter-

ceiro de reprodução do imagens. A operação dsse sistema Inclue as se-

guintes fases: 

- Recepção de sinais do satëlite 

• O satl1te sob o comando da estação receptora transmite os dados a 

medida que são coletados (ciii tempo real) quando esta coleta se faz 

dentro do alcance do receptor. Quando interessam dados fora dõsse 

alcance, ésses dados podem ser gravados em fita magnética existen-

te a bordo do satélite para posterior transmissão. 

- Processamento dos sinais recebidos 

A intervalos regulares as imagens recebidas e gravadas em fita maj 

nética, no solo, sob forma digital, são reconstituTdas sob forma 

de filme fotográfico. Essas imagens podem continuar na forma origi-

nal, isto é, registrando apenas uma determinada faixa do espectro 

ou podem ser combinadas de forma a obter fotografias cora combinação 

de c6res. 

Note-se qtieêsse processamento se faz em duas etapas: uma onde os 

resultados grosseiros são revistos pelos usuários para seleção das 

imagens que mereçam um segundo processamento mais refinado. 

- Distribuição de dadís 

Esta fase consiste ria (A)j)ifl Ls imagens selt'cion;vias jura (Ustri - 

bulção entre' os usuários, que as utilizarão para análise e inter-

pretação. 
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Agronomia: 

Hector W. McNelll 

M.S. Economia Rural 

Almir Comes de Souza 

Eng. Agr6nomo 

Dyckson Dias de Souza 

Eng. Agr6nomo 

Hiroshige Okawa 

Eng. Agr6nomo 

Abluo Cezar Tardin 

Eng. Agrânomo 

M.S. em Zootecnia 

Getúlio Teixeira Batista 

Eng. Agr6nomo 

Carlos Vicente Barbiere Palestino 

Eng. Agr&nomo 

Roberto Recker 

Eng. Agr6nomo 

Lajos Luby 

Eng, Aqr6norn 

Muno V&Urin íiUm 

Eng . Ag runohiu) 

Altair Elias Paulini 

Eng. Agr&nomo 

Geologia: 

Armando ;j 01jjp'; 

Ge61 oyo 

Andreas I3laskovic 

Ge6logo 

Hélio Santucci 

Ge61 Ogo 

Sérgio YdllwJata 

Geiil OYO 

Athaualpa Valença Padilha 

Ge6logo 

Anita Kacenelenbogen 

Ge6loga 



SERE, 

Oceanografia 

C.W. Chiang 

Eng. Mednico 

PU - Dinâmica dos FluIdos 

Carlos Kenich Suzuki 

Ocean6grafo 

Paulo Pereira Martins Júnior 

Geologia Marinha 

Recursos Ecol&gicos 

Alda Osthoff F. de Barros 

Geornorf6l oga 

Í'IS Geomorfologia 

Instrumentação 

Roberto Luis de Gouv&a 

Elsico 

Jos6 Carlos Carvi 1 h Moura 

Eng. Eletricisla 

Ronaldo Vilela Guimares 

Eng. Eletr6nico 

Rubens Fernandes 

Eng. Eletr&iico 

Alderico Rodrigues de Paula Júnior 

Cnçj, [lrtrftj'.i. 

Sérgio de Paula Pereira 

Eng. Eletricista 

Operaç6es 

Maj. Adalto Ferreira da Silva 

Pil6toda Aeronave 

Maj. Oietrich Erdmann Ge1ler 

Pilatoda Aeronave 

Cap. Adailton Strafacci 

Aefofotogrametri sta 



3.2 - Indicação dos auxiliares técnicos que colaborarão na pesquisa. 

- Operadores de V6o: 

Maj. Adalto Ferreira da Silva 

• 	Pilõto da Aeronave 

Maj. Dietrich [rdmann Gellers 

Pilãto da Aeronave 

Cap. Adailton Strafacci 

Aerofotogrametri sta 

- Laboratório Fotogrãfico 

Carlos Alberto da Veiga Guadagnin 

Ftsico 

- Laborat6rio Eletrônico 

Carlos Alberto da Silva Dantas 

Eng. Eletricista 

Hostiano Nunes Neto 

Eng. Eletr6nico 

- Processamento de Dados 

Paulo Akia Jimbo 

Eng. Eletronko 

- Banco de Dados 

Amélia Shizuko Kojo 

Bi bl iotedria 

Apoio de Pesquisa 

Maria do Carmo Silva Soares 

Pesquisadora de Apoio 

Obs.: 	Além do pessoal efetivo, prestam consultoria ao projeto, diversos 

especialistas externos , dos orgãos ou entidades que mantém cõn-

vgnio com a CNAE. 
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3.3 - Apreciação sumiria s6bre os efeitos diretos ou no, que a operação 
do Sistema de Recepção e Processamento de sinais enviados pelos 
satelites ERTS A/B pode trazer ao desenvolvimento economico, tecno 
l6gico e cientifico do Pais, e ao aperfeiçoamento de mio-de-obra 
de nivel médio e superior. 

A avançada tecnologia que envolve a operação do Sistema em conside 

ração terá efeitos diretos e indiretos s&bre o desenvolvimento eco-

n6mico, tecno16gico e científico do Pais. 

Tais efeitos so os seguintes: 

- levantamento, prospecçio e avaliação dos recursos naturais do 

pais em larga escala. 

- a possibilidade de criar condições no Paisque permitam o fio 

rescimento das indGstrias de apóio e desenvolver o nosso 

pr6prio °Know-How" em paralelo com os países mais adiantados. 

- Criação de novos campos de pesquisa possibilitando o aprovei-

tamento e aperfeiçoamento de pessoal em todos os níveis de for 

inação. 
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4. 	MFTOnOLOGIA 

41 - IIBIICiiÇÍIO dos iiitodos de trMbllho qu sena adotados na pesquisa e 
sua justificativa. 

O projeto visa, principalmente, a obtencão de infarmac6es s6bre re 

cursos naturais e culturais pela anãlise e interpretação de dados 

'relativos a caracterTsticas reflectivas e/ou emissivas de radiação 

eletromagnética. Para asse fim são v5lidas as técnicas que vim sen 

do empregadas no sensoriamento remoto utilizando-se aeronaves: 

- Identificacão de assinaturas espectrais. 

- Discriminação espectral. 

- Reconhecimento de padrões 

- Processos fotoqrificos de realce. 

- Correlaç6es entre densidade 6ticas dos filmes com os 

parâmetros sensoriados, etc. 

4.2 - Informação s6bre pesquisas preliminares já efetuadas em escala de 
laboratorio ou mesmo em escala piloto que indica a marneni espera.-
da de sucesso na pequia proposta, bem assim as dificuldades e me 
didas possTveis de adoçao para seu afastamento. 

A experiência nacional relatada no item 2.3, efetuada com aeronaves, 

mostrou 	serem promissoras as pesquisas realizadas. As dificulda- 

des encontradas tanto na obtenção corno na anilise dos dados, espera-e 

sejam contornadas não s através do emprégo de novos instrumentos 3  

jã aJquir1dôs como também do acuimulo de conhecimentos e experiência 

do pessoal envolvido na pesquisa. 
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S. 	INSTALAÇOES E EOIYÍPMENThS 

5.1- Descrição detalhada das instalaç6es e equipamentos disponTveis para 
a Estação de Recepção e Processamento dos sinais enviados pelos se 
telites ERTS A/B (Earth Resources Technology Sat.11itr) 

5.1.1 - Antena Parab611ca 100 m de dimctro no valor tlr '15$' 500.000.00 

(Cr$ 2.500.000,00). 

5.1.2 - Gravador para os dados da Telemetria knpex FR 1900 - no va 

lor de US$ 72.000,00 (Cr$ 360.000,00) 

5.1.3 - Instalação para antena parab&lica - faria parte ilfl projeto 

de construção civil 

5.1.4 - Receptor para Telemetria - no valor de 115$ 10.000,00 

(Cr$ 50.000,00). 

5.2- Descrição das Novas Instalações e equipamentos necíssrios para 	a 

estação de recepção e processamento de sinais dos 	Satlites ERTS 

A/ B. 

5.2.1 - Descrição dasnovas instalac6es e equipameitos necessários 

para a estação de recepção. 

5.2.1.1 - Sistema de traquearnento automático custo US$250.000,00 

(Cr$1 .250.003.00) 

5.2.1.2 - Sistema de alimentayo da antena custo US$150.000,00 

Cr$750.000,00) 

5.2.1.3 - tlizltlacoplaüor e Receptores (1) para os sinais de 

MSS e M. Custo Total US$100.000,00 (Cr$500.000,00) 

5.2.1.4 - Demoduladores e Dernultiplicadores para sinais de 

vtdeo MSS e RVU. Curso US$20.000,00 (Cr$100.000,00) 

5.2.1.5 - 2 gravadores de V.T. (video-tape) e 1 gravador 28 

canais p.sinais MSSe M. Custo total US$250.000,00 

rrtl gqn nflfl fui 
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5.2.1.6 - Multiacoplador para telemetria e caixa geral 	de 

monitorizaço e contr61e. Custo US$20.000,00 (Cr$ 

Cr$100.000,00) 

5.2.1.7 - Sistema de interrogação do sat&lite.'Custo US$200.000,00 

Cr$1.000.000,00) 

5.2.1.8 - Instalaço - Construção civil e a1imentaço custo 

US$50.000,00 (Cr$250.000,00) 

5.2.1.9 -Manutençio, ,icess6rios e sobressalentes custe 

US$60.000 ,00 ( Cr$ 1(JfLOOÍJ .00) . 

5.2.2 - Descrição dos equipatiientos e instahçiies ara o centro 	de 

processamento de dados. £ste conjunto de ttens abaixo esti 

estimado em Cr$17.000.000,00, pelo Ministério da Energia, 

das Minas e dos Recursos, do Canadi, segundo um método de 

senvolvido li. 

5.2.2.1 - Sistema de processamento dê dados de imagem. 

5.2.2.2 - Processados de preciso para ortofotografias. 

5.2.2.3 - Foto-processadores 

5.2.2.4 - Avaliador de cobertura de nuvens 

5.2.2.5 - Processadores de Microfilmes 

5.2.2.6 - Prédio para abrigar os equipamentos acima referi 

dos. 

5.2.2.7 - Acess&rios e materiais sobressalente 

5.2.2.8 - Instrumental para manutenção 

5.2.2.9 - Equipamento para alimentação de energia eltricà. 
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5.3 - Relação bib1iogrf1ca neceçs5ria, disponível e/ou a adquirir im-
prrscindTvel ao desenvolvimento da pesquisa. 

Di 1,1 1 oqrn ri., sobre o :1 ' t'nnij CflTs; 

- Earth Resources Technology Satoflite operations control conter and 

data processing facility - Systems studies - N70-34451, N70-34452, 

N70-34453, N70-34454 - General Electric (4 volumes). 

- Earth Resources Technology Sateilite Spacecraft System design 

studies - Subsystems Studies - N70-34455 e N70-34456 - General 

Electric (2 volumes). 

- Earth Resources Techitoloqy Satellite Spacecraft System design 

Studies - N70-34457 - General Electric. 

- Thomas M. Ragland - The Earth Resources Technology Satelilte (ERTS) 

Systeni NASA/GSFC. 

- Desiqn Study Spetificions for the Earth Resourcrs Technoloav Sa- 

teilite (ERTS í/B - Technicil Information (NQ 170-71034. 

- Opportunities for Participation in Space Flight Investiqatior,s - 

NASA Handbook (NUA) $030.1A - Technical Information (N9 69-75724). 
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6. 	ORÇAMENTO DA PESQUISA 

6.1 - Equipe Técnica 

6.1.1 - Nacional - Vide quadro 1 

6.1.2 - Estrangeiro - Vide quadro 2 

5.2 - Pessoal Auxiliar 

6.2.1 - Técnico - Vide quadro 3 

6.2.2 - Administrativo - Vide quadro 4 

6.3 - Material de Consumo e Serviços Técnicos 

6.3.1 - Indicar as quantidades e os preços unitários dos materiais 
que serão utilizados na pesquisa e apresentar o provável 
valor global do item no orçamento. 

Vide quadro S. 

6.3.2 - Indicar os serviços técnicos e/ou auxiliares que serão coa 
tratados e justificar essa necessidade ou conveniencia. 

Vide quadro S. 

6.4 - Material Permanente a ser adquirido 

6.4.1 - M6veis, material de escritório e diversos - indicar nomi-
nalmente, com os respectivos valores, acompanhados de jus 
tificativa de necessidade para a pesquisa e caracteriza - 
ço de cada um. 

Vide quadro 6. 

6.4,2 - Biblioteca 

A compra de livros está prevista no volume 1. 

6.4.3 - Equipamentos para Laboratõrios, plantas-pil6to e processa 
mento de Dados 

Vide quadro 8. 
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7. 	Indicar as entidades que irão colaborar com a instalação da estação 

receptora de sinais e centro de processamento dos sinais transmiti 

dos pelos Satélites ERTS A/B, tipo de colaboração, o respectivo va 

lor e sua distribuição por item do orçamento, bem como c6pia auten 

ticada dos instrumentos que regulam essa colaboração. Indicar, tam 

o montante de recursos da CNAE disponTvis nara cada item do 

projeto. 

Serão propostos a NASA experimentos com os Satélites 	ERTS 

A/B (Earth Resources Technology Sateilite) em conexão com levanta 

mentos usando sensores remotos a bordo de avião, de grande inters-

se para o pais já em andamento ou em fase de 9!lanejamento  ou pra-

operação. Assim pretende-se realizar estudos em ligação com o proje 

to RADAM - Levantamento por Radar da Aniaz6nia - sob a responsabili 

dade do Departamento Nacional da Produção Mineral (DNPM) / Minist 

rio das Minas e Energia (MME), que visa a obtenço de informações 

s6bre as estruturas geo16gicas, cobertura vegetal, solos, bacias hi 

drogríficas; Em conexão com o grupo Executivo de Racionalização da 

Cultura Cafeelra (GERCA) do Instituto Brasileiro de Café (IBC), se 

rio realizados estudos quanto ao emprgo das referidos dados na 

previsão de safras e Inventírio Cafeeiro. 

Ainda haveri colaboração com a Universidade de São 	Paulo 

(USP) e Instituto Agron6niico de Campinas. 
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8. 	Beneftcios do Projeto. 

8.1- Apresentar apreciação s6bre os efeitos do eventual resultado positi 

vo da Instalação da estação de solo de recepção e processamento de 

dados Indicando: 

a.) perspectivas de sua utilização Imediata para a solução de proble 

mas importantes existentes na economia nacional; 

possibilidades de ajudar no impulsionamento do desenvolvimento e 

conõmico brasileiro, quer pela criação adicional de renda e 	em 

pr&go internos, quer pela economia de divisas que possa 	propor 

cionar, quer ainda pelo aumento da receita cambial; 

efeitos que os resultados das pesquisas poderao provocar s6bre a 

tecnologia nacional e avanço cientTfico. 

indicação das possibilidades de os resultados da pesquisa con 

tribuirem para a utilização intensa de recursos naturais existen 

tes no País. 

A possibilidade de obtenção de dados s6bre recursos naturais 	ob 

tidos de altitudes orbitais, numa velocidade que permite a cobertura 	de 

vastas ãreas continentais em questão de minutos, a qual pode ser 	repeti 

da a curtos intervalos (17 dias no caso ) € razão bastante para esperar-

se como altamente positivos todos os efeitos acima mencionados. 
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8.2 - Apresentar sugestão, no caso de pesquisa aplicada, s 6 bre 	as 

etapas posteriores que deverão ser percorridas se 	revelados 

resultados positivos. 

Interessar t6das as organizações brasil)iras responsffveis pelo 

% 	levantamento de recursos naturais na utilizaçio plena do nóvo 

m€todo. 

8.3 - 	( IUI'1IA de repartição dos truto da pffl.iiulSa. 

Pela!; organizações interessadas em: 

Geologia 

Agronomia 

Oceanografia/Hidrografia 

Planejamento Geoeconômico 

S. Geografia (Cartografia) 

6. Hidrologia 

1. Polulçio 
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QUADRO 1 

PESSOAL CIENTIFICO - oIMFusT. :TvEI', S4LPRIATS E 

DISPÊNDIOS TOTAIS COM A MANUTENÇÃO DE TÉCNICOS 

NACIONAIS 

N9 DE 	PESSOAS SALÂRIOS TOTAIS 
CATEGORIAS  Cr$  

EM TEMPO ANUAL TOTAL DO 

INTEGRAL PARCIAL TOTAL PROGRAMA 

Pesquisador Titular 

-Eng. Eletrônico 2 2 - 100.800 151.200 

-FTsico 1 1 - 50.400 75.600 

Pesquisador 

-Eng. Eletrônico 4 4 - 103.680 155.520 

TOTAL 7 7 - 254.880 382.320 

- 
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QIJADF:O 2 

PESSOAL CIENTÍFICO - DIMENSÃO, NIVEIS SL&RIAIS 

E DISPENDIOS TOTAIS COM A MANUTENÇÃO DETÊCNICOS 

ESTRANGEIROS 

N9 DE PESSOAS SAt1ROS TOTAIS 
CATEGORIAS 

TOTAL EM TEMPO ANUAL TOTAL DO 

INTEGRAL PARCIAL PROGRAMA  

Consultor 1 1 - 84.000 126.000 

TOTAL 1 1 - 4.000 126.000 
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QUADRO 3 

PESSOAL TCNICO - DIMENSÃO, NTVEIS SALARIAIS 

E DISPENDIOS TOTAIS COM A MANUTENÇÃO DE TCNICOS 

119 	DE 	PESSOAS SALÂRIOS 	TOTAIS 
Cr$ 

CATEGORIAS EM TEMPO NO TOTAL DO ANUAL 
TOTAL PROGRAMA 

INTEGRAL PARCIAL 

Técnicos de NTvel 
Medio 

-Técnico em Eletr6nica 8 8 - 96.000 	14.4.000 

-Técnico em Mecinica 2 2 - 28.800 	43.200 

-Técnico em Fotografia 4 4. - 48.000 	72.000 

-Programador 1 1 19.200 	28.800 

TOTAL 	
' 

15 15 - 192.000 	288.000 
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QUADRO 4 

PESSOAL ADMINISTRATIVO - DIMENSÃO, NTVEIS SALARIAIS 

EDISPrNDIOSTOTAIS COM A MANUTENÇÃO 

N9 DE PESSOAS SALÂRIOS 	TOTAIS 
______________  Cr$  

CATEGORIAS EM TEMPO NO TOTAL DO TOTAL 
PROGRAMA INTEGRAL PARCIAL 

-Secret5ria Bilingue 2 2 - 36.000 54.000; 

-Datilógrafa 2 2 - 12.000 
lB.00f 

-Servente 6 6 - 18.000 27.000 

TOTAL 10 10 - 66.000 99.000 
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QUADRO5 

MATERIAL DE CONSUMO E SCRVICOS DE TERCEIROS -  

VOLUME DE GASTOS ESTIMADOS, POR TIPO 

DISPÊNDIOS PREVISTOS (Cr$) 

DISCRIMINAÇÃO 

1-Material de Consumo 

-Fitas MagnEticas 

-Filmes 

-Material de Revelação 

TOTAL NO PERT000 

150.000 

-}50.000 

90.000 

TI-ServiçosdeTerceiros 	 100.000 

III - TOTAL (1+11) 	 490.000 
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QUADRO 6 

MATERIAL PERMANENTE - PREVISÃO DE 

GASTOS COM SUA AQUISIÇÃO 

DISCRIMINAÇÃO 	
DISPfl1DIOS PREVISTOS (Cr$) 

TOTAL NO PERTODO 

1 - Móveis 	 100.000 

II - Material de 
Escrit5rio 	 50.000 

III - Outros 

IV - TOTAL (1+11+111) 	 150.000 
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PROJETO SACI - SATELITE AVANÇADO DE 

COMUNICAÇOES INTERDISCIPLINARES 

VOLUME III 

1. 	A POSTULANTE 

•I  
'II 

1 	 Nome 

Comissão Nacional de Atividades Espaciais (CNAE) 

1.2 	Endereço completo e telefone 

São José dos Campos - São Paulo 

Caixa Postal 515 

TeL 4866 

1.3 a 1.7 - Ver volume 1. 
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2. 	PESQUISA 

?. 1 

 

11hJ41vnq que 	n r,Ju'r.t 	r' i  ~1 w n 1' i n,,idi i''i; a rrni 	II" 
.aiipl! açhq (ti 	Qt.tjU 1,: 

O objetivo principal é estabelecer os meios pelos quak 	vã 

rios canais de rádio e televisão podem ser usados, da melhor 

maneira, para a transmissão de programas educativos por inter 

médio de saté lites. 

'Objetiva, também, equacionar e solucionar os problemas relati 

vos à programação educacional, ao entrosamento entre os 6r 

gãos participantes, ao projeto, ao teste, ao aperfeiçoamento 

e à manutenção dos equipamentos terrestres ("hardware"), ten 

do em vista a implantação de um sistema nacional de rãdio e 

TV educativos por intermédio de um sat é lite sTncrono perten 

cente ao Brasil. 

	

2.2 	Indicação e justificativa das linhas provãveis que orientarão 
os trabalhos de pesquisas - estrutura do plano de pesquisa. 

Para lacançar os objetivos acima citados, haveri duas 	fases 

preliminares: 

Utilização do satélite ATS-III da NASA, já em õrbita, para 

interchbio de cursos entre a CNAE e a Universidan de 	Stan 

ford nos Estados Unidos. 

Utilização do Satélite ATS-F/G da NASA - ou ngenhos equi 

valentes - com lançamento previsto para 1973 para transmis 

são direta de ridio e TV educativos, para uma zona pil6to com 

500 postos receptores, cobrindo o estado do Rio Grande 	do 

Norte. 
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Estas duas etapas so justificadas pelo seguinte: 

A grande probabilidade de podermos disp6r dos 	satélites 

gratuTtaaente: do ATS-III, um canal durante 500 horas, e 	do 

ATS-F/G, um canal de TV e 15 canais de v6z durante 500 horas. 

A oportunidade de mostrar a viabilidade Ia utilização 	de 

estaç6es de baixo custo para recepção direta. 

A dernonstraço da possibilidade do uso de satélites 	com 

fins educacionais. 

Na Fig. 1 apresentamos um diagrama de b,Àocos do projeto. 

o 
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2.3 	Relato da experincia internacional e nacional nos 	assuntos 
da pesquisa e indicação dos resultados e estagios atingidos 
referencias bibliograficas. 

Experlëncia no uso de at€'i 1e5 pira Coniuricação Setor Inter 

nacional. 

INTEL5AT 

Cons6rcio internacional (.y i ido cci 1961 com o 19 	1 inçtinin to 

em Janeiro - 67. 

Um numero cada vez maior de paTses esta fazendo parte do sls 

tema de comunicaç&s por Satélite da INTELSAT, bem como sati 

lites mais aperfeiçoados e de maior capacidade, da série 

INTELSAT IV, jã começaram a operar. 

Symphonie - França e Alemanha 

França e Alemanha estão colaborando em um acardo bilateral sô 

bre uni satélite experimental de telecomunicações. Este sat&l! 

- 	 - 

te devera ser colocado em orbita sincrona a 15 0  de longitude 

oeste. Fornecer5 comunicações bem como transmissão de progra 

mas educativos para França e Alemanha, podendo prover comuni 

cações entre Europa, África e América do Sul. 

União Soviética 

Este país possui um sistema de comunicações doméstico por sa 

t&lite já funcionando. São os satélites MOLNIYA, não 	sTncre 

nos, com uma õrbita de durção da ordem de doze horas. 	Com 

cerca de 24 estações terrestres o sistema de comunicações via 

da USSR é o primeiro sistema doméstico de satélites d&ste por 

te no mundo, prevendo-se também trafego internacional entre 

USSR e paTses da Europa. 
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Canad 

Em consequência de estudos iniciados em 1967, o governo 	do 

Canadá encomendou recentemente dois satélites, que serão co 

locados em 6rbita stncrona, para seu pr6prlo sistema de comu 

nicaçaes por satélite. 

O govrno canadense considera de vital Importância para a ti 

nidade e o desenvolvimento do Canadi o sistema de satélite 

por causa da concentração populacional na fronteira sul e o 

diflcil acesso ao norte do paTs onde a população & pouco den 

sa. Os satélites chamar-se-ão "Anlk° e terão de 4 a 12 	ca 

nais de TV cada um. 

India 

A Tndia j está em fase adiantada para implantação de um sis 

tema de TVE por satélite. Grupo de técnicos indianos em cola 

boraço com especialistas da UNESCO concluiu que tal sistema 

seria a alternativa mais vantajosa para o paTs. Tais estudos 

trouxeram como consequância o plano atual da rndia, que tam 

bm inclue eventualmente o próprio lançamento. Inicialmente 

haverá uma fase que constará de uma experincia p118to de ca 

riter nacional em 1973, usando o satélite ATS-F da NASA. 

EUA 

Estudos tm sido realizados a c&rca da possibilidade de colo 

car em funcionam.nto um sistema dom&stico de comunicaçio por 

satélite para a naçio norte-americana, 
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Estudos detalhados tem sido feitos por virias 	organizações 

corno a GE (An Evaluation of Television Broadcast 	Sateilite 

Systems by R.W. Hesselbacher) que nos esclarecem que tal sis 

tema permitiria Ss nações desenvolvidas suplementar rntodos 

educacionais para adultos. 

O governo americano já abriu a possibilidade de firmas arneri 

canas poderem ter sat&lites de comunicações. 

Setor Nacional 

INTELSAT 

O Govrno Brasileiro decidiu participar do IUTÍÍ 	f (1.5 das 

cotas) (International Telecomunicatíon Sitellitt , 	Consorti 

uni) para permitir a realização da conexão do Sist--wa 	Nado 

na] de Telecomunicaçac-s COfli o exterior e deterninoo 

EMBRATEL a construção da Estação Terrena Brasileira do Sis 

tema Internacional de Comunicações por Satlite, bem como de 

2 enlaces de microondas independentes, cada um com seu canal 

de proteção associado, interligando a estação t€irrena com o 

terminal rádio da ETIBRATEL no Rio de Janeiro. 

UNESCO 

Missão da UNESCO esteve no Brasil em 1968, estudando as pos 

sibilidades de o país ter o seu pr6prio sistema de TVE por 

satõlite tendo visitado a CNAE e chegado a.-conclusão de que 

tal sistema seria a melhor solução para o paTs. 



c) CNAE 

A experiência acumulada pela CNAE abrange a que esti rnencio 

nada no volume 1, corno por exemplo a participação em Eoncla 

ves Internacionais s6bre o assunto desde o mis de Fevereiro 

1969, nas NaçBes Unidas, em Nova York, até o do CC!R em Fe 

vereiro 1971 em Genebra. 

Experiência no uso de r5dio e TV educativa 

Setor Internacional 

Um grande numero de paises utilizam o r5dio e a TV c'bmo meios 

para transmissão de educação e cultura. 

O panorama com que nos defrontamos nos paTses deseno1vldos 

& a de cultura pelo rdio e TV, com uma finalidade de. suple 

mentar, jí que os seus sistemas convencionais sri eficientes 

e provem educação em larga escala. 

Nos palses em desenvolvimento, o rgdio e a TV, além de promo 

verem cultura, transmitem programas educacionais para suprir 

as deficiências de qúalldade e quantidade dos sistemas con 

vencionais. 

Dentre as experiências numerosas existentes, podemos citar 

a) Tndia - Programas extensos de uso & 5dio para educação 

sobretudo no meio rural, foram levados a ef4ito. 	Constavam 

de ensino de técnicas agrTcolas ao lado da/educaçïo 	em ge 

ral. Mais recentemente, também a TV tem sido usada. 
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2.ÊÊLr, - £ provivelmente o paTs que mais utiliza a TV com 

objetivos educacionais. É possTvel, atualmente, um japoniste 

ceber t6da a sua educação formal através da TV. 

0 responsvel por tio vasto plano é a NHK, ,ide nacional de 

TV, que produz programas desde a educaçio primirla até a uni 

versidade, juntamente com horários dedicados a atividadesa.zl 

turais. 

Nigëria - Tem obtido experiência no uso combinado de 	ri 

dio e projeçio de filmes na sua campanha de alfabetização. O 

programa experimental começou em 1961, sendo que em 1965 ii 

havia 11.000 alunos envolvidos. 

União Soviética
,
-  A maioria dos programas de TV da URSS 

tem um cunho cienttfico. O objetivo dsses programas € nielho 

rar a produtividade gr-cola e industrial. Além disso, a TV 

usada para treinamento de profess5reso como também tem si 

do introduzida nas escolas, no curso primário, pois segundo 

os educadores soviéticos, é nessa idade que os métodos au 

diovisuais melhores efeitos produzem. 

Estados Unidos - Os Estados Unidos tm sido pioneiros em 

educação pelo rgdio e TV, possuindo um grande número de esta 

ções de rdio e de TV tanto em VHF, como em UHF com finalida 

des educativas. 

Setor Nacional 

O Brasil vem acumulando experiências de educação por ridio 

ii faz quase vinte anos. Quanto a experiência de TV, varias 

organizações a têm utilizado para finalidades educativas com 

bons resultados. 
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Dentre as várias experiências de ministrar Instrução por rã 

dio e TV, podemos citar: 

Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa 

Com estúdio de treinamento no Rio, em vias de mudar-se P! 

ra outro locnl ondn lntnlri um centro do produçno do ca 

paci dade apreciável. 

Fundação Anchieta de São Paulo 

Organização que mantem a TV CULTURA Canal 2, TV educativa 

do Estado de São Paulo, Iniciou sua operação em 1969 irra 

diando cursos de madureza ao lado de assuntos de ordemcul 

tural. 

Fundação Educacional Padre tandeil de Moura 

Constitui uma experi&ncia vitoriosa de rádio e TV np Esta 

do do Rio Grande do Sul, iniciada em 1965. Ja i 	in 

zidos programas de TV ( 1966 - 1967) de inicio t&cnico(me 

cinica de autom6veis e aparelhos elêtricos), e de madure 

za, pelo rádio. Os programas foram acompanhados de 	uma 

avaliação adequada dos resultados, e da reara/ão conjun 

ta de monitores. 

TV Universitária do Recife 

Inaugurada em agasto de 1968, já está apresentando 	com 

pleno êxito uma programação educativa e cultural ,adqulrin 

do vasta experiência na formulação de tais programas. 
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Ft'ndaço João Batista do Amara] 

Apresentou no Rio de Janeiro, curso de alfabetizaçto de 

adultos por TV. 

Movimento de Educação de Base - MEB 

Da CNBB (Conferência Nacional de Bispos do Brasil), 	que 

constituiu uma experiência importante de educaço pelo r 

dio no Brasil, nas áreas do nordeste e centro-oeste. Pro 

moveu cursos de alfabetização de adultos para o Nordeste 

do país, por meio de uma ride de emissoras dentro de uma 

meta de educaçio completa: alfabetizar conscientizando. 

Adquiriu grande cabedal através da ef1ciene avaliaçiocbs 

resultados. 

SRE - Serviço de Rãdiodifusão Educativo da ?1EC 

Que em convênio com diversos estados do pas promove cur 

sos de madureza pelo rdio. 

Responsável pela implementação da Portaria 408170 que olri 

ga todas as estaç6es a transmitirem 51' minutos di5rios de 

programas educativos. 

A CNAE esti trabalhando em íntima colaboração com o SRE, 

tendo Sua Excelência u Senhor Ministro da Educação reco 

mendado à Direção da CNAE para envidar esforços no senti. 

do de Implementar una 1nstltu1çio de pesquisa e aplicação 

de tecnologias educacionais, bem corno centros de produção 

de programas de rgdlodlfuso educativos. 
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2.4 	Experiência da entidade e/ou da equipe que trabalhara na pes 
quisa, na conduçao de projetos similares. 

A CNAE vem trabalhando com sat&lites desde 1963, algo, disso 

conta com um grupo de pesquisadores trabalhando na Universi 

dade de Stanford em projetos similares, e que retornarão bre. 

vemente ao Brasil. 

2.5 • Fases da pesquisa j5 realizadas pela CNAE nos projetos 	em 
consideraçao no presente documento. 

Em 1966 foram feitos os estudos iniciais para o Projeto. Du 

rante o ano de 1967, três pesquisadores da CNAE trabalharam, 

na Universidade de Stnford, £E.IIU, na confecção de um rola 

tórlo denominado ASCEND, "Advanced System for Comunications 

and Educations in National Development" que consiste num es 

tudo de um sistema de TV Educativa e Comunicação por satli 

te para o Brasil, índia e Indonésia. 

Dii sequência, cstabe1ceram-se as bases do projeto SACI, sen 

do que durante o ano de 1968, pesquisadores da CNPkE 	estuda 

ram os diversos relat6rios de sistemas similares tendo pubii 

cado o relat6rio LAFET75  "satgiite Avançado de Comunicaçaes 

Interdlscip1inare", 	prnposta cio Experimento Brasileiro de 

Rádio e TV Educativa com ATS-F/G, e o esb6ço de Orgniz.ic5o 

do Instituto de Sistemas, Desenvolvimento e Pesquisas 

(SIDEPE). 

Concomitantemente foi estabelecido um corpo de assessores de 

reconhecido gabarito internacional, Inclusive o grupo de An 

lise de Sistemas Aplicada à Educação, da Florida State Uni 

versity. 



	

3. 	A EQUIPE T!CNICA 	
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3.1 	Relação nominal dos integrantes da equipe tcnica 	respons 
vel pela pesquisa. 

Eng. Fernando de Mendonça (PhD-1961) 

Eng. Jorge de Mesquita 

Eng. Mincio Puicherio 

Eng. Jayme Gomes 

Eng. Lauro da Cc•;t 

Eng. Celso Mvares de Azevedo 

Eng. Christoph Fleissiq 

Eng. Lubnen Name Moussi 

Eng. Rabeno Henisi 

Econom. Mrio Cndic!o da Silva Filho 

Prof. Jos Luiz Braga 

Prof. Eudes Coelho 

Pedagoga Maria A, Foresti 

Socióloga Edite tIehrnutii Ragonha Varela 

Soci6loga Neuza Luciano de Campos 

Pedagoga Neusa Maria O. Bicudo 

Pedagoga Joecí Narucci Cortia 

Pedagoga Gilka Gonçalves de A. Monteiro 

Soci6loga Vara Chacur 

Soci6loga Maria Angela L. Pederiva 

Pedagogo José Antonio P. Annoroso 

Pedagoga Margarida [.C. Campos 

Sociõloga Maria José Leme 

Jornalista Henrique Luiz Giudice Lobo 
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Jornalista João Walter Sampaio Smolka 

Pedagoga Linda Myers 

Ge6grafa Maria do Socorro Lopes 

Soci6loa Ligia Chacur Pusterla 

Pedagoga Inalda Medeiros 

Pedagoga Salma Chalhub 

Doutor Sami Mari 

Eng. de Com. Osama Ahmed Mowafi 

Coniunicõlogo Paulo Celso de Meio Oliveira 

Comunicõlogo João Baptista Campanholi 

Coniunic6loga Maria helena Renn6 

Comunic6loga Maria Célia Sacramento 

Comunic6loga Peter Johann Khün 

Prof. Dalton de Mello Andrade, M.s. 

Consultores: 

Dr. Robert Morgan (PhD) 

Dr. PlTnio Tissi (PhD) 

Dr. Bruce Lusignan (PhD) 

	

3.2 	Com auxTlio de, 12 técnicos que colaboram na pesquisa. 

	

3.3 	Apreciação sumaria s6bre os efeitos, diretos ou no que 	a 
realização da pesquisa poderá trazer ao desenvolvimento eco 
nomico, tecnologico e cientTfico do PaTs, e ao aperfeiçoamen 
to de mão de obra de nfvel medio e superior. 

A fase inicial, de intercãmbio de cursos entre Stanford e a 

CNAE por meio do satélite ATS-III, trar como efeitos prin 

cipais, os seguintes: 

a. Treinamento da equipe técnica, no que diz respeito ao pro 

jeto, montagem e operação de equipamentos de comunicação 

via satélites. 



n 
Demonstração da possibilidade da transmissão de programas 

educacionais via satélites. 

Repercussão nacional e internacional devidQ ao fato 	de 

ser esta a primeira vez que um satélite seri 	utilizado 

com fins educacionais, dando ênfase ao uso 0aciTfico 	das 

técnicas espaciais em benefício princinalmqnte dos países 

em desenvolvimento. 

O aproveitamento, pelos pesquisadores da CNAE das 	aulas 

que serão ministradas por autoridade de!  renome mundial no 

campo de ciência espacial. Por outro Udo, haverá urna dl 

vulqação da cultura brasileira para platéia seleta r1a Uni 

versidade de Stanford. 

A fase seguinte, utilização do satélite ATS-F/G para 	trans 

missão direta de rádio e TV educativa para 500 postos rece 

tores distribuidos pelo Rio Grande do Norte, trarã como efei 

tos principais, os seguintes: 

Os resultados do experimento auxiliarão na determinação do 

número 6timo de canais de rádio e televisão para o Proj! 

to SACI. 

Ganhar-se-á experiEncia na programação educativa; ao nos 

mo tempo, serão desenvolvidos muitos programas que sèrão 

úteis ao Projeto SACI. 

Obtenção de experiência no Projeto do receptor. 

Problemas de administração e de implantação do sistema se 

rão encontrados, e suas soluções serão analisadas com vis 

tas ao projeto nacional. 
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Os 500 postos receptores fornecerão aulas de alta quaflda 

de para o curso primrio, educaço de adultos treinamento 

agrT cola e vocacional, saude pública e alguns cursos 	uni. 

versitrios, cooperando assim para o aperfeiçoamento 	de 

mo de obra no Nordeste. 

Haverá possibilidade de particlpaço dos outros Estados do 

Nordeste. 



	

4. 	METODOLOGIA 	 - 20 - 

	

4.1 	ndcaçSo dos métodos de trabalho que serão adotados na 	pes 
quisa e sua justificativa, 

Ver Volume 1, Ttem 4.1 

4.2 	Informação sôbre pesquisas 
Ia de laboratorio ou mesmo 
margem esperada de sucesso 
dificuldades e medidas pos: 
to. 

preliminares j  efetuadas em esca 
em escala-piloto que indiquem a 
na pesquisa proposta, bem assim as 
;Tveis de adoção para seu afastamen 

Diversas pesquisas jg foram realizadas por vários grupos 	de 

anl1se de sistemas, por exemplo: Divisão de Sistemas 	Espa 

ciais da General Electric Company, Hughes Aircraft Corporat 

ion, Ford Foundation, Universidade de Stanford, etc.,os quais 

concluiram, unanimente, que os sistemas domésticos de comuni 

cação por satélites são perfeitamente viheis para paTses de 

dimens6es continentais. 

Por outro lado a CNAE já tem acumulada uma grande experiência 

na construção de sistemas de recepção de satélites, inclusive 

na recepção do pr6prio ATS-III. 

No Rio Grande do Norte, a Universidade Federal disp5e de uma 

grande experincia, na lnteriorlzaç6o do ensino e ria cultura, 

através do programa CRUTAC que se desenvolve em mais de uma 

dr-ena di? municípios. 

A respeito das técnicas, de programação para rãdlô e TV educa 

tivos, dispomos das pesquisas e experlëncia Ô Fundação An 

chieta de TVE, da Fundação Centro Brasileira de TVE, da TVE 

da Universidade de Recife, etc., além dos nossos pr6prios ele 

mentos que receberão treinamento adequado e moderno. 



S. 	INSTALÂÇOES E EQUIPAMENTOS 	
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5.1 	Descriço detalhada das instalaç6es e equipamentos 	disponi 
veis, proprios e/ou de terceiros, que serão utilizados na pes 
quisa e justificativa de sua escolha. 

Ver Volume 1, Ttem 5.1. 

5.2 	Descrição detalhada das instalaç6es novas e equipamentos 	ne 
cessarios a serem adquiridos, especTficamente destinados aEs 
quisa proposta, justificando-os. 

Para a fase inicial do experimento necessitamos de: 

Equipamento de recepção e transmissio, incluindo-se 	a an 

tena e acess6rios; 

Quadro negro eletr6nico; 

Equipamento tais como: gravadores, alto falantes, microfo 

nes, fiação, etc. 

Para a fase seguinte necessitamos de: 

Estúdio completo para gravação de programas; 

Gravador de vTdeo-tape; 

Estação de TV; 

Gravadores de fita (15); 

Fitas mgn&icas para üdio; 

Fitas magnéticos para vTdeo; 

Aparelha de transínissio para o "llnk" terra-satllte; 

Postos receptores diretos (SOO) constando cada um de: 

Antena Parab61ica, 

Conversor de micro-ondas. 

Pra- amplificador. 

Adaptador, 

Aparelho de TV simplificado, 
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Salas de aula para os 500 postos de recepção podendo 	ser 

adaptadas uni grande numero das já exis5entes. 

Livros e material didático para os 500'postos receptores. 

5.3 	Relação bibliográfica necessária, disponTvel e/ou a adquirir 
imprescindível ao desenvolvimento da pesquisa. 

Além das citadas no Ttem 2.3 existem centenas de publicações 

(artigos, revistas, etc.) disponíveis na biblioteca da CNAE. 

A bibliografia necessária ao desenvolvimento do projeto está 

em acelerado crescimento devido a atualidade, importância 	e 

urgência do uso de sat1ite de comunicações. Em vista 	disso 

não daremos sua descrição detalhada no momento. 
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6. 	ORÇAMENTO DA PESQUISA 

	

6.1 	Equipe T&cnica 

Vide Volume 1 e quadros a seguir 

	

6.2 	Pessoal Auxiliar 

Vide volume 1 e quadros a seguir 

6.3 ' 	Material de consumo 

Será detalhada ap6s 

6.4 	Material permanente 

Será detalhada após 

6.5 	Obras a serem reali, 
pesquisa  

e serviço de terceiros 

aprovação da proposta. 

a ser adquirido 

aprovação da proposta. 

adas essencial e espectficamente para a 

Vide volume VII 

6.6 	Resumo geral do orçamento. Juntar quadro-resumo Indicando os 
valores anuais globaiq por Ttem de despesa e respectiva subdi 
viço por trimestre. 

Vido voluirie 1 
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QUADRO 1 (III) 

PESSOAL CIENTIFICO 

CATEGORIAS 149 DE PESSOAS SALÁRIO MENSAL 
(Cr$) 

TOTAL 
(Cr$)— 

(1) Tempo Integral 

Diretor 1 5.500 99.000 

Assistente do Diretor 1 3.500 63.000 

Chefe do Set.de Pesquisas 
Aplicadas 1 5.500 99.000 

Pesquisador (PhD) 3 5.500 297.000 

Pesquisador (lis) 10 3.500P 630000 

Engenheiros 70 2.500 3.150.000 

(II)Tempo Parcial 

Assessores (PhD) 

20% do Tempo 12 1.100 237.600 

Prof. Visitante 4 1.100 79.200 

4.654.800 

0135, - As estimativas cobrem um perlodo de 10 meses, 



QUADRO 2 (III) 

PESQiJISADORES Ef,TRANCE IROs 

CATEGORIAS N9 de Pessoas Salãrio Mensal 
(Cr$) 

Total 
 

(Cr$) 

Pesquisador, Tempo 

Integral 3 5.500 297.000 

Assessores em Tem- 

po Parcial 6 1.100 118.000 

415.000 
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QUADRO 3 (III) 

Ppssoal Tcniro 

CATEGORIA N9 DE PESSOAS SALRIO 	MENSAL TOTAL 

(C,1) (CrS) 

Técnico de Equipamento 20 1 300 458 000 

Programadores de 	mate 

rial 	didtico (1) - - 400 000 

Professores Un1versltrios 30 3 500 1 890 000 

Professores Prlmãrios 40 1 	30(t 935 000 

Professores outros cursos 30 1 P00 972 000 

4 655 000 

(1) 	Esta equipe compreende projetistas, radatores, programadores, 

grficos, consultores,etc., e a estimativa global é feita por 

que o efetivo é essencialmente varivel. 
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QUADRO 4 (III) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO 

CATEGORIA N9 DE PESSOAS SALARIO MENSALJ TOTAL 

(Cr$) (Cr$) 

Diretor, Rdio-TV 1 5.500 99. 000 

Coordenador 'de Programas 6 .3.500 378.000 

Tecnicos 	de Programação 60 1.800 1944.000 

Secretárias de Programação 20 1.300 683.000 

Avaliadores 20 1.300 683,003 

Secret5rias 3 1.800 97.200 

Motoristas 3 600 32.19) 

3926.600 



QUADRO (W) 

MATERIAL DE CONSUMO E SERVIÇOS DE TERCEIROS 

T1}fAL (Cr$) DESCRIÇÃO 

I. MATERIAL DE CONSUMO 

100.000 apostilas de 100 pqinas a Cr$ 2,00 

1.000 horas de fita de gravação para vTdeo a 

Cr$ 600,00 a hora 

10.000 horas de fita de gravação para ãudio 

a Cr$ 8,00 a hora 

lO cabeças de vtdeo tape a Cr$ 4.000,00 cada 

200.000,00 

600.000,00 

80.000,00 

40.000,00 

920.000,00 

II. SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Instaiaflo dos postos receptores (500) 

Instalação dos transmissores 

Instalação dos postos transmissores de contr8ie 

Preparo de textos no formato de instrução progr 

S. Despsas eventuais 

600.000,00 

100.000,00 

20.000,00 

4.000.000,00 

4.000.000,00 

8.720.000,00 



n 
QUADRO 6 (III) 

MATÍRIAL PPMANFNTE - PREVISÃO DE (ASTOS COM SIM ADIIISIÇÃO 

DESCRIÇÃO TOTAL (Cr$) 

Mesas, cadeiras, armários 

("Cr$ 800,00 cada conjunto) 160,000,00 

Outros materiais de uso duradouro 120.000,00 

280.000,00 



QUADRO 7(111) 

DOCUMENTAÇÃO ESPECIALIZADA 

1 - LIVROS 
	

500.000 

II - PERIGDICOS 
	

iom000 
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RECURSOS OISPONTVEIS 

Vide Volume 1 
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8. 	BENEFTCIQS_ DOS PROJETOS 

	

8.1 	Apresentar apreciação sabre os efeitos do eventual 1esultado 
positivo da pesquisa, indicando: 

perspectivas de sua utilização imediata para a solução de 

problemas importantes existentes na economia nacional; 

possibilidades de ajudar no impulsionamento de desenvolvi 

mento econômico brasileiro, quer pela criação pdicional de 

renda e emprego internos, quer pela economia de divisasq.ie 

possa proporcionar., quer ainda pelo aumento da receita carn 

bial; 

efeitos que os resultados das pesquisas poderão provocarsô 

bre a tecnologia nacional e avanço científico; 

indicação das possibilidades de os resuHados da pesquisa 

contribuirem para a utilização intensa de recursos 	natu 

rais existentes no pats. 

O próprio experimento acarretar a melhoá'ia de vida de par 

te do povo brasileiro, pois, como dito anteriormente, con 

sistirg na transmissão de programas educativos, culturais, 

de saude publica, treinamento vocaci7nal, etc. r óbvio que 

os receptores dessas informações contribuirão para o solu 

cionarnento de alguns problemas existentes na economia 	na 

clonal; qual1ficaço de pesscal, melhoria de produtividade, 

melhoria do "status social", consc1ent1zaço dos direitos 

e deveres, etc. 
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Com o aumento da instrução, com a qualificação 	profissio 

nal de grande parte da copulação, tanto urbana quanto 	ru 

rei, haverá um aumento de produtividade, a quki contribuiráí 

sobremaneira, no desenvolvimento econ6mico brasileiro (no 

caso Rio Grande do Norte) principalmente em sua parte mais 

improdutiva, a agrtcola. 

Lima das grandes beneficiadas com a concretização do experi 

mente serS a industria eletr6nica, que fornecerã adaptado 

res, antenas, conversores e aparelhos de TV modulares. Com  

essa experincia, em muito poderão contribuir para o 	pro 

grama em trmos nacionais, o projeto SAqI. 

Alëm disso os nossos pesquisadores, totiicos e pessoal de 

apoio ganharão, com o experimento, um cabedal Tmpar de co 

nhecimentos que facilitar a consecução do projeto SACI. 

Os recursos naturais passarão a ser melhor utilizados.Serã 

uma consequncia dos programas educacionais, aqrTcolas, dr 

saude publica, etc. Urna pessoa educada e bem orientada po-

derã melhor utilizar os recursos naturais inclusive' a1iiiri'. 

aLi entio, ignorados. 

8.2 	Apresentar suçjesto, no caso de pesquisa aplicada, sobre 	as 
etapas posteriores que deverão ser percorridos se reveladosre 
sultados positivos. 

Com o xlto destas fases iniciais do projeto SACI, podoreiios, 

ainda na fase do ATS-F/G, expandir o campo de provas para os 

estados vizinhos, e talvez levar a educação (por TV e rãdio 

para todo o Nordestebrasileiro. 
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Em seguida, o Governo Federal poder decidir a realização da 

fase definitiva do projeto SACI, para todo  território nado 

na], utilizando um satélite sTncrono pr6prio. Estas etapas s'à 

objeto de permanente estudo de viabilidade na CNAE, pela 2. 

quipe do projeto SACI. 

8.3 	Esquema de repartição dos frutos de pesquisa: 

- A CNAE ganhar: cxperincia em novas técnicas de 	Comunica 

ç6es via satélite, incluindo novos equipamentos presentemente 

em desenvolvimento; experincia administrativa de grandes pro 

jetos; novas técnicas especiais em telemetria e contr&le. 

- A IndGstrla eletr6nica (Telcviso e comunlcrçto) ter -ii um 

nk?rcado adicional; pwr:i Ns'.ar a uma fnn ri, 

to de produtos verdadei raniente nacionais. 

- O Ministério da Educaço e Cultura disporá de um sistema in 

portante para levar educação (no nTvel, qualidade, quantidade 

desejveis ao desenvolvimento do País) a todos os pontos do 

territ6rio brasileiro. 

Êste último benefTcio da pesquisa é possibilidade considerada 

no documento "Metase Bases para Ação do Governo -Presidncia 

da República - Setembro de 1970", ao indicar que deve ser es 

tudada a viabilidade de emprgo de satélite para a educaço. 
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NUCLEO DE TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

VOLUME IV 

A POSTULANTE 

Nome 

Comisso Nacional de AtiviaQ: Esaciais (CNPE) 

1.2 - Endetiço completo e telefone 

Caixa Postal 515 

So Jos9 dos Campos - So Paulo 

Telefone 4866 

1.3 a 1.7 - Ver Volume 1 
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2.0 - PESQUISA 

2.1 - Objetivos que se espera sejam alcançados com a instalação do 

Ncl eo de Tecnologia Educacional 

Os paTses desenvolvidos investem, na pesquisa cientTfica e tec 

no16gica, crca de 10% da despesa de operação da respectiva ativida-

de. Entretanto, nos Estados Unidos, a pesquisa educacional represen-

ta menos de 1% da despesa com educação. 

Se isso ocorre l, onde hS tanto intersse em educação, 	bem 

provvel que em outros paTses seja menor ainda a porcentagem aplica-

da em pesquisa educacional. 

No sentido de melhorar o sistena educacional através de pesqui 

sã em novas tecnologias educacionais, a atual administração america-

na esú pondo em prtica o que preconisa o relat6rio To improve 

learning" (Para melhorar o aprendizado) preparado por ordem do presi 

dente anterior. 

Para isso estã investindo seiscentos milhEes de d6lares 

(US$ 600.000.000) em um centro de pesquisas educacionais. 

Os resultados ali obtidos poderão ser judiciosamente aproveita 

dos no Brasil pela criação, agora, de um Ncleo de Tecnologia Educa 

cional , com investimento inferior a um centsirno do investimento ama 

ricano e que poderã ser o embrião de um futuro Centro Nacional de 

Tecnologias Educacionais ligado ao IIEC. 

Os recursos para o inTcio de tal NGcleo são aqui solicitados 

dentro, aliãs, de autorização espectfica do ExcelentTssimo Senhor P1i 

nistro da Educação e Cultura no Telex 3345 de 19.2.71,reproduzido a- 

baixo. 



EDUCACAO BSB5' 

EDRADIO RIO 	TELEX NR 3343 DE 	19/02/71 

AO OR . AVELINO HENRIQUE O 

DIRETOR SRE / MEC / RIO 

DO MINISTRO DA EDUCACAO ET CULTURA MEC / 858 

TX/SEPAR - 136/71 

AUTORIZO VOSSORIA CONJUNTAMENTE PRESIDENTE CNAE CONTACTAREM 

AGENCIAS INTERNACIONAIS FINANCIAMENTO FINALIDADE OBTENCAO 

RECURSOS NECESSAR lOS CONTRUCAO CENTRO 7 	PRODUCOES 

EDUCATIVAS SRE / MEC PT CDS 535 JARBAS PASSARINHO MEC / BSB 

TR POR FAUSTINO 	EQ 19/Q2/71 AAS 14,55 HS 

T*tI]S%?flh7ÃVME 
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2.2 - Indicação e justificativa das linhas provveis que orientarão 

os trabalhos de pesquisa 

O Ncleo reunirg inicialmente um Centro de Produção e Treina-

mento de TV Educativa, um Centro de Produção e Treinamento de Rádio-

difusão Educativa, um Centro de Recursos Pluri-sensoriais, além de 

instalações adequadas ao trabalho de especialistas do MEC e de asses 

sores contratados. 

Dessa maneira o Nticleo proposto contribuirá, simultâneamente, 

para a pesquisa educacional de vanguarda e para o esf6rço educativo 

imediato através dos meios de comunicação de massa. 

Como base ftsica das instalações a CNAE oferece espaço no ter-

reno localizado em Cachoeira Paulista. 

O efetivo inicial de pesquisadores provirã do seu pr6prio cor 

p0 de pedagogos, programadores e psic6logos e, também, daqueles que 

forem recrutados para o Projeto SACI e designados pelo MEC. 

O "banco de dados" que armazenará em mem6ria de computador as 

informações relevantes, será de grande valor para as pesquisas. 

2.3 - Vr Volume 1 e III. 

2.4 - Experincia de entidade e/ou equipe, que trabalhará na pesqui-

sa, na condução de projetos similares 

Nos seus 6rgãos como INEP, CFE e SRE, para citar alguns, conta 

o Ministério de Educação e Cultura com elementos capacitados para 

bem aproveitar as instalações e recursos do Nikleo, onde também tra-

balharão elementos da equipe de educadores, programadores e outros 

especialistas da CNAE com experi&ncia no Projeto SACI. 

2.5 - Fases da pesquisa já realizadas pela CNAE, no projeto em consi 

deração no presente documento 

Já g de dois anos a viv&ncia da equipe de pedagogos e soci610 

gos do Projeto SACI. Desde o ano passado existe entrosamento com o 
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Instituto Hacional de Estudos Peda96gicos do MEC. 

Além disso o trabalho ao vivo no treinamento de programadores 

e técnicos de estdio de rdio e TV bem como ante-projetos de centro 

pluri-sensorial, centros de produção e treinamento de TV e de rdio 

so fases de pesquisa pertinente j5 realizadas na CNAE. 



fl 
3.0 - A EQUIPE TrONICA 

3.1 e 3.2 - Vr Volume III pois a equipe tgcnica que constituiri mi 
cialmente o núcleo da expansão 	a do Projeto SACI. 

3.3 - Apreciação sumiria s6bre os efeitos, diretos ou não que a rea-

lização da pesquisa poderi trazer ao desenvolvimento económico, 

cienttfico e tecno16gico do pais. 

A educação & reconhecidamente um dos mais rentãveis investimen 

tos para um pais. 

As novas tecnologias educacionais são a grande promessa para 

paTses como o nosso, que deve queimar etapas no seu desenvolvimento, 

o que significa, entre outras coisas, ensinar mais e melhor a maior 

número de indivTduos em menos tempo. 

V?r a respeito o decreto nQ 65.239/69 e o documento "Metas 	e 

Bases para Ação de Govrno - Setembro de 1970' 
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4.0 - METODOLOGIA 

4.1 - Indicação dos métodos de trabalho que serão adotados na pesqui 

sa e sua justificativa 

Os métodos de trabalho basear-se-ão na idéia de"trabalhar a-

prendendo e aprender trabalhando", além da oportunidade de aproveita 

mento dos resultados das pesquisas em outros patses, conforme mencio 

nado em 2.1. 

Haver o permanente esfErço de formular os objetivos da educa 

ção em t&rmos operacionais; o processo de aprender ser estudado em 

relação aos educandos - psicologia e antecedentes s6cio-econmicos; 

em relação ao ambiente do aprendizado - prédios, m6veis e equipamen-

to - estrutura das classes - tamanhos dos grupos e métodos adequados 

a ales - escolha das combinaç6es 6tinas de meios de comunicação para 

cada tipo de ensino; em relação estrutura dos currTculos - acrvo 

de conhecimentos e habilidades, tanto por disciplinas corno em t&rmos 

interdisciplinares. 

O trabalho teri o apoio de todos os recursos que serão implan-

tados no mesmo local que o Nacleo, tais como Computação, Anglise de 

Sistemas etc. 

4.2 - Informar s51bre as pesquisas preliminares j efetuadas em esca-

la piloto que indiquem a margem esperada de sucesso na pesqui-

sa proposta, bem assim como as dificuldades e medidas passT-

veis de adoção para o seu afastamento. 

Nas suas instalaç6es de São JosE dos Campos, a CNAE possui es-

tdios pilato de rdio e TV educativos para formação de pessoal e 

preparo de programas educativos experimentais, bem como grupo de es-

pecialistas em auxTlios gudio-visuais, tudo em decortincia de convé-

nios escritos com a FCBTVE e orientação das autoridades do SRE do Mi 

nistrio de Educação e Cultura. Também seu Curso de programadores de 



ar 

TVE, com 41 alunos, indica que instalaç6es adequadas permitirão for-

mar em quantidade e qualidade, os especialistas requeridos pela rea-

lidade brasileira. 

As dificuldades encontradas dizem respeito principalmente 	s 

limitaç6es de espaço e equipamentos que no permitem maiores ativida 

des por parte das pessoas em aperfeiçoamento, nem a ampliação do n-

mero de especialistas de alto nTvel. 

O Núcleo ora proposto, com a previsão de amplas instalaç6es, 

removerã ditas limitaç6es e dificuldades. 



as 
5.0 - INSTALAÇOES E EQUIPAMENTOS 

5.1 - Vr Volume VII. 

5.2 - Vr Quadro 8 (IV). 

5.3 - Relacionar bibliografia necessria, disponTvele/ou a adquirir, 

se iniprescindTvel ao desenvolvimento da pesquisa. 

A bibliografia necess5ria encontra-se na Biblioteca da CIMAE e 

relacionada em listagem por computador visando fãcil acesso aos da-

dos. 

O acrvo g aumentado paulatinamente com recursos orçamentãrios. 
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6.0 - ORÇAMENTO DA PESQUISA 

6.1 - Equire Técnica: Vr Quadros 1 (IV) e 2 (IV) 

6.2 - Pessoal Auxiliar: Vr Quadros 3 (IV) e 4 (IV) 

6.3 - Material de Consumo: Vêr Quadro 5 (IV) 

64 - Material permanente a ser adquirido 

6.4.1 - Material Permanente: Ver Quadro 6 (IV) 

6.4.2 - Documentaçio Especializada: Vr Quadro 7 (IV) 

6.5 - Obras a serem realizadas essencial e especTficaniente para a 
pesquisa: V&r Volume VII 



QUADRO 1 (IV) 

Pessoal CientTfico - Dimens6es, NTveis Salariais 

Dispndios Totais 

Vr Volume III pois o Núcleo inicialmente proporcionar aos e-

lementos do Projeto SACI meios mais eficazes de trabalho. 

Ao mesmo tempo os elementos designados pelo pr6prio NEC ir-se-

5o entrosando com os primeiros. 

QUADRO 2 (IV) 

Pesquisadores Estrangeiros 

ver Volume III. 



QUADRO .3 L1 

PESSOAL 1ICI1IC0 - DInENSTO, UTVEIS SALARIAIS 

E DISPtUDIOS TOTAIS COM MAUUTEMÇ0 DE TtCUICOS 

CATEGORIAS 119 DE PESSOAS SALRI0 TOTAL 

CrS Cr$ 
Produtores 60 1.500 1.620.000 

Assit. 	de Prod. 10 1.300 234.000 

Diretores de TV 6 1.800 194.400 

Superv. 	Tecn. 1 1.500 27.000 

Assit. 	Sup. 	Tecn. 3 1.300 70.200 

Tec. t1anutenço 3 1.000 54.000 

Oper. de Cneras 1.200 172.830 

Oper. de Vtdeos 2 1.200 43.200 

Oper. de Vtdeo-Tape 3 1.200 64.800 

Sonoplastia 6 1.200 129.000 

Assist. 	Sonop. 2 800 28.800 

Oper. de Audio 

Microfi1r2 5 600 54.000 

Astit. 	Estud. 3 800 43.200 

Ensaiadores 5 1.000 90.000 

Tec.Son.Grav. 12 800 172.800 

Contra-regra 5 1.000 90.000 

Ilumïnadores 5 800 72.000 

Eletricista 3 600 32.400 

Oper.Telecine 3 800 43.200 

Auxil.de Est. 50 600 540.000 

Diretores Roteiristas 6 1.500 162.000 

Tcn. 	Lab.Foto. 7 1.000 126.000 

Eng.Eletr&nicp 2 3.000 108.000 	- 

TOTAL 	 4.171.800 



QUADRO 4 (IV) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO - DIMENSÃO, NÍVEIS SALARIAIS E DISPÊNDIOS 	TOTAIS 

COM A SUA MANUTENÇÃO 
/ 

CATEGORIAS 	N9 DE PESSOAS 	SALÂRIO MENSAL 	TOTAL 
Cr$ 

SECRET. 	BILING. 	2 	1.500 	 54.000 

SECRETARIA 10 900 162.000 

DATILOGRAFO 	15 500 135.000 

ALMOXARIFE 	 2 1.000 36.000 

MOTORISTA 	 4 600 43.200 

TIPÓGRAFO 	 1 900 16.200 

AUX. TIPOGR. 	 3 450 24.300 

DESENHISTA 	 5 600 54.000 

BIBLIOT. 	 2 1.500 54.000 

COMPRADOR 	 1 1.000 18.000 

SERVENTES 	 30 250 135.000 

1 731.700 



QUADRO 5 (IV) 

MATERIAL DE CONSUMO 

OESCRIÇO TOTAL 

Artes Grficas 300.000,00 

Cine Foto 400.000,00 

Material 	para Cenografia 300.000,00 

Material 	para Sonoplastia 100.000,00 

Outros materiais de Estüdio 100.000,00 

TOTAL 
1.200.000,00 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 

DESCRIÇÃO TOTAL 

Serviços Diversos 1.250.000,00 

TOTAL 1.250.000,00 



QUADRO 6 (IV) 

MATERIAL PERMANENTE 

DESCRIÇÃO 	 TOTAL 

?I5veis e utensTlios 	 850.000 

(25% da Construçio Civil) 



QUADRO 7(1V) 

D6CUMENTAÇÃO ESPECIALIZADA 

1 - LIVROS 	 302.000 

II -PERIODICOS 	 100.000 

400.000 



QUADRO 8 (IV) 

EQUIPAMENTOS 

EOUIPPJIENTO PARA CENTRO DE PPODL'C0 E TPEIMAMEMTO DE 

TELEVISÃO EDUCATIVA 

1 - Cãmeras (9 para ptito e branco e 2 para c6res 

padrão MARCONI) MAPK VII ..................Crt 1.000.000,00 

2 - 	Gravadores de VT (4 padrão AMPEX AVR1 	..............CrS 	2.10.000,flfl 

3 - 	Fitas para Gravação de Vtdeo 

(V.T - 1000 horas) .................................. Cr 	1.000.000,00 

4 - 	Monitores de VTdeo (35 prto e branco padrão 

CONRAC CLD 14; 	5 a c5res padrão PAL.R.H.E.19 ........Cr 	250.000,00 

5 - 	Monitores de Forma de Onda (10 Padrão TERTRONIX 

P.M.529) ................Cr.t 	100.000,00 

6 - Equipamento de Contr1e-Tgcnico 

(Padrão 	Telemation) ................................. Cr$ 250.000,00 

7 - Eouiüarnento de Seleção de Imaqens e Efeitos Especiais 

(Padrão 	Telernation) ................................. Cr 250.000,011 

R - Lentes 	para 	(maras ................................. Cr 3'fl.fl,0fl 

9 - Rases para as Cmaras 	(Trip€s e tioo "0011?) ....... CrS 150.000,00 

10 - Equipamento para 	Reportagem Externa ................. Cr 250.000,00 

11 	- Equipamento de Iluminação 	(Padrão "Colortran" ....... CrS 60.000,00 

12 - Projetor de 	Imagem de 	Televisão 	("Tele-flean") ....... Cr 230.1100,00 

13 - Equipamento Clnematogrãfico, Totooráfico e para 

Artes 	rrgficas ...................................... Cr 300.11011,011 

14 - 	Kinesc6pio ..........................................CrS 	450.000,00 

iS - Complementos e Equipamentos ftcess6rios .............. CrS 550.000,00 

16 - Mesas de hdio (3 Mesas padrão "rates" TV.15) ....... CrS 150.000,00 

17.- Toca Discos (6 Padrão"Gates" 	Profissional) .......... CrS 60.000,00 

iS - Cmara de Eco Tubular e R caixas Acsticas padrão 

P.C.A ............................................... CrS Rfl.N'0,0O 
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19 - Gravadores de Âudio, padrão Ampex (9) ...............CrS 

20 - Amplificadores de Audio (12 padrio R.C.A. 

MOP. fl.P.6500) ............Cr 

	

21 - 	Microfones ..........................................Cr 

	

22 - 	"Boorn" e suportes para flicrofones ...................Cr$ 

23 - Cortador de Acetato (2 Padrão "rates" 

Profissional) ..................CrS 

230.000,00 

30.000,00 

130. 000,00 

50.000,00 

30.000,00 

TOTAL .............Cr 8.000.000,00 
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ESTIMATIVA DE CUSTOS E EQUIPAMENTOS DESTINADOS AO 

CENTRO DE PRODUÇÃO E TREINAMENTO DE RADIODIFUSÃO 

EDUCATIVA 

ESTODIO "A" - Sala de ContrEi' 

- Mesa de contr61e de udio: 20 canais de entrada 

e8 canais de saTda, transistorizada, atenuado 

res verticais, contr61es de equalização e umi 

tação, contr61e de entrada de reverberação mdi 

viduais em cada entrada; dispositivos de reniixa 

gem. Prço:- ....................................Cr$ 175.000,00 

2 - Sistema de monitor - sala de contr61e e estGdio 

Prço .  ........................... . ............. Cr$ 	21.620,00 

3 - Gravadores de fita magnética 8 pistas - 1 grava 

dor. Pr&ço . ....................................CrS 	71.000,00 

4 - Gravadores de fita magnética 2 canais - 1 grava 

dor. Prço . ....................................Cr$ 	16.495,00 

5 - Gravadores de fita magnética 1 canal - 1 grava- 

dor. Pr&ço. ................................... Cr$ 	12.495,00 

6 - Gravador de cartucho de fita magnética -2 grava 

dores. Prço ..................................Cr$ 	9.800,00 

7 - Acessórios diversos - Equalizadores de prorama, 

filtros de passagem de ãudio, compressores - li 

rnitadores, toca-discos profissionais; geradores 

de reverberação. PrEço ........................Cr$ 	38.200,00 



Continuação do Quadro 8 (IV) - EQUIPAMENTOS - 4 

8 - Material para instalação; conectores, réguas de 

ligação, cabos, etc. PrEços . ................... CrS lf.250,90 

9 - 	Microfones, Pedestais diversos. 	Prço: ......... Cr$ 41.200,00 

Total estimado do Estúdio "A" ..................Cr$ 402.060,00 

ESTODIOS "8" e "C" - Material para cada estúdio 

Sala de contr31e 

10 - Mesa de contrle de Sudio - 18 canais de entra 

da e 8 canais de saTda. O restante das caracte-

rtsticas id&nticas i da mesa de contr61e de íu 

dio descrita para o estúdio "A". Prço: ........Cr$ 150.000,00 

'li - O restante do equipamento é idntico ao deseri 

to para o estúdio "A". Prço ..................Cr$ 222.460,00 

Total estimado para cada estúdio ............FOS Cr$ 372.460,00 

ESTODJOS "D " , ''E , F","G" el-(" - Material pancada estúdio 

Sala de controle 

12 - Mesa de contr61e de íudio - 12 canais de entra-

da e 2 canais de saTda. O restante das caracte 

rTsticas idnticas 	das mesas de contr61e 	de 

udio descritas para os estúdios anteriores.. 

Prço .  ......................................... Cr$ 
	51.250,00 

13 - Sistema de monitor - para sala de contr61e eces 

tdio. Prço: ..................................Cii 	12.14(0 

14 - Gravadores: 2 gravadores para cada estúdio, de 

2 pistas e 1 de uma pista. Prço ..............Cii 	44.785,00 
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15 - Gravadores de cartucho de fita magnética e re 

produtores de cartucho de fita magnética: 2 de 

cada. Ptiço ...................................Cr$ 	17.000,00 

16 - Acessórios diversos: Equalizadores de programa, 

filtros de passagem de udio; compressores - 1i 

mitadores; toca-.discos profissionais ;geradores 

de reverberação. Prço .  ....................... Cr$ 	26.100,00 

17 - Material para instalaçio: conectores, 	réguas 

de ligação, cabos, etc. Prço. ................ Cr$ 10.250,00 

18 - Microfones e pedestais diversos. Prço: .......C ii 18.450,00 

Total estimado para cada estüdio ..........FOB Cr$ 271.800,00 

SALAS DE MONTAGEM E EDIÇ0  (2 salas) - Material para cada sala 

19 - Mesa de contr&le de remixagem - 8 canais de en 

trada por 2 canais de saTda, transistorizada, 

atenuadores verticais, contraies de equaliza-

ção e limitação, coritr61e de entrada de rever 

beração(individuais em cada entrada);dispositi 

vo de integração monaural Prço: ............. Cr$ 33.750,00 

20 - Geradores de reverberação: (2). 	Prço 	........ Cii 10.000,00 

21 - Sistema de monitor. 	Preço: .................... Cr$ 12.140,00 

22 - Material para instalação: cabos,conectores,etc. 

Prço. ............................... . ........ Cr$ 	10.250,00 

23 - Gravadores de fita magnética: 8 pistas - 1 gra 

vador. Prço: .................................Cii 	72.500,00 

24 - Gravadores de fita magnética: 2 pistas - 2 gra 

vadores. Prço .  ............................... Cr$ 	34.790,00 

25 - Gravadores de fita magnética: 1 pista - 2 gra- 

vadores. Prço ................................(r$ 	24.990,00 

Total estimado para cada sala ................ Cr$ 198.420,00 
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26 - Gravadores e reprodutores de fita magnética em 

cartucho: 4 gravadores. Prço. ................ Cr$ 17.000,00 

Total estimado para cada sala: ... . ......... FOB Cr$ 125.175,00 

GRAVADOR DE ACETATO: Sala de Matrizes 

27 - Equipamento de transferncia de fita para ace 

tato. Pr&ço .  .................................. Cr$ 175.000,00 

Total estimado para sala de matrizes: ...... FOB Cr$ 175.000,00 

DISCOTECA 

28 - Material de reprodução de gudio para cinco ca 

bines. Pr&ço por cabine: ..................... Cr$ 	3.250,00 

Total estimado da Discoteca: ...............FOB Cr$ 16.250,00 

LABORATÕRIO DE MANUTENÇÃO 

29 - Instrumentos de medição. Prço ................CrS 46.250,00 

30 - Instalação e ferramentas manuais e el&tricas. 

Prço .........................................Cr$ 	12.500,00 

Total estimado do laborat6rio: .............FOR Cr$ 58.750,00 

31 - Equipamento de Duplicação - 900 c6pias di 

rias, de uma hora cada. Prço .................Cr$ 200.000,00 
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ESTIMATIVA DE CUSTO DO EQUIPNIENTO DO CENTRO DE RECURSOS PLURI-SEFISORIAIS 

Equiamento televisão circuito fechado 	350.000,00 

Equipamento sistema multicanal rdio 	 1 50.000,00 

Outros equipamentos 	 200.000,00 

TOTAL 	700.000,00 
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7.0 - RECURSOS DISPONÍVEIS 

Ver Volume 1. 
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8.0-BENEFICIOS DO PROJETO 

8.1 -Apresentar apreciação s6bre os efeitos do eventual resultado positi 

vo da pesquisa. 

O N&leo de Tecnologias Educacionais permitir: 

- melhorar e manter em constante aperfeicoarnento o ouadro educacional 

brasileiro atravs de solução ou atenuação dos problemas existentes, 

elevem cada vez mais a atividade educativa corno arte, cincia e pro 

fisso. 

- fortalecer as bases cientificas e tgcnicas de educaco. 

- imolantação de um sistema vigoroso e atuante de pesquisa educacional 

Evidentemente, para trabalho tão vasto 	necessrio materi 

al humano dedicado e competente concentrado em local adecuadamente 

equipado e instalado em ambiente propTcio ao trabalho intenso. 

Satisfeitas essas condic6es, haveri meios de obter resulta 

dosoriginais de alto valor e, tamb5n, de tirar proveito dos resulta 

dos da pesquisa estrangeira e internacional, frutos muitas vezes de 

pesados investimentos em instalações e pessoal como 	o caso, 	por 

exemplo, dØ instituto de estudos educativos que estã sendo criado 

nos Estados Unidos. 

8.2 e 8.3 estão incluTdos no item 8.1. 

II 
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A POSTULANTE 

Li - Nome 

Comissão Nacional de Atividades Espaciais 

1.2 - Enderéço completo 

São J05g  dos Campos - São Paulo 

'Caixa Postal 515 - Fone: 4866 

1.3 a 1.7 - Vide Volume. 1 da presente proposta. 

A PESQUISA 

2.1 - Objetivos que se espera sejam alcançados. 

Podertamos dizer que hg objetivos imediatos e objetivos de lon 

go prazo. 

Os objetivos imediatos estariam situados no apóio aos 	v&rlos 

projetos de pesquisa fundamental e aplicada da CNAE, ventilados 	no 

Vol.I, que por si s& constituem um universo. 

Os de prazo mais longo, lmplemenúveis dentro dos pr6ximos tr&s 

anos, estariam mais voltados para a extensão .a t6da a nação dos bene 

ftcios que certamente advirão da implantação de tal núcleo. Em todos 

os patses avançados e em vários patses em desenvolvimento, existem 

6rgãos governamentais de pesquisa na área de te1econiunicaç5es.Dstes 

6rgãos os mais conhecidos são a ESSA nos Estados Unidos, com seus 

grandes laborat&rios em BovUer, Cobrado; CNET, na írança;Centro de 

Estudos de Telecomunicações do Canadá, etc. 

No Brasil tendo em vista a sua grande vastidão territorial as 

telecornunicaç6es são de extrema irnportricia, não s6 para sce .desen 

voivimento mas tamb&n, no que diz respeito i segurança nacional. 

Em vista disso, e na aus&ncia no Minist&rio de Comunicações de 

um organismo voltado para tal direção, seria interessante que o 

cleo de Teiecomunicaç6es daCNAE pudesse eventualmente ser expandido 
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para se tornar um instituto nacional que viesse a ficar sob os auspt 

dos do Ministério de Comunicações, courdenado polo CNPq, isto num 

ambito mais geral de localização de vários outros centros governamen -

tais como mencionado no Vol.I desta proposta. 

Esse instituto ao mesmo tempo que faria pesquisas, não s6 funda 

mentais como aplicadas, daria assessoria i industria ligada a teleco 

municações, bem como assistência técnica aos atuais órgãos do Minis 

trio de Comunicações e outras empr&sas do ramo. 

A expansão do grupo da CNAE seria relativamente simples, 	pois 

esta possue em seus quadros mais de 70 engenheiros em eletr6nica e 

telecomunicações, sendo que vários d&les com o tttulo de PhD. 

As pesquisas a serem abordadas seriam sugeridas pelo Minist&ri'o 

de Comunicações e seus &rgios subordinados. 

2.2 - Indicação e justificativa das linhas proviveis que orientarão 

os trabalhos de pesquisa. 

Como dito no Ttem anterior, parte das linhas a serem seguidas 

estio ligadas aos próprios projetos atualmente em desenvolvimento na 

CNAE. Para sermos mais precisos alguns dstes projetos, principalmen 

te aquëles voltados para propagação de ondas eletromagnéticas, como 

o SONDA, o BEMA, o RASA etc., les pr&prios jí constituem linhas de 

pesquisa. 

Há entretanto outras linhas, de cariter mais geral, cujos bene 

ftcios certamente poderão ser diretamente extendidosã grea de tele 

comunicações no país. Dentre estes destacamos, a pesquisa em microe 

letrõnica e o consequente desenvolvimento das t€cnicas para constru 

ção de circuitos integrados; pesquisa em microondas, principalmente 

no que diz respeito a novas tecnologias, no momento tambm sendo ia 

troduzidas em patses mais avançados e que visam principalmente o ba 
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rateamento tip coniponrutes ; ;' qu ..i riu prc)plqaço 	Lr(Jt.Ir. ti i,.,, 

que no Brisil POUCO OU nada e çurilecc UC( fl.d ele 	.Ji 4 I ,I.;( iij 	1 

atmosfera, sendo que ate agora temos sempre nos reportado a par3me 

tros levantados para outros países; idem para a propagação por trapo 

difusão; idem para a absorção de sinais de rdio por vegetação. Uma 

das írcas que será implementada através destas linhas de pesquisa 

a de Sistemas de Comunicações com Satélite, na qual o Brasil já foi 

introduzido através da sua participação na INTELSAT; dada a sua vas 

tidão territorial não hg dúvidas de que o Brasil não poder5 ficar 

privado de sistemas domésticos de cornunicaç6es com sat&lites. 

2.3- Relato da experiência internacional e nacional nos assuntos da 

pesquisa e indicação dos resultados e estgios atingidos - r 1 fe,in 

cias bibl1ogrficas: ver volume 1 e Relação de Publicaç6es (LA*'E) da 

CNAZ. 

2.4 - Experiência da equipe que trabalharg na pesquisa. 

Besde de 1963 o atual Núcleo de Laborat6rios da CNAE, vem trei 

nando equipe, tendo vrios de seus componentes estagiado em organiza 

ções semelhantes. Os elementos que deverão ser adicionados,quando da 

ampliação, certamente se benefici.;.rão desta experiência. 

2.5 - Fr.v da pe';qul s Jd rcíl 1 zAd4s pela CNAE noi projetos em con 

sideração no presente docurnto. 

Tendo em vista que um Núcleo de Laborat6rios tem como finalida 

de projetar e manter em funcionamento o euipamento neccssario is 

pesquisas Inerentes aos v5rio projetos, T 6bvin .p; nc; exi,ta pró  

priamente, até o presente, uma norma para o estabelecimento de fases 

específicas. 

Certamente deveremos na ampliação proposta, estabelecer para 

os t6picos específicos da pesquisa mencionados no Ttem 2.2, planeja 

mento próprio. 
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atmosfera, sendo que até agora temos sempre nos reportado a 	par3me 

tros levantados para outros paTses; idem para a propagação por tropa 

difusão; idem para a absorção de sinais de rádio por vegetação, tina 

das áreas que será implementada através destas linhas de pesquisa E 

a de Sistemas de Comunicaç6es com Satélite, na qual o Brasil já foi 

introduzido através da sua participação na INTELSAT; dada a sua vas 

tidão territorial não há duividas de que o Brasil não poderí ficar 

privado de sistemas domásticosde comunicaç6es com satílites. 

2.3 - Relato da experiência internacional e nacional nos assuntos da 

pesquisa e indicação dos resultados e estágios atingidos - rferEn 

cias bibliográficas: ver volume 1 e Relação de Publicaç6es (LAfE) da 

CNAE. 

2.4 - Experiência da equipe que trabalhará na pesquisa. 

Desde de 1963 o atual Nicleo de Laborat6rios da CNAE, vepi trei 

nando equipe, tendo vários de seus-componentes estagiado em organiza 

ç6es semelhantes. Os elementos que deverão ser adicionados,quando da 

ampliação, certamente se beneficiarão desta experiência. 

2.5 - Fases da pesquisa jj realizadas pela CNAC nos projetos em con 

sideração no presente documento. 

Tendo em vista que uni N5cleo de Laborat6rios tem corno finalida 

de projetar e manter em funcionamento o equipamento necessrio s 

pesquisas Inerentes aos vários projetos, é Gbvio q'm não cxi .tua pr6 

priamehte, até o presente, uma norma para o estabelecimento de fases 

especificas. 

Certamente deveremos na ampliação proposta, estabelecer para 

os tópicos especificos da pesquisa mencionados no item 2;2, planeja 

mento próprio. 



3. A EQUIPE TÉCNICA 

3.1 - Relação nominal dos integrantes da equipe técnica responsãvel 

pela pesquisa, com respectivo curriculum vitae, quer dos nacionais 

quer dos estrangeiros. 

Apresentaremos abaixo a relação dos atuais integrantes do N 

cleo de Laborat6riOs da CNAE, voltados para problemas da eletrãnica 

ou telecomunicaç6es. Evidentemente a ampliação que está se pretenden 

do com a presente proposta pressupõe a adiçio de novos elementos.'(Os 

curricula vitae das pessoas abaixo relacionadas, fio serão apresenta 

dos por simplificação mas se encontram ã disposição na CNAE. 

Engenheiros e Doutores 

Dr. Alien Normands (PhD) 

Dr. Plinio Tissi (PhD) 

Dr. Dutta-Roy (PhD) 

Dr. N.J. Dherc (PhD) 

M.U. Khan (MS) 

K.M. Kapoor (MS) 

S.Shakil (MS) 

Carlos Eduardo da Silva Dantas 

Hostiano Nunes Neto 

Francelino Marques Mendes 

Pedro Ruhens AlvIm Crvlho 

Casar Celeste Ghizoni 

Carlos Eduardo Santana 

Osvaldo Sampaio Jr. 

Carlos Alberto de Oliveira 

Eliseo J.Guanca Aruquipa 

Bernardo Krakoviack 

Carlos Roberto Chohfi 
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Alcides Nascimento 

Toshlaki Shishido 

Narco WoIfenson 

Mame Serrano 

Mohamed E. Abdel-Aziz Ibrahim 

George Cumings 

Jaime Gomes 

Hani Ghani 

Pedro Paulo da Cruz 

Celso Alvares de Azevedo 

Lubnen Name Moussi 

Rabeno Ronnie Hemsi 

3.2 - Indicação dos Auxiliares Técnicos 

Técnicos em eletrnica 

(vide observações do Ttem anterior) 

Carlos Garcia 

Elias José Vaz Calil 

Fl5vio Laraia 

Geraldo Ferreira 

Gumercindo Lucio Maia 

José Luiz Costa de Lima 

Ricardo da Costa Valadgo 

Washington Luiz da Silva Carvalho 

Dilson Frota Moraes 

Jos Tadeu de Abreu 

José de Paula Gama 

António Niberto de Souza 

Eigl Kawamura 

Geraldo Garcia 
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Geraldo Henrique Tebbe 

Fernando Gonza1ez Bianco 

Homero Costa Neto 

Luis Augusto Momerat Geles 

Marcos Goulart Vilela 

Lélio Ribeiro de S 

Renato Senador 

Mgrio Mamou 

Ricardo de Azevedo Mendes 

Sebastião de Almeida Pinto 

Sinval Domingos 

Wililam Lemos Ribeiro 

?von Cezac 

Roblspn Galdino Caputo 

Osmar de Araujo Martins 

Françoise. Claverie 

3.3 - Apreciação sumária s&bre os efeitos, diretot ou mio que a rea 

1lzaço de pesquisa podcr& trazer ao desenvolvimento ecunooiíco, tec 

no16gico e cientTfico do pais, e aperfeiçoamento de mão de obra de 

nivel médio e superior. 

O presente Ttem j foi de urna certa maneira explorada no item 

2.1. No que tange ao aperfeiçoamento de mão de obra, além daquele ! 

dvindo do próprio ap&io a pesquisa desenvolvida no núcleo, a CNAE jã 

vem ministrando desde 1968 cursos de p6s-graduação no assunto, 	com 

vistas ao Mestrado, atividades das quais também se beneficiarão 	to 

dos os que vierem a ser adicionados na ampliação. Mesmo no ntvel "Tc 

nico de ntvel médio", uma grande atenção tem sido dada ao aperfeiçoa 

mento e algumas v&zes até a formação em ãreas espectficas para as 

quais as escolas brasileiras não dão treinamento. 
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METODOLOGIA 

4.1 - Indicação dos métodos de trabalho que serão adotados na pesqui 

sa e sua justificativa. 

A profundidade pretendida no presente documento, não nos pernil 

te entrar em detalhes, porém cumpre ressaltar, a CNAE tem sempre se 

caracterizado por uma intensa interação internacional, estando sem 

a pre atualizada no diz respeito às modernas tecnologias das suas 

reas de atuação, sem perder de vista entretanto, principalmente nas 

reas da aplicação, a adaptação à realidade brasileira. Na verdade 

a CNAE tem sempre se preocupadp em carrear novas tecnologias para o 

Brasil e passa-las, adaptadas, aos usugrios, como por exemplo o pro 

jeto SEREI 

4.2 - Informação s6bre pesquisas preliminares j efetuadas em escala 

de laborat6rio ou mesmo em escala-pilâto que indiquem a margem espe 

rada de sucesso na pesquisa proposta - Vide Volume 1 

INSTALAÇOES E EQUIPAMENTOS 

5.1 - Descrição detalhado das instalações e equipamentos 	dispon! 

veis, próprios e/ou de terceiros, que serão utilizados na pesquisa a 

Justificativa da .ua escolha. 

No que diz respeito a instalacão, o Volume VII, prevé a 	cons 

trução das instalaç6es que acornodariio a ampliação em questão. 

No que diz respeito a equipamentos, numa proposta 	definitiva 

poderemos apresentar relação dos mesmos, porém gostarTamos de 	aqui 

assinalar que a CNAE jj possue em eletr6nica e telecomunicação um a 

c&rvo de c&rca de Cr$10.000.000,00 que constituem uma base sig'nifica 

tica para a ampliação pretendida. 

5.2 - Descrição detalhada das instaiaçaes novas e equipameqtos neces 
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sírios a serem adquiridos, especificamente destinados à pesquisa pro 
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posta. 

No que diz respeito a instalações novas vide o.volump VII. 

Os equipamentos necessãrios estão apresentadas no Quadro 8(VI) 

dste volume. 

5.3 - Relação bibliogrãfica necesúria, disponível e/ou a adquirir. 

Vide Quadro 7 cêste volume 

6#,. ORÇAMENTO DA PESQUISA 

6.1 e 6.2 - Equipe Técnica 

Vide Quadro 1 e 3 dEste volume 

6.3 - Material de Consumo e Serviço de Terceiros 

Vide Quadro 5(v), diste volume 

6.4 - Material permanente a ser adquirido 

6.4.1 - Material Permanente 

Vide Quadro 6 dste volume 

6.4.2 - Biblioteca 

Vide Quadro 7 d&ste volume 

6.4.3 - Vide Quadro 8 (VI), diste vo1uuw 

6.5 - Obras a serem realizadas essencial e especificamente para 

pesquisa. Vide Volume VII e Dispêndios/Resumo nEste volume 

6.6 - Resumo geral do orçamento - Vide Volume 1 

RECURSOS DISPONÍVEIS 

Dotação Orçamentãria do CNPq. 

BENEFÍCIOS DOS PROJETOS 	
II 

Vide item 2.1 dõste volume 
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RÍS! rIo 

EMPRÉSTIMO BANCO INTERNACIONAL DESENVOLVIMENTO 

MATERIAL PERMANENTE (Quadro 6) 	 1.250.000,00 

DOCUMENTAÇÃO ESPECIALIZADA (Quadro 7) 	 550.000 9 00 

EQUIPAMENTOS (Quadro 8) 	 18.204.000,00 

OBRAS CIVIS (Vol .VII) 	 3.800.000,U) 

	

TOTAL [ 
	

23.a04.000,OO 

CONTRAPARTIDA NACIONAL - CUSTEIO(PER1ODO 18 MESES) 

PESSOAL CIENTrFICO (Quadro 1) 	 2.700.000,00 

PESSOAL TÉCNICO (Quadro 3) 	 1 	5.672.000,00 

PESSOAL ADMINISTRATIVO (Quadro 4) 	 906.300,00 

MATERIAL DE CONSUMO E SERVIÇO DE 
TERCEIROS (QUADRO 5) 	 1.960.000,00 

TOTAL 	11.238.300,00 

/ 



PESSOAL C[L;friFIcO - DhML!SflES, NÍVEIS SALARIAIS E 

DISPÊNDIOS TOTAIS £011 MANLJTENÇO DE PESSOA CIENTÍFICO 

PERÍODO 18 MESES SALÂR los 

CATEGORIAS N9 Pessoas Por Pessoa/Mensal Totais do PerTodo 

Doutor em Telecornunicaçes 4 5.500,00 396.000 9 00 

Mestres em Telecomupicaç6es 8 3.500,00 504.000,00 

Doutor especialistái em 

micro Ondas 1 5.500,00 99.000,00 

Mestre especialistdo em 

Micro Ondas 2 3.500,00 126.000,00 

Doutor especialisto T&c 

nicas Digitais 1 5.500,00 99.000,00 

Mestre Especialista 

Técnicas Digitais 2 3.500,00 126.000,00 

Doutor Especialista 

ernControle 1 5.500,00 99.00000 

Mestre/Contr61e 2 3.500,00 126.000,00 

Doutor/Eletrõnico Geral 1 5.500,00 99.00,00 

Mestre/Eletr6nica Geral 2 3.500,00 126.000 9 00 

Doutor 	Especialista 

Micro Eletranica 2 5.500.00 198.000,00 

Mestre Especialista 

Micro Eletr6nica 4 3.500,00 252.000,00 

Doutor 	Especialista 

teste Equipamento Espacial 2 5.500,00 198.000,00 

Mestre /Teste Equipamento 

Espacial 4 3.500,00 252.000,00 

TOTAL 36 TOTAL 2.700.000,00 



QUADRO 3 (VI) 

PESSOAL T ÉCNICO . - DIMENSÔES, NTVEIS SALARIAIS E 

DISPÊNDIO TOTAIS COM A MANUTENÇÃO DE TÊGNICOS 

PERÍODO 18 MESES 
SALÂRIOS 

CATIGORIAS N9 de Pessoas Põr Pessoa/Mensal Totais do Pertodo 

Técnicos de NTvel Superior 

EngQ Eletrônico 	ou de Tele 

comunicações c/ 5 a 10 anos 

de experiência 15 4.200,00 1.134.000,00 

Eng9 Eletrônico 	ou de Tele 

comunicação c/ 3 a 5 	anos 

de experiência 15 3.500,00 795.000,00 

EhgQ Eletrônico ou de Tele 

comunicações c/ 3 anos 	de 

experiência 30 2.500,00 1.350.000,00 

EngQ Mecãnico 	c/10 anos 

de experiência 2 4.200,00 161.200,00 

EngQ Mecânico 	c/ 3 a 5 

anos de experiência 3 3.500,00 189.000,00 

FTsico 	c/ 3 a 6 anos de 

experiência 2 2.500,00 90.000,00 

Técnicos de NTvel Médio 

Eletrônico ou Telecomunica 

ções c/mais de 5 anos 	de 

experiência 20 1.800,00 648.000,00 

Eletrônicos ou de Telecomu 

nicações c/ 3 a 5 anos 	de 

experiência 30 1.300,00 702.000,00 

Eletrônico ou de Telecornuni 

cações menos 3 anos de expe 

riência 30 1.000,00 540.000,00 

tiecênico c/mais de 5 anos 

de experiência 5 1.800,00 162.000,00 

Mecnico 	c/ 3 a 6 anos de 

experiência 5 1.300,00 117.000,00 

Técnico 	em Processos Foto 

grficos 2 1.500,00 54.000,00 

TOTAL 159 TOTAL 5.932.200,00 



QUADRO 4 (VI) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO - DIMENS0, NÍVEIS SALA 

'RIAIS E DISPÊNDIOS TOTAIS 

PERT0DO18MSES SALÃRIOS 

CATEGORIAS N9 de pessoas Por pess6a/mensal Totais no perTodo 

Administrador 1 4.000,00 72.000,00 

Encarregado de Depar - 

tamento 6 2.200,00 237.600,00 

Secretria Bilinge 
3 1.500,00 81.000,00 

Comprador 3 1.000,00 54.000,00 

Secretaria Executiva 10 900,00 162.000,00 

Motorista 4 600,00 43.200,00 

Datil6grafa 20 500,00 180.000,00 

Tip6grafo 2 450,00 16.200,00 

Telefonista 2 450,00 16.200,00 

Cozinheira 5 400,00 36.000,00 

Recepcionista 3. 400,00 21.600,00 

Garçonete 5 250,00 22.500,00 

Vigia 4 250,00 18.000,00 

TOTAL 68 TOTAL 960.300,00 



MATERIAIS DE COUSUNO E SERVIÇOS DE TERCEIROS 

DISCRIMINAÇÃO 
DISPÊNDIOS PREVISTOS 
CR$ 	- 	TOTAL 

1) Material de Consumo 

• Dispositivos Semi-condutores e V&lvulas 

E1etr6nicas 600.000,00 

• Componentes de Circuito Eletr6nico 400.600,00 

• Fios 'e Conexões 30.000,00 

• Cabos e Conectores 90.000,00 

Isolantes, Adesivos; Tintas, Aglomerantes,etc. 30.000,00 

• Componentes Ferro-magnéticos 80.000,00 

Componentes Especiais de Alta Prncisio. 200.000,00 

• Matéria Prima de Metal e Peças Necnicas 90.000,00 

• Dispositivos de Fabricação Especial 90.000,00 

• Produtos QuTmicos 45.000,00 

Material de Escritório e Desenho, riaterlal de 
Limpeza, etc. 15.000,00 

TOTAL 1 1.670.000,00 

Serviço de Terceiros 

• flanutençio de Equipamento 90.000,00 

• 	Serviços Especiais 200.000,00 

TOTAL II 290.000,00 

TOTAL 	I 	+ 	II (Pertodo 18 nises) 1.960.000,00 



PP?Q 6  (Y±1 

MATERIAL PERMANTE - PREVISÃO DE GASTOS COM SUA AQIHSIÇAO 

DISCRIMLNAÇAO 
	

DISPNDIOS (Cr$) 

1 - Móveis 	 950.000,00 

II - Material de Escrlt6rlo 	 300.000,00 

TOTAL 	1 	1.250.000,00 



QUADRO 7 (VI) 

DOCUMENTAÇÃO ESPECIALIZAOA - PREVISAO DE GASTOS 

DISCRIMINAÇÃO DISPCV4DIOS(Cr$) 

1 - Livros 

II - Periódicos 

450.000 9 00 

100.000,00 

TOTAL 
	

550 OGO ,00 



QUADRO 8 ÇVJJ, 

C7SIPP'EYOS - ?SV5S7C SE GASTOS 

OISECIJIIOS 	(CrS) 

LAfrT1010 0€ "ICPOELETROMICA 

Etui oxinento oara projeto 130. 00€ .20 

Ciaipansento esoecial'zado 125.500,C5 

'icroscõoio eletrõnico 375.300,00 

Ecuoo,'esto foteoráfOco 130.000,00 

tnoiç,arento 74su d,asão e oxidação 220.000,00 

Eqaiparentc Sara evasoração 75. W,00 

"Ontagen 75.000,70 

EncaTsalarento 75.003.03 

Eoxn:arento de teste 75.000,00 

tAG7RtTCPiO 3€ SISJ0AS SIGITAIS 200.00C,0O 

L0B7RtTI0 DE ":tP3-ISTAS 	Expansão) 

Eletro- irã 75.000,30 

Ecuioo'wnto Laser 	- 
225.330,00 

'°ãquinas cara •:'f,csr.a 'ecãnica 	de Precisão 257.700,00 

Fi'nc de Snxxcãc 51.000,3€ 

Soltes Elãtni coo, 	croocSpios e 'lcrorarsxaladoreS 525.000,93 

lnstrj'ertos de 'ed 1 ro 405 Sonca O 515.000,00 

# 	 t'arentos da Cedi da a soroi r da Sanca 1 O 1.253.310,00 

0ã'e-e aneccica 	 ' 

 

433.000,30 

E578017 3€ TELE'tROA 	Coo1erer.taçio) 

Decodifxcadores, Conte e AcessErion 307,500,00 

Sitter,a de Gravação 267.500,00 

Sistena da tontrãie 363.300,00 

Etalsoneto de teste 175.005,00 

Si otena de R000reanento 365.000.00 

511 te,rs de Pasorverento 6 rocrarado 45,000,00 

Si Stena dde Çastreerer,to Proorasedo 	100 a 150 OSIz 60,000,00 

5 eç os do teces, o ão do Soai prenso Esser, ciii 2d0. 300.30 

Peças oe ©.eocniçix do Csaipauento de Teste 175.000,30 

LascTATDR:o DE OCTENAS (Co1erertaço) 500. OCO 00 

a. AI3PETCP1 7 CC, ",' 	Ensenoão' 

Ir Otraran Oco te tedi da 750.750,00 

55 Sf500 F0E7L'ESCIS 7tapossão) 

Ir otrere5000 do Soai da ' 	 409. 500.00 

CSTOCÂO DE TERRA POPA C7NI0ACÔES COM SACCEITE 

(Irciasnio ParNrla Refletora ce 	Alireetador 

Casoigrain, Tassr , saonns, 'oceotores, Cottr&Ie,etc) 

E,,  concorr5xciaoprc,ostas erooder da CAZ 7.500,000,00 

E7E1PIo5IESTC PAlA TESTES DE ACEITAÇÃO E SITtLAÇAO 3€ 

E3UIPA3€OiTC Es;.sc:At 

Cirara de Ricuo Caoacidade Até 10' 	Tsr 530 - 000,00 

os5700itavos de Refrigeração e Aquecinento 250.300.00 

Sirtiiador Solar 200.000,00 

Es °rosit i vos de 1lcd , da de Oãcoo . 	 20.000 1 00 

Recolar Alto e Baixo OScar 	 25.0€,30 

Ara liso t ,  e. Snoeo Pan ideais cor °&i isador e Prol iii cador 	 S0.000 .00 

cnapioadcr de 'aoaxirtc'n e Casos 	 50.000.00 

'ãcs,ino de Baiascearelnta Estãtico 	 150,003,00 

de aiancnereOto :i  lã-  co 	 300.533.70 

na (lieso) tibrat5ri e 	 153,00000 

liãca'na Sinalação sceleraçãn 	 250,700.30 

_307047'ilPI3 2€ TE. ESOSt 	 320.006,30 

257 50 SE 87055120 E PP0CESS'EiT 0 3€ 01005035 	 470.000,57 

73T°L, 	 15.273,575.33 
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1. 	- A POSTULANTE 

1.1 - C.O. Comissgo Nacional de Atividades Espaciais (CNAE) 

1.2. - CNAE - Caixa Postai 515 
São Jos dos Campos 
São Paulo 
Telefone: 4866 

1.3 - a 1.7 - Ver Vol. 1 
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2. 	A PESQUISA 

	

2.1 	Objetivos que se espera sejam alcançados com a ampliação do Setor 
de Computaçao e Analise. 

O documento de "tietas e Bases para Ação de Govrno - Setembro de 

1970", da Presidncia da RepGblica, inclue entre os projetos prio 

ritrios a criação de um Centro de Ciincia e Tecnologia Aplicadas 

ao Planejamento, programa vinculado ao Ministério de Planejamento 

e Cbordenação Geral. 

Tal Centro tem sido objeto de gest6es preliminares pela CNAE, den 

tro da orientação do Ministério de Planejamento e Coordenação Ge 

ral. Assim é que ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econ6mico, 

foram pedidos recursos para a instalação do núcleo de formação de 

pessoal em quantidade e qualidade adequadas a tal finalidade. Alem 

disso o Governo do Estado r  São Paulo por solicitação da CNAE, de 

clarou da utilidade pública para desapropriação, no Município de 

Cachoeira Paulista, extensa área cuja imissão de posse já ocorreu. 

E o computador de grande porte ferramenta indispensável para o tra 

balho a realizar, e os recursos para sua compra precisam porisso 

ser obtidos. 

Em conseqüência, com a obtenção dos recursos aqui pleiteados, ser 

possível equipar em pouco tempo um Núcleo de Análise de Sistemas ca 

paz de atender ãs necessidades do Governo, visto como o embrião de 

Análise de Sistema existente na CINAE e o pessoal capacitado,a ser 

formado com o apoio do BHDE-FUNTEC, terão no equipamento de compu 

tação e processamento de dados a ferramenta para a análise de pro 

blemas de grande vulto. Mais ainda) pensando em tirmos de desenvol 

vimento regional, tal sistema servirá a 38 municípios de associa 

dos ao COOIVAP. 
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2.2 - Indicaço e justificativa das linhas prováveis que orientario os tra 
balhos de pesquisa - estrutura do plano de pesquisa. 

Ver volume 1 , Vtem 2.2 

2.3 - Relato da experiència internar.ionl e nacional nos assuntos da 	PCs 
qulsa e indi cação dos rcsui tddos 	es tagi os atingidos 	referencias 
bibliográficas. 

Ver volume 1, Ttem 2.3 

2.4 - Experincia da entidade e/ou da equipe que trabalhará na pesquisa na 
condução de projetos similares. 

Ver volume 1, Ttern 1.6 

2.5 - Fases da pesquisa j& realizadas pela CNAE no projeto em consideração 
no presente documento. 

A CNAE já possui capacitado grupo de computação em seu NGcleo de Com 

putação e Análise. Possue tamb&n um grupo interno de Análise de Sis 

temas. Ambos os grupos colaboraram e continuam colaborando, na medi 

da de suas possibilidades, com vários outros 6rg5os da Administração 

Pübiica (INEP e SRE do MEC, DENTEL do Ministério das Comunicações 

IBBD, do CNPq e GERAN, para citar alguns). 
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- Lúcia Rodrigues da Costa 

- Luiz Gonzana 7. CaLzars 

- I.tili Hc,brti' 1 rr're' ir.i i,i í.'',t..i 

- Marcos Jos de ï\quino Pinto Pacca 

- Ma ria de tui 'rdet; K.uno i 

- Maria Angela Campelo de Meio 

- Myrian Bernadini (MS) 

- Oscar H.C. de Veloso Barreto 

- Minervino C. Rarreto 

- Paulo Roberto P. Cunha 

- Renato da Veiga Guadagnin 

- Rena Antonio Novaes 

- STivio Chagas da Silva 

- Wilson Carlos Duarte Delfino 

- Wilson P6rto Filho 

- Yutaka Habe 

- VirgTllo Antonio do A. Cesar 

3.2 - Indicação dos auxiliares Técnicos 

- Tec. Fernando Acedo dei Oinrn Iniossl 

- Tec. José Benedicto Soares Júnior 

- Tec. Gilberto de Menezes Lima 

- Tec. Hiroko Sido 

- Tec. Claudete Granato 

- Tec. Suely Alvos Pereira 

- Tec. Izabel Maria de Moraes 

- Tec. Maria Lúcia dos Santos 

- Tec. Florencia Castilho Alonso 



fl 

3.3 - Apreciacio sumária sabre os efeitos, diretos ou não, que a ampliação 
do Núcleo de Computação e Análise pode trazer ao desenvolvimento do 
pais. 

A instalação d-este equipamento contribuirá concretamente para a rea 

lização dos objetivos prioritários do Govirno Federal especificados 

no "Metas e Bases para Ação do Gov&rno - Setembro de 1970" (Ver pági 

na 45 do mesmo). 
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4. 	METÚPOLO(1IA 

4.1 - Indicação dos rntodos de trabalho que serão adotados na pesquisa 
e sua justificativa. 

Ver o ttem 1.4 do volume I. 

4.2 - Informação sobre pesquisas preliminares ii efetuadas em escala de 
laboratório ou mesmo em escala-piloto que indiquem a margem espe 
rada de sucesso na pesquisa proposta, bem,assim as dificuldades 
medidas põssTveis de adoção para seu afastamento. 

Ver o Ttem 1.6 - do Volume 1 
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S. 	INSTALACÕESE EQUIPAMENTOS 

5.1 - Descrição detalhada das insta1aces e rriuipamentos disponTveis, 
prnri o f, /nu de tercei r°' 	riu" çero ti ti 11 intins na N'S0Ii Mi e 

Des e ri ç no sus cl ntn dos (,q iii pniiion t.os quo compor o Setor r! C iIfl ' 

taço e Angilse 

a) Computador Burroughs 3500, com dispositivo de aritmética flu 

tuante; 

b)Mern6ria de nücleos magnéticos, com capacidade de 140.000 ca 

racteres alfanuméricos; 

Discos magnéticos, com capacidade de 30 milh6es de caractereç 

alfanuméricos; 

Unidade de fitas magnéticas, com capacidade para quatro fitas 

simultâneas, mais4túiidades de fita magnética tipo"free-standina" 

leitora de cart6es perfurados; 

Perfuradora de cart6es; 

ci) 3 impressoras alfanuméricas; 

Leitora de fita de papel; 

Graficador aut5nomo para converter em grficos digitais armaze 

nados em fita magnética; 

Este equipamento foi comprado através da Tomada de Preços 01-CNAE/67, 

tendo sido escolhido pela sua capacidade e menor preço, estando or 

çado em aproximadamente r.rs 4 000 000,00. 

5.2 - Descriço detalhada das instalaç6es novas e equipamentos necessários 
a serem adquiridos, especTficamente destinados a pesquisa proposta, 
justificando-os. 

Computador 8-6500 equipado com: 

- dois processadores centnis 

- multiplex com 6 canais 

- dois displays 

- quatro modulos de mem6ria (400 KD) 

Leitora de cartães de 1400 cpm (duas) 

Impressoras rãpidas de 1100 1pm (duas) 

Unidades de fita magnética (cinco) 
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Discos de acesso rpido 

- 20 MR e 20 ms de acesso (nédio) 

Discos de qrande capacidade 

- 500 MB e 40 ris de acesso (médio) 

q) Equipamento para tele-processamento 

- Data Comm. Processor e acessõrios 

- Terminais com teletipo (vinte) 

- Terminais com dlsplay (quatro) 

li) P]ofter on/off liiv' 

IA! 110-100 

1) Computador analógico lIA! ME) 

j) Equipamento satélite 

- perfuradora de cartão IBM 029 (dez) 

- conferidora de cartão IBM 059 (seis) 

- flexowriter (duas) 
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. 	i)UÇAMI34TO ur 1 , 15011 15A 

6.1- Equipe Técnica 

6.2- Pessoal Auxiliar 

6.3- Material permanente e Equipamento 

6.4- Material permanente e Equipamento 

Os (tens acima encontram-se nos quadros seguintes, numerados 

de 1 a 8. 
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(HIADRO 1 (V) 

CORPO DOCENTE - DIMENSÃO, NTVEIS SALARIAIS E PISPFHDIOS 

TOTAIS COM A MANUTENÇ ÃO DE PROFESS8RES RPASILETPRS 

CATEGORIAS NQ DE PESSOAS SAL)RIO MENSAL 
(Cr$) 

;ALRIOS TOTAIS 
(Cr$) 

Professor Titular 3 4.200,00 226.800 

Professor Associado 5 3.800,00 342.000 

Professor Assistente 8 3.200,00 460.800 

Pesquisador 20 2.220,00 799.200 

1.82M00 
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OIIADRO 2 (V) 

CORPO DOCENTE - DIMENSÃO, NTVEIS SALARIAIS E DISPtNDIOS 

TOTAIS COM A MANUTENÇÃO DE PROFESS&RES ESTRANGEIROS 

CATEGORIAS N9 DE PESSOAS SALÁRIO MENSAL 
(CrS) 

TOTAIS 
(Cr) 

Professor Titular 1 5.000,flO 90.000. 

Professor Associado 2 4.000,00 144.000 

Professor Assistente 2 3.500,90 l2.00fl 

360.000 
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QUADRO 3 (V) 

PESSOAL TrCNICO - DIMENSÃO, NTVEIS SALARIAIS E DISPÊNDIOS TO- 

TAIS COM A MANUTENÇÃO DE TÊCNICOS 

CATEGORIAS 	U9 DE PESSOAS 	SALRIO MENSPI. 	TOTAIS 
(Cr$) 	(Crfl 

Tcnicn de NTvel 

Superior 

Analistas 

TOTAl. 

CO ik' Mive 

Mit (1¶ O 

Programadores 

Perfuradores 

Operadores 

Mantenedores 

10 	 —_4.Sqb[ 	fl10.00fl 

210.000 

20 1.600,00 576,000 

16 600,00 230.400 

6 900,00 97.200 

3 2.000,00 102.000 

TOTAL 	 1.011.600 
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QUADRO 4  (V) 

PESSOAL ADMINISTRATIVO - DIMENSÃO, NTVEIS SALARIAIS E DIS- 

P!NDIOS TOTAIS COM A SUA MAJTn!CÂO 

CATEGORIAS NO DE PESSOAS SALÂRIO MESALF 
(Cr$) 

TOTAIS 
(Cr) 

Administrador 1 2.000,00 36.000 

Coordenador 2 1.500,00 54.000 

Secretária Bilingue 1 1.500,00 27.000 

Secretária 3 900,00 48.600 

Datil6qrafo 5 700,00 63.000 

Mecan6qrafo - - 

Servente - 250,00 45,010 

243.600 
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QUADRO 5 (V) 

MATERIAL DE CONSUF!O E SERVIÇOS DE ïEPLIr 

VOLUME DE GASTOS ESTIMADOS, POR TIPO 

DISCRIMINAÇÃO 	 QUANTIDADE 	CUSTO ,JJNITRI0 	TOTAL 

1 	- ftteria1 de Consumo 

(nrtnr' 

2 400 pus 

- 1 200 pés 

- 400 pés 

c) Fitas de Papel 

ri) Fita 'do. Contr6le do 
cirro di 1nire"nri 

 Fita entintada p1  impr. 

 Formulirios ContTnuos 

- Liso Simples 

- Zebrado Simples 

- Pautado Simples 

- Liso 2 vias 

- Liso 3 vias 

- Pautado 3 vias 
- Pautado 2 vias 

II Serviços deTerceiros 

Contrato de Manutenção 
.com a Burroughs. 
.IBMe FACIT 

III 	- Total 	(1 + II) 

10.000 rui 1)mlrnç 	1fl,Ofl/mi 1hnIr' 	ID. flflfl , flf) 

	

3(1(1 
	

130 ,flr) 	ifl00r1,flfl 

	

500 
	

90,00 
	

45.000,00 

	

sbo 
	

40,00 
	

20.000,00 

	

2000 
	

6,50 
	

13.000,00 

200 
	

"OO 
	 1. POfl .)f) 

300 
	

250,00 
	

75.000,00 

5000.000 

200.000 

200.000 

200.000 

200.000 

200.000 
?00 ,000 

0,04 

0,04 

0,04 

0,12 

0,20 

0,20 
0,12 

20 .000,00 

R.fl00,00 

24.000,O 

40.000,00 

40.000,00 
24.000,00 

600.000,00 

1.237.800,00 



QUADRO 6 (V) 

MATERIAL PER:IAÍJE NTE 

Não preenchido pois a sua estimativa esta incluida nas 	estimativas 

de custo de obras. 



QUADRO 7Jfl 

DOCUMENTAÇÃO ESPECIALIZADA - PREVISO DE GASTOS 

• 	Livros 

Periódicos 	 - 

500.000,00  

220,000,00 

720.000,00 

-17- 
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8. 	BENEFTCIOS DOS PROJETOS 

8.1 - Resultados positivos a esperar: 

perspectivas de sua utilização imediata para a solução de proble 
mas importantes existentes na economia nacional; 

possibilidades de ajudar no impulsionarento do desenvolvimento 
conomico brasileiro, quer pela criaçao adicional de renda e emprego 
internos, quer pela economia de divisas que possa proporcionar,quer 
ainda pelo aumento da receita cambial; 

efeitos que os resultados das pesquisas poderão provocar sobre a 
tecnologia nacional e avanço cientifico; 

indicação das possibilidades de os resultados da pesquisa contri 
buirem para a utilização intensa de recursos naturais existentes no 
PaTs. 

Este projeto se enquadra nas decisões prioritárias do Govrno Fede 

ral enunciadas na publicação "Metas e Bases para Ação de Govõrno-Se 

ternbro de 1970' conforme já foi dito, pelo que desnecessário in-

cluir considerações adicionais. 

8.2 - Apresentar sugestão, no caso de pesquisa aplicada, s61bre as etapas 
posteriores que deverão ser percorridos se revelados resultados po-
sitivos. 

A implantação definitiva do Ncleo de Análise de Sistemas, como dese 

ia o Govrno, marcará a "entrada operacional' do Brasil na moderna 

área de gestão e planejamento, que tem sido objeto de árduo traba-

lho pioneiro de introdução por parte de vários setores do Govõrno. 

8.3 - Esquema de repartição dos frutos 

O aumento de eficácia humana e o gigantesco potencial de planejarnen 

to e controle, tornados possTveis pelo pleno funcionamento do 	N- 

cleo de Análise de Sistemas, renderão frutos em t&rrnos de beneftcios 

no curto prazo e desenvolvimento do pais ao longo do tempo. 







OBRAS PUBLICAS DE APOIO 

Para co1ocaço dos equipamentos e atividades previstas nes 

ta proposta estamos apresentando a seguir descrição uscinta das obras 

- 	necessãrias 

Centro de Teloviso 1 clucativn: 

área útil 1.600 m 2  

custo total da obra Cr$ 1.500.000,00 

Centro de Radiodifusão Educativa: 

área útil 3.500 m2  

custo total da obra Cr$ 2.400.000,00 

Administração e Restaurante para os dois centros acima: 

grea útil 3.000 m 2  
4 

custo total da obra Cr$ 1.200.000,00 

Outras Obras em Cachoeira Paulista 

Infra-Estrutura - custo total Cr$12.510.000,00 

Edificações -. área útil 35.500 

Edificaç6es comuns - rea útil 9.826m2  

custo total Cr$20.613.000,00 



CENTRO D PRODUÇÃO E TREINAMENTO DE TV EDUCATIVA 



DE S CRI Ç AO 

O Centro de Televisão Educativa foi dividido em 3 blocos: 

19) Centro de Operações 

29) Administração 

39) Apoio 

A concepção dos 3 blocos foi feita de tal forma que, em 

bora haja comunicação direta entre todos, não h cruzamento de circulação 

de pessoal de apoio, pessoal técnico, artTstico ou administrativo. 

Enquanto os blocos da administração e apoio são térreos, 

o bloco de operações possue 3 andares para melhor aproveitamento da área 

em relação ao p3 direito dos estUdios. 

A intercomunicaço entre os 3 andares 3 feita por circu 

lação vertical através de escada na parte inferior do corpo de urna t6rre 

de abastecimento d'gua, ar condicionado e prevenção de incêndio. 

Em detalhes tereraos a seguinte distribuição: 

Bloco da AdministraçSo 

F01 prevista urna área de 460112, cora p3 direito de Z',50m, 

dividida em 2 partes: Administração, com 181112  e Produção com 279n. Para 

facilidade de refcrncia usaremos a denominação "Bloco da Admlni'./ração" 

para €sse conjunto. 
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Sua estrutura modulada e independente, o que permite a 

instalação de divis6rias m6veis de ambientes que poderio ser modificadas 

de ac6rdo com as necessidades. 

A parte administrativa deveri ser dividida de ac6rdo com 

a estrutura funcional adotada. 

A írea destinada produção foi dividida da seguinte for 

ma: 	1 sala para mecanografia com 15m 2 . 

1 sala para contr61e de trfego com 15ni 2 . 

1 sala para direção de produçio anexa a uma sala de reuniões 

e leitura com rea total de ambas de 60m 2 . 

1 salgo com 60 m2 que poder5 ser dividido de ac6rdo com o número 

de produtores. 

1 sala para ensaios com 15m 2 . 

1 sala destinada 	discoteca com 15m2  (poder sr revestida acsti 

camente permitindo a gravaçio de rutdos especiais). 

1 laboratãrio de filmes com 15m 2 •  

1 sala de montagem com 6m 2 •  

1 sala de projeçio com 6m 2  destinada à verificação prvia de 	fi! 

mes. 

1 sala destinada E filmoteca com 6m 2 . 

1 sala para 1aboratrio foLiirflcr, com 15m 2 . 

Tanto na irea de Administraçio como na rea destinada 

produço, foram previstas 2 ircas de sanitirlos com 20m  cada. 
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Bloco de Apoio 

Foi prevista para o Bloco de Apoio uma írea total de 294 

com pi direito de 4,5m sendo esta rea subdividida em 4 partes a 5! 

ber: 

Urna parte destinada ao Setor de Cenografia e Artes Grficas com i 

rea total de 84m2 . 

Orna parte destinada 	Contra-regra e Depósito de Cenirios com grea 

total de 84in 2 , 

 Urna parte destinada 5 Pintura e Acabamento de Ceni'ios com urna 

rea total de 42m2 . 

 Uma parte destinada à Carpintaria com uma área total de 84m 2 . 

Os dois sanitSrios para o Bloco de Apoio ocupam 24m 2 . 

Bloco de Operaç6es 

Na írea destinada a operaçes foram previstos dois: EstG 

Mos, o primeiro com 72m 2  de grea util (12 x 6m) e o segundo con 1d4  m2  

de Srea útil (12 x 12m) ambos com pE direito de lOm. 

Os Estúdios recebem 2 circulaç6es, uma da Ared de Apoio 

e outra da Área de Talentos e Produção. 

Junto aos Estúdios, no lado da Área de Talentos, ao ni 

vel do solo, foram localizados depósitos de material de ilurnnaçào,sem ca 

bos e cimeras com uma rea total de 28m2. 
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Com uma ligação direta aos Estúdios estS a Área de Talen 

tos, com 2 vestiirios de 24m 2  cada, 8 camarins, uma Sala de Maquilagem 

com l2m2 . 

Aproveitando o p direito do Estúdio, pcima da Área 	de 

Talentos, foram colocados 2 pisos. 

O segundo piso, apresentando condições ideais para Área 

de ContrEle, foi assim dividido, com visão direta para o Estúdio: 

1 sala de Contr61e para Estúdio de ireinamento, com capacidade de 

assistência para 30 alunos , com ãrea total de 50m 2 . 

- Nesta sala estio os contr61es de l)umlnaço, vtdeo, mesa de 

corte, gudlo e cabine de locução. 

- Esta sala teti tratamento acústico adequado com irç2a total 

de 23m2 . 

1 Sala de ContrEle para o Estúdio de Produção com rea total de 

23m 2 

- Esta sala terá tratamento acústico e serí subdividida em 4 

ambientes a saber: 

Contr61e de Video e Iluminaçio 

Mesa de Corte 

Contr81e de Audio 

Cabine de Locuçio 

Estes ambientes terio comunicação visual entre sl;sendo 

aciisticamente isoladas, a comunicaço verbal serg feita atravgs de inter 

comunicadores. 
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Do ambiente de contr6le e iluminaçio haverg uma escada 

em caracol para o Estdio. 

Neste mesmo piso foi estabelecida a Oficina de Ilanutençio 

e Sala para o Responsivel T&nico, com grea total de 28m2 . 

Neste mesmo piso os sanitirios ocupam 16m 2 . 

No terceiro piso foram previstas ireas para Telecine com 

e para a Tgcnica Central, com 41m 2 . 

Para a Central de V.T. foi determinada uma irea de 32 .! 

lm de 16m2  para armazenamento de fitas de V.T. 

Os sanitrios do terceiro piso tamb&n ocupam 16m 2 . 

Ar Condicionado 

1 - Descrição 

As peculiaridades do projeto arquitet6nico, bem como o u 

50 especifico das dependncias levaram concluso de um projeto baseado 

em unidades compactas do tipo Hself_containcrsfl  arrefecidos à igua, cUspos 

tos, em uma ou mais unidades, em casas de miquinas. 

A igua de arrefecimento será recuperada em uma tôrre ver 

tical dotada de corrente cruzada ar4gua. Ainda a concepção arquitet&nica, 

bem como aexistincia de recintos com temperaturas diferentes e exigindo 

alguns pela natureza de seu trabalho a eliminaçio do ar de ret6rno, obri 

gam a uma divisio dos locais a condicionar em um certo nimero de zonas a 

saber: 
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1 - Urna zona abrangendo um número de salas de carter administrati- 

vo. 

2 - Urna pequena zona para atender aos recintos que exigem baixa tem 

peratura e ausência de retrno de ar-Laborat6rlos Fotogrifico 

e Cinematogrfi co. 

3 - Urna zona para atender s dependências destinadas a Artes Grfi 

cas e Cenografia - de fachadas predominante N-E. 

4- Urna zona para atender ao Estúdio E-I e suas dependências. 

5 - Urna zona para atender ao Estúdio E-2 e suas dependências. 

6.- Urna zona para atender ao restante dos récintos a condicionar 

constituidos de Laborat6rios recnicos (exceção de VTdeo-Tape) 

dotados de grande desprendimento de calor interno e com fachada 

predominante S-E. 

7 - Uma zona para atender ao Video-Tape. 

T6das as zonas serão dotadas de casa de n5quina3,iides de 

dutose contrôle autonGtico independente; porm a t6rre de arrefecimento e 

o circuito hidrgulico, que serS do tipo "compensado", serio comuns. 

2 - Condiç6es B5sicas de Cilculo 

- Temperatura exterior 

terrn3métro de bulbo s&o 	32°C 

termGrnetro de bulbo úmido 	250 C 

(NB-10-Tab. III - ABNT) 

- Quantidades de ar exterior para remoção 

25 m3 /h por pessoa 

(UB-10-Tab. IV - ABNT) 
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- Nivel de i1uminaçO: 

20 watts/m2  

- Numero de pessoas a considerar nos recintos a condicionar: 

Administração ......................... ... 20 pessoas 

mecanografia .............................. 4 

Trfego ................................... 4 
II 

Coordenador dePrOdUÇO ................... 4 

Sala 	de 	Reunies ............... . 1 0 

Produtores 	...................20 

Ençajos ...................................4 
a 

Sonoplastia 	................... 4 

Laboratórios 	de filmes 	...................4 

Montagem .................................. 2 

Projeção ..................................2 

Filmoteca .................................2 

LaboratrioFotogrficn ................... 

Artes 	Grficas e 	Cenografia ..............12 " 

Estúdio 	1 ................................12 

Estúdio 	II ...............................10 

Visitantes ...............................10 	" 

ti udioLocutor............................. 

Mesa 	de 	Corte 	- 	SWT.......................2 	11 

- 1 luminaçao................................ " 2  

Oficina 	Eletr6nica ........................ 3 	a  

Responsável 	Técnico ....................... 3 

Tele cine .................................. 9 

Central Técnica ........................... 6 	N 

Vídeo-Tape............................... 
.4 
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- OutrM caryas tCflfliCAS COfl5idOrfldÔS devido a ec;uipnrnnntos: 

Estildio 1..... ••• . •. •••• ......... ...... .18.000 watts 

Estüdio II . .12.000 	O 

Audio- Locutor.............. ................. 500 

• Mesa de Corte -SWT........ ................5OO 

11 um i naç d̂,0 . 	• ll•l• •l•t• •l••.I. SI '.1.1.500 	0 

Oficina Eletr6nica ........................ 1.500 	M 

Telecine ..........................8.000 

Centro Tcnico ........................... 15.000 	" 

Vi deo-Tape................................ 9.000 	O 

Aula/Contr&le .............................. 2.500 

Condições internas: 

Termmetro de bulbo s&o............ 

Umidade relativa ......................... 55% 

Exceção dos seguintes recintos: 

Filmoteca, Laborat6rio Fotogrfico e Video-Tape em que a tempe 

ratura do termómetro de bulbo saco de 180C. 
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INSTALAÇÃO ELTRI CA 

A Instalação Elétrica ser constituida de vrios 	circui 

tos elaborados segundo a norma 118-3 da A.B.U.T. 

4 

A energia e1trica ser fornecida por um grun,de 2 gera 

dores de 150 KVA cada, trifsicos, 220/127 volts - 60 ciclos ddrante O P 

rTodo em que se aguardar a instalação da rde de farça no local. Em segui 

da o grupo gerador garantira a continuidade das atividades do Centro nas 

situaçães de emerg&cia. 

A  U A 

A Sgua necessãria ao abastecimento do Centro será obtida 

pela perfuração de poços artesianos. 



E • 

t.T. 	 fl 	r  
1 	 1 

jL 1 
1_tu LiI 

1 m 

:1] 

r. 	 EE 

a 

a 

ti 	• 



CO 
r 
4- 
(0 

o 
ti 

.- 
a, $- 

•r O C 
II- 
%0 

C 
Ci 

Ci 

a, 
o 
4-' 

1 
ai 

4-' 

'cZ 

o 
= 

o 
4-) 
C 
a' 
E 

C. 

(o 

o 
LL 

O 
r  

jO 
4-' 

L 
O 

go 
J 

1 

LI) 

t" 
ai 
ti 

' 
4- 
r 

P0 
S. 
O 

0 
O) 
4i 

- 
. 

1 

tD 

C 
O 
O 

a' 

O 
4-' 

lO 
CL 
O) 

1 

N. 

4-' 
C 
•r 
D 

1 

CO 

ai 

S- 

4-' 

r 
Cl 
i'- 
CO 
O 

1 

C'i 

O 

'e- 
> 
1- 
Ci 
V) 

1 

o 

vi 
O 

%J 
4-' 
vi 

1 

01 

u 
o 
4-' 

vi 
lO 

- 

1 

C"J 

Cl  

(0 
5 
rd 
E 

I 

j 
Ci 
-' 

1 

(') 

W 

O 
IM 
u 

ti 
L, 

1 

e 
(".3 

ta 
O 

-e- 

•e- 
4-3 

1 

LI) 
(".4 

E 
Ci 
w 
(0 

..- 

c 
(0 

1 

'O 
('si 

Li 
C 

L 
0 
E 
10 

1 

t- 
('3 

CO 

'e- 
4-' 

(0 

1 

CO 
("3 

tjJ (O 

O 
(O 

ISJ 
ci 

e-' 
CL 

4- 
O 
ti 

O 

L 
ci 

0') O 
4-) 

o 
vi 

L. 

Ci 

O 
E 

Li- 

O (O 

Q 

O- 

'e- 

,i O 

Ci 

O O 

O 
IrO 
ti, 
O,  
ai 
ti 
O) 
C 

1 

(0 
1- 
4-' 
oh 
'e 
C 
-- 
E 
C 

1 

(4-- 
(O
L 

O 
C 
m 

Z 

1 

n 

O 
C• 
0) 
'- 

1— 

1 

e 

(O 
"0 

II 
t' 
'D 
s- 

O 

1 

tn  

4 

ti 
(1) 

1C' 
'e- 
C 
r 

0 

4 

tO 

O 
j'L' 

' 

' 
O 
5 -, 
C. 

• 

•, 
(O 

ui 

a 

CO 

•e- 
" 
n 
(0 

e--' 
'CL 

O 

1 

O', 

'e- 
1. 

lO 
4-' 
(0 
L 
O 

4 

O 
1 

VI  

E 
a) 

(O 
-' 
C 

1 

p 

O 
1(o 

4J 
Ci 
•r 
O 

1 

e— 

CO 
ti 
«1 
.4-1 
O 
L 

 «-' 

1 

e- 

ti 
(si 

os 

iv 
E 

O   

1 



T 
[i i 

L 

TI 

r 
-4. 



o 
•1- 
c 
w 

1. 

Ai 
o 
o. 

cc 
o 

— 
(6 

(6 t 
Lii '0 o 

ia 
1V ci 

LU 4-,  
__ 

'o o (/ 

— 
o 

(' 
Im 

c'J 

o.- 

cc 
(1) 

= o 

m  
o.. c\i (?) 

ci 
'o 

o 1.) 
IA) 'e - 

1 

A) 
c Ira 

E 
1 

-4 
a 

Ci (o 
LI 

o 
r 1- 

t .4.1 

1W 
-. 

ci 
a 

ci 
r ia 
lo ci 
L O lO 
4-' o o' 

(o 
o c 
o o to 

'o 
— — 
o) 

c > (O 
1(6 5- 

ci c6  
-o c c O- 

e- O 
'o O O- O 
r r (fl 
(o ti- ci o 
Li, O O. 

1 1 1 1 
-tJ- 

m c) n n 

o 
-o 
tO 
c 
o 

•1 
O •1 

-a 
c 
o o 
5.- 
lo 



- 1  



o 
+-) 
c 
o, 
E 

•1 

o. 
cn 

o, 
1 •  

4- 

o '0 o, 
•1 
it 
02 o, 

o. 
o '0 

LU 4-' 

_I 
c 
'0 tu 

O 

%f 
4.) 

C 
•, 

C) 

•r 
ti 

ci 
O. 
'O 

1 
O 

a; 
V 

•,- 
C 
'0 
(/) 

ti 
e 
4- 
O 

ci 
1 
(u 

1 

ci 
0 

%r > 
0 
$... 
C 

Li 
1 • 1 i 1 

o 
m 

c'J 
m 

Ln 
(') 

w ) 

'0 
4-, 

ti 
la, 
1- 

03 



4 







CENTRO DE PRODUÇÃO E TREIANEMNTO DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA 



[)ESCRI CÃO 

O Centro de Rdiodifuso Educativa foi dividido em 2 

1)1 Í)CO'i 

Bloco da Administração e Produção 

Foi prevista uma área de 1.060.000 m 2 , com p 	direi 

to de 2,50rn, dividida em 2 partes: Administração em 375,00 m 2 	e 	Produção 

com 685,00 m2 . 

A parte administrativa devera ser dividida de 	ac6r 

do com a estrutura funcional adotada, incluindo por —em: 

1 sala para trãfego de fitas com 50 

1 sala para contr6le de trgfego com 25 m 2  

1 sala para arquivo de fitas com 25 

2 sanitrios com 25 

A rea destinada a produção foi dividida da seguinte 

forma: 

2 salas para Edição e Montagem com 25 

1 sala para Matrizaçio com 25 

1 sala para Manutenção CC £0 111 
2 

3 salas para Ensaio com 25 ia 2  cada 

1 sala para Flime5grafo com 50 ia2  

1 sala para Mecanografia cora 75 

1 sala para Direção de Produção com 25 

1 sala para Discoteca e 5 cabines de som com 75 m 2  

1 sala para í(edaçào Cúul 25 o 

1 sala para Arquivo musical com 25 
m  

2 saniúrios com 25 
m   caca 



Bloco de Operações 
	 - 

Foram previstos oito estúdios, sendo 5 menores com 

100 m2  de área útil (10 m x 10 m), 2 médios corri 200 m2  de área Gtfl (10 m x 

20m), 1 grande para concêrtos com 800 m2  de área útil (22,90 x 35) todos com 

pé direito de 5 m. 

Junto a cada estúdio foi projetada uma sala de con 

tr6le, dotQda de visão direta para o estúdio e para a clrcu1açio, permitindo 

o controle do mesmo desde a clrcul.iç.io , atravk da sala de contr&le. 

Nos estúdios pequenos foram previstos compartimen 

tos para os contra-regras com visão direta para o estúdio respectivo e acüs-

ticamente isolados. -. 

As salas de contr6le e dos contra-regras terão comu 

nicação visual entre si, sendo entretanto acasticamente isolados; a comunica 

ção verbal será feita através de intercomunicadores. 

No estGdio maior e nos médios foram previstos 	dep6 

sitos para instrumentos e tapadeiras. 

nesta frea foram previstos sanitários para homens e 

mulheres. 

Ar Condi CI UfI'lÍ 

1 - Descrição 

As peculiariciades do projeto aiquitt6nico, bem 	co 

mo o uso especi'fico das dependências levaram 	conclusão de um projeto bdsea 

do em unidades compactas do tipo "self-containers' arrefecido ã ãgua, dispos 

tos, em unia ou mais unidades, em casas de máquinas. 

A água de arrefecimento será recuperada em uma 	t6r 

re vertical dotada de corrente cruzada ar-água. Ainda a concepção 	arquitet6 

nica, bem como a existência de um recinto; Sala de Edição e montagem, 	com 

temperatura diferente exigida pela natureza do trabai. no agrupamento 	e 

divisão dos recintos ã condicionar em quatro zonas a saber: 
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Zona 1 	- 	Estúdio A e respectiva sala de controle 

Zona 2A - 	Estúdios B e C e respectivas salas de contr6le 

Zona 2B - 	Estúdios D,E,F,G e H e respectivas salas de contr6le 

Zona 3 	- 	Sala de Edição e Montagem 

Zona 4 - Matrizaço 

- 	Redação 

- 	Diretor de Produção 

- 	Discoteca 

- Manutenção 

- 	Ensaio (3 salas) 

- 	til me6grafo 

- Mecanografia 

- 	Arquivo Musical 

- Trfego de Fitas 

- 	Contr&le de Trafego 

- 	Administração e Hall 

T6das as zonas serão dotadas de casa de m5quinas, ré 

des de dutos e contrdle automático independente; a tõrre de arrefecimento po 

rim, e o circuito hidrgulico, que será do tipo "compensado", serão comuns) 

2 - Condições Bsicas de C1cu10 

- Temperatura exterior 

term6metro de bulbo saco 32 °C 

Termómetro de bulbo úmido 25
0 C 

(NB-10-Tab. III .- ABNT) 
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- Quantidade de ar exterior para 'remoção 

25 m3/h por pessoa 

(NB-10-Tab IV-ABNT) 

- NTvei de iluminação: 

20 watts/m2  

- Nrnero de pessoas a considerar nos recintos a condicionar: 

Estúdio A ---------------------------------------------120 pessoas 

Estúdio8 ------ ---------------------------------------40 

EstúdioC ---------------------------------------------40 

Cada sala de contrõle para os estúdios acima: ---------- 4 

CstidIoÉ) ---------------------------------------------- 12 

Estúdio E --------------------------------------------- 12 

EstúdioF --------------------------------------------- 12 

EstúdioG --------------------------------------------- l2 

EstúdioII --------------------------------------------- 12 

Cada sala de contr61e para os estúdios acima: ---------- 3 

Sala da Edição e Montagem ----------------------------- 4 

Matrização-------------------------------------------- 2 

Redação----------------------------------------------- 5 

Diretor de Produção ------------------------------------ 4 

Discoteca---------------------------------------------- 10 

Manutenção -------------------------------------------- 8 

Cada sala de ensaio ----------------------------------- 4 	" 

iiime6grafo -------------------------------------------- 

Flecanografia ------------------------------------------ 15 

Arquivos Musicais ------------------------------------- 2 



- 

1 

Trfego de Fitas 	 - 8 pêsds 

Contr&le de Tr5fego ----------------------------------------3 	II 

/ 
Administração e Hall ----------------------------------------30 

	
II 

Outras cargas t&r,nicas consideradas devido a equipamentos: 

Sala de contr61e dos estúdios A,B,C; cada: ----------------- 300% 

Saia de contróle dos estúdios DE,F,G,H; cada: ------------r- 1500W 

Sala de edição e montagem: ---------------------------------3000W 

Matrizaçio -------------------------------------------------'1000W 

Discoteca --------------------------------------------------- 1000W 

Manutenção ------------------------------------------------- 

Mimeõgrafo -------------------------------------------------500W! 

Mecanografia -----------------------------------------------750W 

Condições Internas: 

Termômetro de bulbo saco ------------------------------------25 °C 

Umidade relativa -------------------------------- 1---------- 
Exceção da Sala de Edição e Montagem, em que a temperatura do term6rnetro 

de bulbo saco & de 18°C. 
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INSTALÁÇÃO EL ÉTRI CA 

A Instalação Elétrica será constituida de v ários circui 

tos elaborados segundo a norma NB-3 da A.B.N.T. 

A energia elétrica serS fornecida por um grupo de 2 ge 

radores de 150 KVA cada, trifsicos, 2201127 voltts-60 ciclos durante o periodo 

em que se aguardara a instalação da ride de f6rça no local. Em seguida o grupo 

gerador garantir~a a continuidade das atividades do Centro nas situações de ennr 

g&ncia. 

ÁGUA 

A ãgua necessria ao abastecimento do Centro será obti 

da pela perfuração de poços artesiano;. 
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OUTRAS OBRAS EM CACHOEIRA PAULISTA 



O plano global de execuçio das obras civis de Cachoeira 

Paulista, está dividido em dois aspectos: 

1- INFRA-ESTRUTURA, compreendendo: 

1.1 - Sistema Virio 

1.2 - Rde Elétrica 

1.3 - Saneamento Bsico 

1.4 - Sistema de Segurança 

II - EDIFICAÇES, compreendendo: 

11.1 	- Nücleo de Tecnooqias Educacionais 

11.2 - NGcleo de An51ise de Sistemas 

11.3 - NGcleo do Projeto SERE 

11.4 - Núcleo de Estudos de Teleconiunicaçíies. 
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1 - INFRA-ESTRUTURA 

1.1 - Sistema virio, compreendendo tambni um plano global de 

Urbanização. 

1.1.1 - Os serviços de conclusão dos trechos jg abertos 

compreenderão, projeção ãguas pluviaís,drenagem 

e pavimentação. 

Os trechos ainda por abrir, envolverio os mesmos 

serviços do Ttem 1.1.1 mais locação e  terapia 

nagem. 

1.1.2 - Serviços de paisagismo acompanhando o desenvolvi 

mento do plano tirbanlstico. 

Custo Estimado Cr$ 8.000.000,00 
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1 - INFRA-ESTRUTURA 

1.2 - Serviços da rede eigtrica 

1.2.1 - Ligação da cabine de rnediço primria para 3.000 

KVA/13.000 V. com  a r&de da Light Serviços de E 

letricidade S.A. 

1.2.2 - Serviços de expansïo da rdc el6trica - Condiço 

indispensve1 para o desenvolvimento da implanta 

ço dos nic1eos, compreendendo: projeto, 'Locação 

e iciplantaço. 

Custo Estimado Cr$ 810.000,0() 
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1 - INFRA-ESTRUTURA 

1.3 	Serviços dr Sna:nento n5sic 

1.3.1 - Captação, tratamento e distribuição da ãgua pot 

veL 

1.3.2 - Captação, tratamanto e destinação das ãguas 

servidas. 

1.3.3 - Captaço 	cflrin1i7hco de gus p1uviaI 

Custo Estimado Cr$ 3.00.000,00 
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1- INFRA-ESTRUTURA 

1.4 - Sistema de Segurança 

1.4.1 - Sistema de Vigl1ncia 

1.4.2 - Slsteuki Contra IncEwtio 

Custo Estimado Cr$ 100.000,00 

Total, para os serviços de infra-estrutura Cr$ 12.510.000,00 
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II - E0IFICÇflCS 

11.1 - Cnnstruçies Civis - Pr4 a construçb do WücTeo de Anli 

se de Sistema, Tecnologias EdKacionais, Sensores Remotos, 

Estucius de Teiecomunicaç6es foram projetadas c&lulas modula 

das com 239 m2 , que ser5o agrupadas conforme as necessida 

des do programa de cada centro. 

Discriminadas abaixo as ireas de cada centro e o tPt0 

custo: 

- Núcleo de An1ise de Sistemas 

rea útil - 10.000 m 2  = 35 m6dulos 

custo total da obra incluindo mobilikio Cr$ 6.000.000,00 

(Obs.: Cri 3.000.000,00 ji estio destinados a êste Nü 

cleo em proposta jí apresentada ao 8.N.D.E.) 

- Núcleo de Tecnologias Educacionais 

rea útil - 8.500 rn2  = 30 m6dulos 

custo total cia obra Cr$ 3.900.000.Ifl; 

- Núcleo de Estudos de Telecomunic'cs/ 

rea útil - 9.500 m 2 	33 m6dulos 

custo total da obra Cr$ 3.800.000,00 

- Núcleo de Sensores Remotos 

área útil - 7.500 m2 = 26 m6dulos 

custo total da obra Cr$ 3,000.000,00 
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- 	Edificaçães de uso comum incluindo a administração, restauran 

te, biblioteca, almoxarifado, tipografia, garagem, motel. 

área útil - 9.826 m2  = 34 m6dulos 

custo total das obras Cr$ 4.913.000,00 

Custo Total das Edificaç6es acima Cr$ 20.613.000,00 

Anexo )  aerofoto da área de Cachoeira Paulista, com 1.160 ha. 

III - Outros equipamentos e materiais perminentes de uso comum t5da á 

rea: 

- Oficina mecãnica ........................Cr$ 1.200.000 

- Tratores, máquinas pesadas, viatura 

contra incêndio e de transporte .........!r$ 2.000.000 

- 	Gráfica .................................' Cr$ 1.400.000 

- Equipamento de banco de dados., .........Cr$ 	750.000 

- Equipamentos de carpintaria ............Cr$ 	300.000 

- Centro erêdetelef6nica ...........,....Cr$ 1.300.000 

Custo total .............................Cr$ 6.950.000 


